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•MMBBHESBB 
HABANA D E 
OBT» 
• . LBIO DIO Ŝ A M ARINA. 
E i SÍ1 \ g , y ¡ u dp.1 DIARIO DÍ LA MÁ 
ETNA en RptfÍH y Onan hacoa ha t r a n i R d a 
do ea domie iüo la r a l l e Real n0 40 á la 
OftQdalaHtt -0 15, oa la segauda de lr.8 
m^nHonftd 8 villas. 
Hvbana 10 de novlpmbre de 1885. 
E ' ádmínistraáor-
n i M u m POK EL CABLB. 
S E R V I C I O P^RTiaUUAR. 
DBL » 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Ar* DTA KTO DB T.A MATIIKA. 
Hftban% 
Buríin 10 de noviembre á 1m > 
7 de l-t mañan'f. \ 
L o a p a r i ó U a o a de e s t a c a p i t a l 
a n n n c i a n . q u e l a f r a g a t a de g u e r r a 
e s p a ñ o l a Arrtgnn no p u l o l l e v a r á 
oabo l a t o m a do p o s e s i ó n de l a s i s -
l a s P a t a o s , e n n o m b r e de E s p a ñ a , 
p o r h a b e r o n o o n t r a d o q u e l o a a l e -
m a n e s s e l a s h a b í jai. a n e x a d o á n t e s 
de B U l leg&da á 'S'ap. 
Nueva York. 10 ^ rooiemhre, á l a s ) 
7 y m ms de la m a ñ a n a s 
E l v a p o r A l g o m a , p e r t e n e c i e n t e á 
l a C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l d e l C a -
n a d á , y e l P a c i f i c o , s e h a ido á p i q u e 
e n e l L a s o S u p e r i o r , h a b i e n d o p e r e -
o H o a h o g a d a s t r e i n t a y s i e t e p e r s o -
n a s . 
Jioma, 10 de noviembre, á l a s ) 
S d e l a m a ñ i n a . \ 
E a l a E n c í c l i c a q u « d i r i g e a l m u n -
do c a t ó l i c o S u H a n t l d a d X^eon X I C I , 
a p r u e b a l o s d o n a t i v o s p i a d o s o s , y e l 
a r t í o u l o n o v e n o d e l S y l l a b n s c o n t r a 
l a s i d e a s m o d e r n a s ; a c o n s e j a qur? 
l o s s ú b d i t e s o b e d e z c a n á s u s sobe* 
r a n o s y q u e l o s s o b e r a n o s p r e s t a n 
o b e d i e n c i a á S u S a n t i d a d . D i c e q u e 
e s i n d i s p e n s a b l e q u e e n t o d o s l o s 
a c t o s de l a v i d a , i n t e t v s s g a l a r e l i -
g i ó n , y r e o o m í e n d a & l o s c a t ó l i c o s 
q u e t o m e n p a r t a e n l a s e l e c c i o n e s 
m u n i c i p a l e s y p o l í t i c a s . 
Madrid. 10 de noviembre, á 
las § d é l a m a ñ a n a 
S e a n u n c i a l a l l e g a d a de u n a e m -
b a j a d a m a r r o q u í . 
L a p r e n s a m í a i s t s r i a l n i e g a t e r -
m i n a n t e m e n t e q u e e l g o b i e r n o a l e -
m á n e s t á d e c i d i d o á r e c h a z a r l a 
c o n t e s t a c i ó n d e l g o b i e r n o pont i f i c io 
a c e r c a d e l a s u n t o de l a s C a r o l i n a s . 
U L T I M O S T E L E O S A M Á S . 
Nueva York, 10 de nov'enibre, 
á l a s 6 de (a tarde 
S e h a c o n c e d i d o á E l e l , je fe de l o s 
i n s u r r e c t o s d e l C a n a d á , u n p l a z o 
h a s t a e l d i a d i e z y s e i s d e l a c t u a l , 
p a r a l a e j e c u c i ó n de l a s e n t e n c i a . 
E l m a g n í f i c o b u q u e Al t /oma c h o c ó 
c o n t r * u n a r r a d í e por « f e c t o de u n a 
fu<a2tc t e m p e s t a d de v i e n t o y n i e v e 
L n s i n m e n s a s o l a s pronto lo fieetre-
a a r e r j . 8 e c a l c u l a que e l n ú m e r o de 
p e r s o n a s a h e g s - ' « ^ s a s c i e n d e á 4 8 . 
i- . • . noviembre 9. A fei.» ñ 
>tfe ta tafd 
I4est muji^AiUit», A f i h 64, 
ík*?-••••;•.!• !*• ÜS&O: •: i.-. ' >«L 
GÜiékw -"»;»••> Üjétk'iii 
A i < :i «ta «. 
Meí» MObn furia, üil i l i T . (baaqi!©r»B) í f. 
francon 21 «ts-
idflu» Hobrt ttambnr^ei 60 úir. (1NU1QMW) 
íteism* rpirlstraflAa de los Kflt.«<1titR»UB!4a». i 
far 100. A Í V S ^ t^-enpon. 
C^trlrlÍTigas ndmrro ».<>, JÍOÍ «« , 5 IfiilO. 
tt^nlar fl bneu refino. ^ 5 i l6 A 5 7i lU 
íSSf'Tfndldops 20<» boeoyea do azflcat 
mf.U'b, I 8 H 10 uoniiual. 
l a n U í f » ( WÜ«o» ^ eu t.w» » «.">laR, A 6.70. 
; e f l B e t » , tonurtear, A 10?^ 
Nueva OrUmn9t noviembre 9. 
B t r i n a s d a s e » nuperiorr** i 64. i5 rt , 
kñrriL 
X.4ndveñ* noviemibre 9. 
Asficiir «cutr l fara . pol. no. I 6 r i 
Mem regalar refluí», t4i8 ti HgO 
CoD^cIidiuIoS) 11 100 7(16 ex- in ierés . 
Bonof de los Estado* Unidos, i por 10(<., 
A 122^ ©x-copon. 
0-Brnf.nto, Banco de Inglaterra, 2 p*v 
100, 
Fíat* en barran, (la onxa) 4 7 ^ p^r, 
IAf>Ar%tool% noviembre 9 
A l g o d ó n tnfddting u p i a n d a , * 8^1*. 
bra 
P a r f » . hov iemhrc 9 
Reata, 8 por 100,1 \ i fr .9 i% cts. ex -iaiei-íSa 
{ Q u e d a p r o h i b i d a l a reproduceion de 
lo» te legramas qu4) anteceden, can a r r e -
glo a l a r t í c u l o 3 1 f/« l a JLey de JPTo'iHe-
d a d Inte lec tua l . ) 
e s n O V E f f ( O R R E D G R K S K O i A B Í O R 
DE LA WiUtA OFIOIAL. 
D. Koberto Relnlnla. 
. . JTIUUÍ ísanvwir». 
ÍOB4 Manau! A t m . 
. . Andr6* Manteca. 
Federico «leí Prado. 
. . Cario Ooniatftf. del Valí*, 
P. Oastor Llama y Ajtulrra, 
. . Bernardlno Hamo». 
. . Andrés l*6peii Hnlio*. 
. . KmlUa L(I;I„F. Maion. 
Pwlro Malilla. 
M Mltfndl Roo». 
. . Antonio f IciTia HstMda. 
LKPBBl»!!-.•)>•• AUXIUAKSH. 
P, i 'olniiro Vieyt l i , D. Podro Anadlallo, D . Kloy Be-
Ulny y Rao, D. Salvador JTománuM, D. Joaquín Pnn-
umat. 
VOTA.—/.JOS dam&a seDurea Corrodorua notaiio* qne 
ahajan nn frutos y oambioi, eRtin tatablec auloruj.. 
~. nartt no»»'»' «» IK •nnwiinhti W««iflfc. 
OOTIZAOIONÍIS 
OKI. 
C O L B a i O D E C O H R E D O H E 6 . 
16 6p§P. r . p . f . y & , 
_ | U Í 191 Pg «0 4TT. 
* •"0~~- j 6* 4 6| p g P. 8 dlT. 
jrT_r <2i A B j p S P . e o d r » -
HTAJ.>OB-XÍ3911)08 .. ) a.. f} , 
PS P. 60 diT. 
P. 8 drr. 
8 pg * 8 m-ee», y 10 pg 
> do 3 A 6 niesoe. 
Nouili-al. 
B0¿iv. (üaí i í í i i f t : • , - , ) 
S1KKOAD» K A O l O M A I i . 
AEOCUBIB. 
TiSníoa, treno* fie Vetosne y 
SUUeax, bajo i regnlaf.. . . 
Idem, ídem, ídem, Ultra buenoá 
«aperior --
tdem, Idem, Idem, Idem florete, 
.íoxnoho, Inferior * rejrnlar, nú-
uioroSáO (X. H.) . . . 
'dem butmo i superior, número 
10 á U , Idem 
Quebrado tuforlor á re^uLbr, 
número 13 á 14, Idna 
ídem buano, nAmero ir> 116 Id. 
<!sm mpnrlnr, núm? 17 á 18 id. 
(tíBRí'.ADO R X - m A í f J B R O . 
CBHTElFüaAB D« QUARAPO. 
^oUr^- . tan M £ 07. Ue Cg á 6| rs. oro ar. ssanr xn 
vaso y número 
XKUOAB DR « I L . 
Patarlanolon 86 i 20 T)<> -ti '\ 1 | ra. oro arroba. Mgo* 
«•Me r número. 




SBflORBS OORRBBORXS BK «KM Hit A. 
DB OAMBIOS.—U. MeUton U v z Onervo. 
DK FPTTTOR.— O. rrai.olteo Mai i l l y Bou y den 
Joaquín Totusno y Blaln. 
V» ."cp a - P u b i B » 10 ' f noTlembra da 1 M . - - J 1 
Ha ro, »*. P«fl*s. 
U U T i í i A ü l O N K » 1)£ LA B O L S A 
el dia 10 de noviembre de 1886. 
OBO P K L í Abrió i SJi7i4 yor 100 > cierra do 2S7 A £117^ 
cor ÍÍM) « leí» fian. 
JK* í p g Intorés y uno d« 
UÚcrtiiMiM anna i . . . . . . . . . 
lo-.-m. idcffi y coa Ídem, i 
de ann.^idadee... . . . . . 
BtJjdtH ' •<• . • 
Eranft» d«i Tetero de Puorto-
fiieo 
Bcnc« dal AyTictasifento,. . . . 
A C C t O X B B . 
e i j á e i i p S U o r o . . 
i, 4 
E; x-<--> Xtpaf ol da U i ala da 
B t r t x I n d u a t i i a i . . . . . . 
Bauco y ünmpafilc de Alraa-
c.«nea de Eefila y del Oo-
(.' «rulo . . . . M M . . M « M . . . V7 A •;«j pg D oro . 
Con^ps.ü!» de Almaceno» de 
úc,-v ."i((. iit- fiMtta Cctsdlna. 
Batc-j A n l o o l a — . 
{'J\.> da Alio^Toe, I.Míonento* 
y I>6pdiutos df la P.f.».fc.-a.. 
OmdltO TaiTÍU'r!«U i í í i ioteo»' 
rio ú» A í.flj» d« OCOK.... 
Bmprcwa de loraonio ; 19 are. 
j/fcoífn í a i BKÍ'^.U. ^—.. . . 
R U M f a Oc-ícpafila da Vapo-
roadeia ba^ i a . . . . ^ . . . . . . . . 
OMSJUZ.I» XJjEioen«i da 
BMasdiidpa 
Com etí» da AJmsccAfiB da I>a|)Cai4a de \n l labii»!». . . . 
O i.M-'•" •»jPsyi'Rola de AIBID-
ODB> AÍUA ' .ubaE» i» A i r t a -
b r i c 
60 A 50 r S D '>̂ 1 
17 4 18 p g P orí 




br.«dii Í¡» di» U*i i . • -
Fue k Ootov**1!*-
la R 
Ociai i? (/'«• C'amtro» da 
r r c Oe Hittiallu wmmm 
OompuSl» de Uamincí de í i io-
rro de'Síati»ijaía teb». •íii.*. 
Oonu.i...:. da GaBUDca df Hie-
rro de Olrd^nii/ '/(Tr./^ í . . 
Oompafi'ii do Oaminso do Eie-
rro d© Olenfri*(tof A Yln»-
Ocaiptfi'.t de Caminos de ííitv-
rrc ¿o • /a O n a i l r . . . . 
Oocpalkia de Osmlnos do Hie-
rro d« Oatbarten t. ^ c L t i l -
Bpirlltta - . . 
OompaCia del ferrocarril del 
Oerte —, 
Oomra&,K át Oiemlnoa do ÍJ!»-
rro d í la f.'.-iliu de 1» K a f i r 
i.i> i-. Mat»DMUi... . . . . i 
OompaCia rtol r tMoonrrl l Vt-
b>nt< 
ITancearrU del 
V'«nr>.'cair).; do O a t i r . . . . . M v . 
B l f . í H ' - . J •.;*j!:l..rtí 
O^USAOIOMIB. 
Dal ürédlW) Tonritorial Hipo-
tecarlo de la Isla da ü u b a . . . . . . . . 
Oédulas hlpotccariaa al 6 p g . 
interés anual ~ 88, 91 y 8» p g I ) oro 
Idem b !oa á ! u o e n e a de San-
ta Oatallna wa al 6 pS In-
taréa ••O*) mmmmmmmtm* i 68 
rvvfAft ,r»T4»wíB» w o t . 
$1,600 Oé'lnlaa del Crédito Territorial Hipotecarlo, al 
05 pg D. oro O., ex-cupon. 
10 acciones de la Compafiia del Ferrocarril de Cár-
dalas y Júcaro. i 17 pg P oro O. 
|1S,510 Benta de anualidades. A 61} p g D. oro C. 
90 acciones del Banco Industrial, a 46 p g X>, oro, A 
pe i l r hasta fin de afio. 
40 aooionoa del ferrocarril da Clenfaegos, i 20 p g B . OTJO. 
4<7 acciones do la misma Compafiia, i 35} p% D. oro, A 
pai ir haata fln del presente mea. 
80 aoflionaa del Banno del Oomerdo. al 26} pg D. oro O. 
6 aoo'ones de la CompaBIa Espafiola da Alambrado 
Qe O a» de Matanaas al 00 p g D. oro O. 
$1.800 Ca ía las delCrídivo TerritorlfllHlpoteoarJo.il M pg D. oro O. 




OOHAND̂ NCIA MILITARDB MARINA DE I.A PROVINCIA DB L.A HABANA. 
HalUndosn vanante la AioaV'la de mar de faldera, 
oorrespondlente al Olstriddo !. ;-.» se hace saber por 
este mellin para qnfl las personas qu» desean obtenerla 
V reúnan IOH requisitoií pre^euldos, presen tea sus lns. 
tandas drbMamíiita dooamenttdai en la Ayndat t i a de 
Marinada R-gla 6 en esta (Jotnindanola, dirigiólas al 
K cvno 6 I tmo. 3r. rioman lauta Oenoral del Aposta-
rfero en el tá rmini d»30 dUs. oo :tados desde esta fe^ha. 
Habana y Nuvicmbre í de 18H5 —h'afadiU Aragón. 
3 11 
COM 4NDAN4/IA O B N E B A Í , DB L A P R O V I N C I A 
D B L A I I A B A N A V G O B I I HNO M I L I T A R 
DB L A I'I-j t Z A . 
ANUN'niO. 
El soldado UMVolado dol d i s i i f l t i regimiento do Ordon 
Publloo. Sitvnlor Ma-'t.'u' z O meí, s > aorvlrA preson-
^arsa >tu i» SeiTf.tjii-» d» aa*a Oi>'>feino Militar, coo ob-
| to do q ie putda tn l rcg ra la u i documento que lo 
p^'teneco. 
I I b-i ia7do ni,TUmvredo lflfi5 -De AHen de ^ B. 
—E' comandante capiTau leoretario, rtf. de Peíli. 
8-i0 
O M A N D 1 N C I A « F N K I t ^ L DE L A PROVINCIA 
OE LA 11 «BAÑA 
Y OOBIERWO r̂ IÍ". t T I R DB L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Rla ' f t re i (rrudu do Bsrgento primero Hcenoii.do del 
kt !'•"• ai Bdurat du IH U)I/W . T) AeapUo Crespo Lo 
.•.•tu. . cae 'v ira presenta''i^o an ¡a S'T.retaria d« ea'e 
Q • • amo M litar, ton objeto do huoerle entrega de.un 
( . -aiueiitu que Iti portersefut 
EtabjnATdanoTiombia de 1888—Da drden de 8.E. 
- E i <io«i*niUii!e caj-itaa B('croi*rli;, Félip*<le Peña. 
B 10 
0<HT.*NO«Nr iA flBPtT U t L DB LA P » O V I x r i A 
OS L A H A B A N A » G O B I E R N O M I L I T A R 
DB L A PLASBA. 
ANTJN ID 
El so'dado Hcndarlo d d bataUon oaudores de la 
ünb.n Ruperto Araqne Castillo, se surviré pronet-tarso 
n la Hei retalia de ert* Gobierno Mili tar con i bjeto do 
a orla eutroifa <lo nn docuiaent'» que le interesa 
Habana. 7 de Nnv'm ubredo '8S.'>.—!>« órd<n <le 3 B., 
í l Qomaúdanta, OanltanBaoiatulo, Fdipe de 'vfta. 
8 10 
nOMANDANCIA « B N 1 R . 4 L D E L A P R O V I N C I A 
DK L 4 HABAKi v 
Y G O B I E R N O r. i • i r , ; ; U £ L A P L A Z A . 
ANUNJlO. 
El soldado lloenniado del disuelto Regimiento de ' 'r 
ten Públi>M>, ''{>•'<• M •. r> i.. O»lo f'O snrvir4 presentarse 
on la Keorctaiia de este Qablerro M litar con objeto di 
tiaoitil') e n t » ga du nn doLumento quo le pertenece. 
Habnna 7 de X.ivit-mbre de 1885.-Da úrdtn de 8. E , 
E! U. C. SeoreUrlu, Felipe de Peñu. S-10 
COMANDANCIA G E N E R A L DB L A P R O V I N B I A 
DB LA "'ARANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A 
ANUNCIO. 
El cabo 1? linenciadu del dUne'to Regimiento de Or-
den Públlou Francisoo Alvares Monsalvo, se a»rvir4 
iiroseutHrae . n i» Seoroiaiia de ente Gobierno Militar, 
non obJtt>do hacerle enttega de nn documento que le 
^ertonece. 
H-thana, 7 do Noviembre de 1885.—De órden de S E 
Cl Comandante Capitán Storetario, Ftlipe de Feñt. 
3-10 
f O H A N D A N C I A G E N E R A L D B L A P R O V I N C I A 
DB L A H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
El mú.lco de 3? oíase lloeuriado dnl U^glmleutodc 
lufanteiia de Espafia Francisco Oarcia Navarro, se 
Hervirá presentarse en 1» HdOietaria de este Gablarco 
Militar, con objeto de hacerle entrega da un documenta 
que le parten 
Habana 7 de Njviombro de 1885.—UJ órden do 8. E. 
El Comandante Capitán Secretario, Ft ipe de Peña. 
3-10 
NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DB L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D B L 
APOSTADERO. 
Por la Subsecretaría del Mlnisttrlo de Marina y con 
facha 8 dol mes próximo pasado, ae comunica 4 eata Co-
mandaunla gtneiul la Real órden aUulente: 
"Exjmo. ir.) E l Ministerio da Estado en Baal órden 
de 3 del oorr'ente, dloe á este da Marina lo tiguiente:— 
Exorno Br.:—El Vice Cónsul de EspaOa «n r..«li»», «>•: 
deapacho i ? 16, dloe á este Ministerio lo quesigue: 
T-tiigo la honra de poner en oí Superior conocimiento de 
V. te. qna en la QaceUk Oñoicl da cata Colonia, oon fecha 
i2 dol uori Ion te Agosto, so na piibUoado una ordenama 
disponiendo que cada embarcación do oinoo toneladas 
de registro ou adelante, debe satisfacer á au entrada en 
cualquier puerto do la Colonia de Honduras Urit4nioa, 
n Ciiitidad de doro centavos y modlo de peeo por cada 
tonelada <*o registro como dereoho do blumbrado del 
puerto. Están exentos de este derecho loa buquea de 
guerra y traaportea y también loa buquea que entran 
por an iñada forzosa T no efectúen operaoton alguna de 
uarga ó detoarga—T de la pi opta Real órden comuni-
cada por el Sr. Mlnlutro d&l Ramo, lo traslado 4 Y . K 
para su conocimiento y eiroulaclon." 
Y por disposinlou del Exorno ó Iltmo. Sr. Comandan-
te General del Apostadero, ae publica en el DIAIUO DK 
LA MAIUNA para conocimiento de aqueüoa A qnlenea i" 
terecan. 
Habana, 0 de Noviembre de 1̂ 85 —El Jefe del Nago-
¿iado, Juan B. SoUowe. 3 10 
ley de Enjuiciamiento Oivil. 
mOWAOA VAHA LAB ISLAS DB CUBA I PüBKTO ElCO 
L I B R O P R I M E R O 
UIBi'OUJIUKKS COMUKKB k LA JUUI8DIJCIOM CONTSHCIO^A 
T Á IJL VOLUNTARLA* 
(Otutinúa ) 
T I T U L O X I . 
De la tasación de eottas 
A r t . 470 Cuaado hubiere oondeoa de reatas, luego 
l-i • sea ejecutarla, se procederá 4 la exacoion de las 
mismas por iu VÍA de npromio, prévia su tasación, el la 
oaite oond iin- a no Ira habiaira 8<.tlafsuho ántes de que 
U contraria firliotce diolm t .rajion 
i r t . 411. (.» 'natolua ús costa" ae ¡.-.i.- i a-á on los 
rnyga;l,.H y IMnana'SM poif el Ksoilbano d» Cámara ó 
ajtuar o que ha) aintervo Idq ou,bl p e to. incluyendo en 
lia toilas l^s qite coniprooda la cuudeua y resulte que 
han sido devA/i^í^ta» hasta la f^oha d» la Caaacion. 
En los Jnsgaaoa v Tr.bu^alea dond) hubiere tasado-
r> a de COatas por oficio eufOuuado y on tanto que no re-
vlorttn al Estado tales ofiuloa, p-'aotlcarán loa miamos la 
tas«oion, aiuxt^udose á la.s dlsposiolon'S de esta le 
A r t *22 Seregnlacsn, con segeoion á lo.' Ar..noalea, 
loi doreohoH tiuo uorreapondau á ios funcionañoa qne a 
eilos estáu anjetaa. 
Los hoororloa do loa Letrados, perltoa y demás fun 
clonarlos que no estéu SQjttjs 4 Aranuel ae regularán 
por los miitmos interesados en oviou a detál lala y firma 
la. que preienturun en la Eucrihsiila por si mismos, sin 
d do escrito ó por medio del Proourador de la 
pa>t) á quien hayan defendido luego que sea firm^ la 
teno'.i ó auro'en queso hubiese Impuesto la condena. 
Kl aotanr o incluirá en U tasación la cantidad que resul-
do la nd utu 
A r t . 433 No ee comprenderán en la taaaolon los de-
rerhos corroepjiidientes á esoritos, diligencias y demás 
Botnacionea que sean inút lea , sup^rflasa ó ro aatoiiza 
tu» po.' la ler, ni las partidas de b s minutas que no se 
expreaen detalladamentr» o quo se refieran & honorarios 
qU'< no se hayan devengado en el pleito 
Tiin'p ico ae comprenderán Ina rostas de actuaolones ó 
uoideutoa en qna hubiere aido condenada expresamente 
a parte qne obtuvo la ejecutoria, cuyo pago aará aiem-
•e de onenta de la m'ama. 
A r t 42t. ! l . ¡n > prdsrnlada la tasación cks coatas, 
no se a l m i i i r í 'a mclualon ó adiúlon de partida alguna, 
íaervaudo id intorpsado BU derecho para reclamarle, si 
le o inviniere, de quien y como corresponda. 
A11 425. De la tasación de roetas au dará vista á las 
partea par tórmloo de tres días & cada una, principiando 
por la condtnado al pago. 
A r t . 426 81 lns honorarloa da loa Le lados fueren 
Impugnados por ezcetlvca. se oirá por ei término de dos 
dita aJ Letrado contra quien ae dirija la queja, y des-
pn H ee p i ra rán los autos &l Colegio de Abogaaos, y 
donde no lo hubie se á don Letrados deelgnadoa por el 
Juac ó la Sala para que dén au diotáraen. Si ro loa hu-
biere en el lugar del Julololó estuvieran todos interesados 
en el asunto, ae pasarán los antecedentes al Colegio de 
Abogadea más próximo por medio del Juea de primera 
instancia respectiva. 
Lo mismo se practicará cuando sean impugnados por 
ex lesivos loe honorarios da loa peritos ó da cualesquiera 
otros funcionarios no aqjatoa al Aranoal, oyéndcaa en 
esta caso el dlotámen de la Academia. Colegio ó Gremio 
A i t 4^7. La Sala, ó on su caso el Jubi. con presencia 
de loque las partes ó los interesados hubieren espu-a-
to, y d i los informes recibidos sobra ios houoi orlos, 
aprobará la tiaaoion ó mandará hacer en ella las tdtero-
cioues que estime .justas y á costa de quien proceda, sin 
ul'orior recurso. 
A r t 428. Cuando tea impugnada la tia.idon prr ba-
berae inc u'do en ella partidas do derechos ú honorarios 
cuyo pago no corr> sponda al condonado en las costas, ae 
auaiañoiará y decidirá esta reclatnsulon por los trámites 
y oon loa recuraoa estableoidos para ios Incldentea. 
T I T U L O X I L 
Del repartimieuto de negocios. 
A r t . i29 Todos loa ufg.mios civiles, así do la Juris-
dicción conteriO «sa como de la vo unraria. a T é a mpar-
tidos enlio les Juzgados <I,J primeva instancia cnaudu 
haya más de uno e.u la población y en todo caso entre 
iaa ilVoteasai) Es iribauias de oad» Juzgado. 
Are. 430. Loa Jne-es de p r in t r a iaaiauola noperml-
tiiftu que ae curse ningún negocio al fio constare en Cl 
1 d'l'genuia de r(p«rtluiiei>to. 
Kn e¡ caso deque no conste dú'h» diUgenoia, no po3r4 
diotar otra proridenclu quo la de que pase al repai t i -
úllentd 
A r t . i>l. No oVistante lo dispuesto en 108 artlcníos 
sniiiiorea, las prirreras diligencias en lói embargos 
prevoLtivos, n trxcto», interdlotoa de ol ra nueva y de 
obraiuinoHa. depÓnjo de p-rnonaa y cualeequleract-a 
qne, 4 j n l r i ) del Juez fnooen de indoie tan perentoria y 
urgente que su diUciou dé motivos fondados para te-
mer que se irroguen iropari.blea perj iiioioa á los ;nto-
resadoa, p rdrá". ao'irdarse y llevarse a e-fecto pi r cnai 
quiera dalos Juejea y Esi rlbanla ante quienes se soli-
cite. 
E i estos ca>0B luego que to praotlqrn la diligencia 
nrzente, sa i assri el negocio a l K par'l-jolento, aln quo 
e.ite pned» dilatarse por má» do tros días. 
A r t 432 Foó'-ade losOHSOS exrr^asdoí en el articu-
lo anterii r, los Jueces que dioten piovldenola en un ne-
gocio que no estuviere repartí lo ser.n correg-dos discl-
pllnarlamente, oon arreglo á lo dispuesto en el t i tulo al-
g alenté. 
A r t . 433. E repartidor ó actuario dol Juzgado que 
turnare nn negocio á distinto Juzgado ó Esc r lbv ia He 
'a que oorreaponda. incurr irá en una multade 05 á 375 
poaetsa. sin perjulclodelaresponsabilidadcriminal que 
pueda c»beri«. 
A r t 431. ElEíor lbano qnaactÚT en un negaoio au-
JeU á repartimiento sin que lo hubiera aido turnado 
jncurrlrá en la multa del duplo de loa dereoboa que ha-
ya deven trado. 
A r t . 435 No estarán auMoa á ripartimrento loa 
Juicios vcrbalea. loa de dfaahaolo, ni loa demáa nego-
o'.oaque aean de la competencia deloa Jueoea munioipa-
les 
Donde haya dos ó más cada uno conocerá de los que 
onrríRpondan á su dlslrito, conformeálasreglaaeatabie-
oidaaen los a ' t l in'os 61 y 61, oon apílaoion al Juzgado 
de primera Ir.tancia del mismo distrito, en el que so re-
partirán entre sus Es- ribontas. 
T I T U L O X t I L 
De lis eorrecciows disoiplinsriat 
A r t . 436 Los Jueces municipales .v do primera Ir s-
tanoia. y 1»B Salas de Justicia de las Audiencias y del 
Tribunal Baprerao, podrán corregir di-ololinarlamente: 
19 A los partlonfares q m f a t m al órden y respato 
detddo on los actos Ju-lioiules. 
A los funcional ios qne Intirvioneu en les juicios 
por las t^lta^ que en ellos cometan. 
Ar t . 437. L i s que interrumpieran la vista de algún 
pleito ó otro uoto judicial dando sefialea oatanslbles de 
deaaprobunion rt de aprobación, faltando al reapeto y 
oonaider.uíl;>n debldoa á loa Juigadoa y T-ibnnalea, ó 
pertnrbatido de otaalquler modo el Orden, aln que el he-
cho llegua A oonatUuir delito, serán amonestados en el 
acto p . r el Propldente, y expulsados del Tribunal si no 
obele d' ron A la primera amonestación. 
A r t 418. Los qne aa realatleren A «mipllr la órd'm 
de expulsión serán arrestados y oorregidoa sin ulterior 
recurso e n una multa que no excederá de 60 písetas en 
loa Juzgadoa municipales, da 100 en los de prlmora Ina-
taucia v de 1E0 en loa Audiencias, y no saldrán del 
arrustn hasta qne hayan satisfecho la multa, ó en susti-
tución haya estado arrestado tantos diaa como aean ne-
cesarios para extinguir la corrección á razón de 15 pe-
aetaa cada uno. 
A r t 43í) l ía los términos expresadf.s en ol artículo 
ant-<rlor, serAu corregidos loa teatlgoa, peritos ó onalea-
quiera otros que, como partos ó representándolas, f.ilta-
ron en iaa vistas y aotos solemnes Jndlcialea de palabra, 
de obra ó por eser'to á la consideración, respoto v obe-
dlenoia dobidos á ios Tribunales, cuando loa hechos no 
oonsdtuysn delito. 
No están rompraedidos en esta disposición los Aba-
gadoa y PróooradanM do laa partes, respecto de iss 
cuales BB tbiorvara lo dlspueato en los arócnlcs 412 y 
alguieLtoa. 
A r t 440. Cuando loa hechía de quo tratan loa dos 
artfonloa que anteceden llsKaron á constituir delito 6 
falta, aerán detenidon BUS autores, InstrUj éndose la su-
maria correspoiidienta y p m i m lo á loa dotooidos á dis-
posición dol Juzgado que debe cocoo r do la cansa 
Art . 441 Serán nulos todos los aotos judioialr.a prao-
ticados b»jo la Intlmidaclou ó la fuoraa 
Los Juo-.-oa y Salas que hubiesen cedido A la intiaxid*-
oiou ó 4 la l'uerzi, tan luego como se vean libres de ella, 
daolaraxán nu!o lodo !o practicado, y promoverán al 
mismo tiempo la formicion do causa contra los culpa 
Oles. 
A r t 442 Los Abogados y Proouralores aerán cotre 
gidoi diseiplii'ariamcnte: 
19 Cuando faltaren iioto'iamonte á laa presori;clone» 
de tata ley en sui enorilos y peticiones. 
2v Ciando en el ftjároioio do su profesión faltaren 
ora'nii uto por es .rito ó de obra, al ráspete debido á ¡os 
Juzgados v Tiibt.ntleSi 
39 Ciixndo eu la deloiisii do eUs clientes as descora-
pns er^n iiontia sus ci>;tg « de una manera gravo é in 
necearla para aqunün. 
49 Cuan lo llairado» a', ór Irn en laa alegaciones ora'es 
no obedec.lerso al que» pr.i»i iü el T". ibunal. 
A r t 41S No obstnrií lo orduiiMlo t^i el articulo ante-
rior á iiu« "A i.ad H al ói\io > v pijion 'o y obteniendo la 
veto» dai J:u z 6 dol qU" preolda ei acto, puedan expli 
car ias pa alira» que hnb>ran protinnui»do. y mamf-a-
tár l s^nti lo ó lutenolon que 'es hutneren queddo dar 
6 aati'fa"er onmpUdametit" al Juzgi io ó Tribunal. 
Ar t . 414 T imblin rerán .lorregldoa dls Iplinaria 
uiti.re les aox'l acea de los Tdbu^alea y Juzgados por 
l?>a fa't i8 une uw etan jf or.ii-ion a > n que inourran. oon 
relación ft la - a tuatlonos j u J i Jaies quo fe->n do eu ree-
t.eotlva In-umbencla. 
L • mismo se er'endeTi respecto de los subalternos de 
los Tribunales y Juzgadoa por Us faltas qun O'-metan en 
el cumplimiento do loa mandamielitoa jnaiciaica que de-
ban ejecutar 
Are. 415 Laa correcol^nPS de loa AbogAlns, Pro- n 
rodorca, Auxiliares y Subaltoino- por Ka faltas lentos 
ledicada», impondrán a5*m.ire por ol Juzgj-do ó S»la 
dejiiaiKia donífe ae sigan ios aut< s qne d W n lugar A 
e'ias, 6 en lo» que los primeros sa hubieren propasnto 
en la defensa oral. 
SI oometleren otrss faltas que merezcan corrpccion, 
8:-r4 6 'ta lirpueata gtiberuativsment.i oonforme á lo dis-
puentoep ltp evea, ordenai zaaó r.g'amentoa. 
A r t . 4»6 Las Sulas de justie.U d i Tiibanal Supremo 
p-idren o-.-rreglr dholplinarlamento á l>.s de laa Andit-n-
eius y á los Jaeo^a InferioreB por la» f ;ltaa que hubie-
r"n ecmst'do en los autos de que aquellas conozcan en 
virtud de tocursos do casación ó de queja ó para de t l l i r 
oompotenoisa 
La mis ua facultad tendrán las balaa de lo o M l de laa 
Auriicnolaa respecto á ¡os Jueces de primera instancia, 
v éstoa rcapaoto da loa uiuoieipa'ea qna lea eetón aubor-
dinndoa. cuando en virtud de ípelaoion ó da otro recurso 
conozcan de los autos en que se hab eso cometido la 
falta. 
Ar t . 447 K l 'os Taeies n1 las S das de just óla p o l r i n 
oorreglr disclp'inariamttte á los funiiot arios del M l -
nister ofit al porlaa Mtas qne cometan ea lea asuntos 
judioialei en qaa deban interv.nlr. 
En eito« casos se limitarán á poner la falla en cono-
cimento del sup ' ño r )«rlrq ico del que la hubiere co-
metido para qiio la carrij» coao estime precederte. 
Ai t . 448 Las onneucioi-ea difcipllnarlaa que podrán 
impon r.-e A lo< f rncionarloa comprendidos on loa ar-
tlculcs 442 y H1<UÍ. ntas, aerán: 
19 Aavertonca 
29 Apercibimieato ó prevención. 
39 Beprennian, 
49 Mi-ita, qua DO podrá exceder daKOfeaetaa. cuan-
do ae lm}.oag» por los Jueoea muntoipales, da 600 por 
ioj de ptlmara m.tanda, d'i 750 por Ita Audienolas, y 
de 1,961) cor ai Tribunal Supremo 
19 Privu< i . n tota.ó parcial de honorarloa, ó d i loa 
derechoj corroapondiontea a los eacritoa ó tctudclonea 
en que ae hubiere cometido la f«lt'.. 
69 Suspeus'o.i Oel ejercicio de la p.'ofosion ó del em-
pleo con pilvaaon de au- 14u ó de omo.'nmestos, que no 
podrá exceder de tres meaea. pudiendo extenderla haa-
ta asta en caso de reino dencia. Dix ant» ja auapenslon, 
el en i-d > v emolamont:a del qu > !a auf.a serán para el 
qne deaempolle al cargo. 
A r t 449 Tambiénaerá conaldaradi c.?mo corraccim 
dlsciplinHilala impoaiclon de ocatas á 'oa funolonarloa 
ánt- a uxpres:>dos en l i s cas ja en qa > lo autoriza la ley. 
Ar t . 4' o L M o< rreo j'ones dl.cIpU* arlaa sa impon-
dráu do plsno, en vla'a ce lo q-'.e resulte de los autos 
abbre U faltAaocietlda, y «n sn caso Ce lo consignado 
en loa eaoTitoa ó en la certificaolon que en el acto de oo-
metcrla hubiera extendido el actuarlo, de orden dr l Pre-
aU'tntt, taLto do lo que ae oonaidare dig 'O de correc-
uion i.umo de Us txpllcacloU'B dadaa por el intereaado. 
A n . 411 Oc&t a la providencia tn que ae imponga 
cualquiera do laa oarrecolon's antedichas as o irá en 
justicia al iTiteresado, si lo solicitare, d e n t ó de loa cin-
co diaa aigulentea alen q u i ae le hubl ra notificado ó 
tenidouori.-ia rficial de squs'la. 
A r t -(52 L> audlencU en jueticla t^ndr i Ingir an la 
SVa ó J u a Á d o que hullero im;noiito lu oorrucoion por 
loa tramituB o^thbUoidoa para loa Incldentea. y t í a ne-
ooMdad de valere» de Proourador ni de Abogado. 
Para auntuncl' ría, ei no estuvieran torminadoa loa 
autoa en qn« ae haya impuesta la orreoolon, ae formo-
rá pieza aeporada con tcatimoniude loque e1. Juez ó la 
Sa'a estime conducente. 
En loa Juzgados municipales se anatanclará y deci-
dirá en j alelo verbal. 
A r t 453 Estoa lí oidentea se ventilarán con el M i -
nisterio fiscal, y só:o en o' oiso de que la corrección 
consista en la imposición de costas aerán parto loa l l t i -
gantea interesados en ellas, si lo solicitaren. 
A r t . 454 Ea l a resDlaciou de estos incldentea ae po-
drá cor 11 nn»r, agravar, atenuar ó dejar aln efecto la 
corrección. 
A r t 455 Centra las sentencias que dioten los Jueces 
mouicipales sólo su dará el recurso de apelación para 
ante el Jr zga^o de primera Instancia del partido. 
Contra las qne e*tea niotsu en primera instancia sólo 
hobrá el du apelación (ara rnts la Sa'a de lo civil d é l a 
Audiencia reapeotiva. 
Contra iaa qu* dicto la Salada Justiuia de lat Au-
dlenoia* no h»brá ulterior recuiao. 
A r t . 4ón El Minhte ' le Üscal deberá valer por la pun-
tea! observancia de esta ley. á cayo íln, en loe pleitos y 
deuiásaenn tos judiciales en quo mtervenga. si n taie 
al^uua fa'ta que merezca corrección, propondrá al Juez 
ó Tdbanul IO que estioje prooede'ito. 
Art- 457 Po unalqni'r corieiolun dianiplinarla ex-
o ipto '8 del núm. 19 del art. 4t8 que ae Imponga á fun-
olonitrios del .'rden Ju-.;iclal, luego que aet firme la ro-
solud.-n sed . ráooüoc imle t toa i Mmiatorio de Ul t ra-
mar, acompañando teatluioiiiode la m'-sma en papel dol 
aal'o de oficio 
Las quo <ie Imrongan á los auxiliarla do loa T ibaej» 
les> JuM^udos .'O anotarán on un regUtro qne se lleva 
rá en U Secretaria de loe mii>mos. 
Las que so Impongan á Abc,gad',B ó Procuraderea se 
coa)ualcarr.n al Decano del Toíegio á quo pertonestean 
para 1» «i.otaci-'u ooríestondlentrt y lo demís que p-o-
oeda. Donde no existon «s t i s ' ' o rpora ' . i tn ta se anota-
rán «n íl regiatro del Tribunal ó Juagado. 
A<t 1 Lo diapneato en teto t tu lo eo entenderá aln 
Íier ui i o de lo o • . n. en oteas dtspoeioionea de esta ey para loa casos eapeclalea A que se refieren. 
(Se continiHX/á.) 
I N S T I T U T O DB REBUMBA EKSBSANZA 
DE L A H A B A N A . — S E C R E T A R I A . 
H^UAndoxe en poder del Habilitado de eate Estable-
olml^nto los títulos defin.tlvoa de la Deuda corrvsprn-
dlentea al personal del mismo, por os meses de Febre-
ro, Marzo. Abr i l , Mayo y Junio del afio mil oohocientoa 
setenta y o iho, se anuncia do órden rtnpeiior para qna 
los intoresadoa loa recojan, cuando lo tengan por con-
veniente, teniendo en cuenta que traac-nidos cuatro 
meAos deade 'a publicación de eet < anuncio sin haberloa 
re'Ogldo, sa devolverán dichos títulos á la Tesorería 
General da Baoleo'da, eegou tatá diatiueato. 
Habana 7 de Noviembre de ldi5.—Segundo Sanehei 
Tmartjo. 3-8 
H A B I L I T A C I O N DB C. A . Y R E E M P L A Z O 
DE L A I S L A DE CÜBA.-1S85 A 86. 
Habiéndose recibido da la Hacienda la oonsignacicn 
da estea Cuadros, oorraapondlnnto al maa da Julio úl t i -
mo, los Brea. Jefes y Ofioiales que pertenecen A los mis-
mos pue toa pasar á esta habilltanion en días hábiles, 
do 11 á 4 do la (arde, con objeto de percibir el gualdo 
del expresado mes-
Hebana 7 de Nbvlembra de 1885 —El Coronel Coman-
dante Habilitado, Aníonío Várela Montoi. 
TRIBUNAUS». 
Comandancia|lfiitíar de Marina déla Provincia de la 
E a t a n a . — Comisión Fiscal.—DON MANUKI. GON-
ZÁLEZ T GUTIKRRKZ, teniente de infantería de Ma-
rina, ayudante y fiscal en comisión de eata Coman-
dancia. 
Pi>r la presente mi aegnnda catta de edicto y pregón, 
Olto, llamo y emplaz) par» que en el término de diez 
días, aa presenten en esta Fiscalía á evacuar nn acto de 
Íustioia, al fogonero Francisco Boa Pascual y palero "osé Marta Candad, de la dotación que faeren dal T** 
que peoten r aoan, y en su delecto el de dea individuos I por español A liok». 
de au aUwe l i o habiéndolos en el lugar dol Julolo, poArtl I Habana, 7 de ÍÍOTlembro dp 188:.-Bl Ksc»!, Mmuñ 
Gom4vdv>i6id rruüU ir de marina de la pronne-.a de la 
Sabam —ncmiaif* Fissal.—Dos JÜAM DB DIOB DB 
USKIÍA. Y -TIMEMES DE Ot.4!:o, comandante de infan-
tería do marina, teniente da navio do la Arroudtfj 
ayudante de la Comandancia de Marina y flocal 
de un expediente. 
Por esta mí única carta de ed'oto y pregón, cito, llamo 
yemrdazopor el término de t relnt» días á la neraona 
que hubiese encontrado una cédula de primera Riaerva 
y otra de vecindad, exoe.didaa A f ivor del individuo Jo-
sé Alea Bairalroa, para qua ae sirva entragarlaa en eata 
Pisrtalía; en la inteliíenoia que desde ea a fanha ae h» 
dispuo'to que dichos dcoumentoa queden nuloa y de 
ni-gon valor. 
Habana. 7 de Noviembre de 1885.—7u(ín de Díss de 
Vse'a 8-11 
DON ANDRÉS .MSOURA Y LLOPIZ. onmandante fiscal del 29 
batallón voluntarios de artillería de eata Píasa. 
nombrado para formar expediente al voluntario de 
la B 'xta cnmpabli del mismo, don Blas García Mo-
rera, que ha desaparecido llevándose el armamento, 
municiones y oroden.iial de la pertenenola del cuerpo. 
Por el presente, cito, llamo y emplazo al tefotído vo-
luntario don B'ae García y Morera para qua en e l t é r -
n ino de £0 días, á contar desde «st» fecha, comparezca 
en esta fisuMÍia, cita calla de Manrique n0 110, donde 
será oído y aa lo administrará justicia, y de no verifi-
carlo se ateüdrá A laa reauitaa del expedienta. Y al 
efe to ee pui.lioari en nue^a númoroB eonseGitivoa del 
DIARIO DK ¿A MARINA da está capital. 
Habana. Noviembre 8 de l̂ SS - P o r mandato de 8. 
Stla., Ei Secretario, üfanueí (íaílfi/o —El Fiaoal, Atidré» 
Segura y L'opüe . íí-ll i 
Ctmo"<ia'iei<i mi'ita' de marina de la prqvintr'a de la 
Daban* - DON JOAQUÍN Górerz DB BARREDA to-
niento de navio de la Armada, ay ndaiite de la Co-
mandancia de Marina y C.-ípltanía del Puerto y fia-
r al en c tuisn n iie la misma. 
Per la presente, cito, llamo y emplazo, para que en el 
término ¿o treinta días, S" presenta en esta Fisoada 
D Joaquín Paz dnefio que aoaroce ser de una cachucha 
marcada • on el fV 300 y que fué excluida el afio de 1865, 
para evacuar un auto dejuatioia 
Habana 0 de Noviembre de 1835.—/oo^wln Qbmtl Ae 
Barreda. 8-8 
Ayotíoníía iníliíur ¿amar ina da Oasa Blanca.—D. Ax-
TONIO OK PASOS Y SANTOS, capitán de fragata de la 
Armad a, ay ndante militar de marina de este Distrito 
y fiscal de oauaaa dol mismo. 
Por oato mi primer edicto, olto, llamo y emplazo, para 
que en el término de quince dios, á contar desde esta 
focha, eo presenten en onta Fisoalía. calle de la Marina 
n9 6 loa individuos pertenecientes á la priumra Beaerva 
de Marinería del trozo de eata Capital, nombradoa Ma-
nuel Kosete y Fuentes, natural de Astúrias. hijo de 
Ramón y Osta'ina; Bstéban Núfiea y Ferro, natural de 
Mngardoa, hijo de José y de Ignacla, para que se pre-
sentan oon la mayor brevedad posible en esta Fiaotilia 
para evacuar nn acto de just oía en el expediento que 
de órden superior inatruyo para la excepción del Bervi-
oio de la primera Reserva da Manuel Pardal, ciertoa y 
seguros que ei asi lo hicieran, ae les eirá y a-iminlatrará 
recta Jnaticia. y coso de no verificarlo se le irrogarán 
lo* perjuicios oonaiguientea. 
Caaa Blanca, Noviembre 0 de 1835.—AtUníiio de Patos. 
3-8 
Comandancia militó;' de marina de la provincia déla 
ifodan*.—Comlaion Fiscal—DON JOAQUÍN GÓMEZ 
DE BARREDA, teniente de navio de la Armada ayu-
dante de la Comandancia de Marina y capitanía del 
puerto y Fiscal en Comisión de la miama. 
Por eet» mi primera y ú i tima carta de edicto, cito, 
llamo y emplazo por el término de treinta dlae, á la p«r-
aonaqua hubieae encontrado en 27 de O itubre último 
un nombramiento de Bf gundo maquinista naval y una 
cédula de vecindad, expedidos á favor de D. Domingo 
Fernández Campo, natural de Cartagena y de 29 años, 
se sirva entregarlos en esta Fiscalía; en la intaligenni* 
de qne, ol no hn -.crio quedan nnioa y de ningún valor 
los citados dnoum.ntoa. 
Habano 6 de noviembre de 18?S.—Joaguín 66mez de 
Barreda. 3-8 
P1JMRTO f>E LrA HABANA. 
E N T R A D A S . 
DI» 
De Nevrport en 69 días boa norg. L*ton<i oap. Jorjesen, 
t r lp 12. tons. 544, oon carbón á J . Ea'o 
— Amberea en 65 diaa berg. oap. Isabelita. cap Pine-
ra, trlp. 10, tona. 247, con carga general, á 'Wort y 
Cotnp 
Día 10: 
Do Voracruí y cácalas en 6 diaa v,»n. mej. Tamaulipaa, 
cap. Oiinag* tr lp 100, tons 2651, con carga gene-
ral, á J. M . Avendafio y Üomp. 
Htvre en 56 diaa berg. eap. Anlta, cap. Arrizabiota, 
t r lp . 11, tons. 333, con carga, á Dnsaq y Cp. 
S A L I D A S . 
D U »; 
Para Vigo y Biroelona borg. eap. Elena, cap. Artieas. 
Cayo Huoeo vap. amor. T. J. Coohran, oap. Wea-
thorford. 
ItlOVirtllENTO D E P A S A J E R O S , 
ENTRARON. 
D e ^ E R A O R U Z y N U E V A ORLEAN3 en el vapor 
mej Tamaulipaa. 
Srea. D igost in Va'dlvja—Antonio Victorero—Twé 
O i vares- Toros;. G.-'ra-í—Psul Tritcholer—Juana Fcr-
níndea y 2 lijos—Rodolfo Bobea. Además 20 de transito 
B A N a ü E R O S . 
E S Q U I N A 
á Mercaderes. 
F A O I L I T A Í . 7 C A R T A S 
:0 
giran letra» & corta y larga vista 
SOBRE K B W - Y O R K , BOSTOH, C H I C A G O , SAÍf 
FRANCISCO, NUEVA O R L K A N 8 , V K R A O R U K , 
M É J I C O , SASÍ J U A Í Í DB PUERTO R I C O , POM-
C B , M A Y A G U K a , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
D E O S , LYOW, BAYOHWE, HAMtnUBGO, B R E ^ 
MKN, B E R L Í N , VJ.15MA. AMS'SÍERDAM, B R U -
SELAS, ROMA, H Á P p ^ E 8 , . l í í f f L A S , G á W O T A 
fc», *» , A S I CÓUEO S O B R E l ' O D Á S L A S í-iAPI-
V A L E S Y P U E B L O S D B 
España é Islas Canarias. 
ABRIRAS COMPRAN Y VBIÍDEN R E N T A S RS-
PAÍÍOLA8, FRANCBSAS É I N G L E S A S , BONO» 
DB LOS BSVADOE UNIDOS Y € U A L < £ Ü I B » A 
OVBA OIJkSB DB VALORK» P U R L I f i O * 
• • . n a l . A 
U U J B A 4 3 , 
E N T R E OBISPO T OBBAPIA, 
Oirán letras á corta y larga y vista sobre todas laa ca-
pitalea y pueblos máa Importantoa de la Penlnaula, lalaa 
Raleares y (Ganarlas. On USt ISft-OO 
PARA mmn 
Elbertiantin eapafiol M O R E Y , au capitán D Do-
mingo Peroz Oabcora. Buldrá aobre el 25 del presente 
mes Admite carga á fleto y pasajeros, ofreciendo á es-
toa el baeu trato do ooaturnbra. Impondrá el capitán á 
bordo y en la calle de San Ignacio n 84 
ANTOTUO SERPA. 
On 12W( 21-< 
f A P O U S S T R A S A T L A N T I C O S 
MARQUESBECAMPO 
V A P O R 
De Cuba y escalas vap. Avilés. oap. Albdnlga! con 
"6T saios mi Iz i pfecres 
V>' S-ígu»la Oblea gol 9* Rosa. pat. Pajes: oon 8C0 s i -
ro.4 naib.vn. 
i'e Marlel gol Jóvi-n Gartrúdls, pat. Palmer: con 6: 
pipa- zguiri ienie, 
D • OttbaSlSgb). N;i"f.t.-« S^Bora del Cárman, patrón 
Q-tuiil^i con 42 pip-.b asruarditinta, 
Do Uveros gol. Maria Taresa. pat B i l v i : coa 800 sa-
cos ca'hon 
DJ Uveros gol. Oandita, pat. Oolomat: con 1,000 sa-
co ca'b'm. 
Do Binados gol Antonia Habana, pat. Sisnl ga: oon 
150 íttcavessfl JS y 5flJ esta<3aa. 
c a b í a n G A N T E S 
Saldrá ol 12 dsl corriente á las cinco do 




Admite c a r g a para N w-York y Amba-
res, y pasajeros eoiamente piira los don p r i -
meros üuerDoB. 
Para Informes diriorirso á ens consignata-
rios Ceba 43. 
5 Ralcella y C* 
0 X 3 1 1 M ~ 8 5 1 - 7 
l ' A K A C A Y O . H U E S O . 
51 vapor oorrao 
T. J . COCHRAN, 
í A l i r » ei l ú n M 9 y e l j n ó v e a 13 de noviembre, á las 5 
da la tarde. 
Esto vapor hsrádoa viaJea ssmanaleB saliendo loa l ú -
ues y Jnéves de ésta, y de Oayo Hueso loa aábadoa y 
ailór-iolea, ÜOváado la oorrespondonoia de loa Estados-
Unldos. 
8» admiten pasajeros y carga. 
La earga se raoib' 
aa tres de la tarde 
Oa :n.ia oormenores hupcsdrAa ana cniislgnatarloa, 
Oblario 21, aitoB, 
NOTA —T.a cnrreapon.lfinoía ne recibirá etpreaamen-
te en la Administración de Correos. 
n igiS 4-8 **"«««n,iaí« o 
BBSMPACBLAJMMI OK 1'AÍCIOWA.ÍJÍ. 
Piira ^abaHn balandro Ro»ita. pat Juan ?.f.n efectos. 
Para Swrra Morena g d 2Í Ignaoia. pat Barreras: Id. 
Para Jarujo gol. Jóvon Lola, pat. Oar-tia: Id. 
P¿ra Sinta Cruz .lo Tenerife y Laa Palmas berg. ospo-
fiid Nutwa A.iialia, cap. Saavodra: por Oalbau Jilo 
v Op 
Sdvüla bca. eap María Antonia, oap. MiBon: por L . 
Rj iz y < "p. 
Uarcelona berg esp Oavaldo, oap. Pujol: por A l -
berto, CarbA y Cp. 
- Nueva York. Cáliz. Santander y Amberea vapor 
eap. Ma Irld. cap. Gantes, por J. BaloellB y Cp. 
Nueva O leans y esialus vap. amor. Hütoíünson, 
oap Baker: por Lawtoa y Bt? 
Dlepfo (Francia) bca. cor. Hanfruen, cap. G-ullik-
sen: por H. B. Hamei y Co. 
Nueva York vap. amer. Newport, oa- Cúrtis; por 
Hidalgo y Cp. 
Corafia, Santander, Cádiz y Barcelona, vap. espa-
Sol Espata, cap. Jauieguízar: por M . Calvo y Cp. 
B17QCIBS «iUE SB H A H D B S P A C K A D O 
Para Cayo Hueso vap. amer. T. J. Cochran, cap. "Wea-
therford; por Someillan 6 hijo: con 01 tercios taba-
co y efaotos. 
— Santhómos, Puerto Rico y escalas vap. esp. Eamin 
da berrera, oap. Viliarall: por E. de Herrera; oon 
230,0.'>2onj9tlll*s cigarros; 181 kilos oera amarilla; 
700 tabacos torcidos y efectos. 
Nuevitas bargantin ing. Boston Marine, oap. Bos-
ton por Lnrvlon y H" : en lastre. 
Stvannahbca. esu. Catalina, oap. Barriga: por J . 
H . Avendafio y Cp.: en lastre. 
S i r a U R S Q U B H A M A B I B R V O B B G I S TOO K O t 
No hubo. 
JISCIRACffO D B L A C A R G A DB WCWB8 
DESPACHADOS. 
Tabaco tercios . 
Xabacoa torcidos 
.Hgorros nixletilias. — . . 





P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 9 D B 
NOVIEIUBRE. 
Asdoar b o c o y e s . . . . - » . . . . — 
Azúcar ralos 
«eúcar e a c c o — . . .•. , 
Idem barriles 
Idem estuchee.... — 
Tabaco tercios. Vi. . . 
Tabocoa turuidoa , 













L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas cl 10 áe noviembre de 1885 
175 calas bacalao — $3J o, 
C0 tercerolas manteca Leen 
10 cajos latas manteca 
10 id. i Id. idem 
4 Id. \ id . Idem 
75 sacos café Puerto-Elco.—,. 
750 s. arroz aepiilla. . . . . . — . . . — 
«12 qt l . 
$14 id. 
$14i qtl . 
$15 qtl . 
»13i qt l . 
8 rs. ar. 
M O V I M I E N T O 
DB 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
ISrbra.lt Hutohineon: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 11 City of Mélico: Nueva York. 
. . 12 T. J . Coohran: Cayo Hueao. 
. . 12 Carolina: Liverpool. 
. . 12 Saratoga- Nueva-Vork. 
. . 13 Alpea; Veraorua y escalos: 
. . 13 B lí?léalas; Progreso y Veraaruz. 
. . 13 Murciano: Liverpool y Santander. 
„ 13 V L ViliAvorii^ Kingston. Onlita v escalas. 
. . 13 Buenaventura; Liverpool y escalas. 
. . 16 Morter;»: St. Thoraoa v «aooiaa. 
18 Oaxooa: Liverpool y CoruBa. 
17 San Agustín: ComBa y eeoaloa. 
. . 17 '^ T f o f f'aoblai Nunva-Vor» 
. . 17 Whltney. Nueva Orleana y eacalaa. 
. . 19 Niáíara- Nnev.k-XorK. 
24 Paiajes: Pto-Rinr. Port-an-Prinoo y escalas. 
. . 24 Serra: Liverpool y Santander. 
. 2U fitairporti Ñueva-STork. 
Dbre. S Eamon de Herrara: Santhnmoa y esotdaa. 
S A L D R A N . 
Nbre.U Hutohlnson: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 11 Tamaulipas: Santander y Liverpool. 
. . 12 T. J. üoonraiU'. Cayo Hueso. 
. . 13 Nowport: Nuevo-Vork. 
. . 14 Alpos: Nueva York. 
. . 17 Oaxoca: Veracnus. 
. . 17 ni ty of Puebla: Veracrue y escalas. 
. . ) 8 Whltaiey: Nueva Orleans y cácalas. 
. . 19 Saratog»: Nuova-Vork. 
. . 19 M . L . Vlllaverde: Kingston, Colon y esoalaa. 
. . 20 Mortera: Santhomas y esoalse. 
. . 21 City of Alexandria: Nueva-York. 
„ 21 City of •Washington: Veraoma y oaoa^. 
. . 26 Sflágara: Nueva-York. 
29 Pasajes: Pto Rico, Port-au-Prinoe y escalas 
LATS 
escL-ULLxLC» & ^ L i M . a . r ® A x r » , 
H A C E N P A G O S 
Facilitan cartas de crédito. 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre New-York. Nueva Orleans, Veraoru», Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico- Lóndres, Parla, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo. Boma, Ñápeles, Milán, &é-
nova, Marsella. Havre, Lllle, Nántes , 8t. Quintín, Die-
ppe, Tonlose, Veneoia, Florencia, Palermo, Turin . Me-
slna. A?, asi como sobre todas las capitales y pueblos de 
[ ISLAS CANARIIS, 
i i i í U l i f M t 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va Orleans, con encala en Cayo-Hueso 
y Tanipa. 
Los vapnres de esta Unes reasumirán sus viajes, sa-
liendo de Nueva-Orleans ios juéves á las S de la ma-
fiana, y de la Habana los iMéróSUM & ¡M 4 de la tarde 
en el ordon eiguiontc. 
I I C T C H I N S O N . Cap. Baker. Miér.-^les O^re. 28 
W H I T N E V HUI. . . Nbre. 4 
U C T n i I N S O N . . . Eaker. . . . . 11 
W H I T r í U Y Hi l l . . . . . 18 
H P T C U I N ^ O N . . . Baker. . . 26 
W H I T N I í Y H i l l . . . Dbre 2 
üe Tampa salen (Uarlamunte trenes de ferrocarril para 
todos los puntos dol Norte y el Oesto. 
Se admiten pasajeros v carga, a-lemás de los Tiunto* 
arriba monoionadns. paro San Franoiaco de Coilforni», 
y se dan papolataa direotaa haata Hong- Kong, Chlaa. 
La carga ee recibirá en él muelle de GabaUería hasta 
aa dos de la tarde, el día da salida. 
De más pormenores impondrán sus •'.mslgnatarlos. 
Moroadoros nv 25 , L A W P O M F1ERMAKOW. 
O. Ivlflfl , 17 Onl. 
E L V A P O R 
ESPAÑA, 
capitán D. Francisco Jaweguiear. 
Saldrá pora la CORUírA y SANTADHR ol 15 de no-
viembre, llevando la correspondencia pública y de oli-
ólo. . . , 
Admite pasajeros para diohoa puortos y carga para 
la Oorutia, Santonter, Oádla y Barcelona. 
Tabaco para la (Jorufia y Santander solamonto. 
Recibí carga á flato corrido y con trasbordo en San-
tander paro Bilbao, Son Sebastian y (Jijen. 
Los paaaportos se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consi^u áta-
nos lírtoa de oorrarUs, sin cuyo requisito sorftn nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 12. 
Demás nofmenoresimpondrín ana nouslgnatarlos 
M. CALVO Y COMP» Ortoioa n. ÍH. 
I . n 8̂ Nv. 7 
ÉEÉÜÍ Steaaai SMp ^ m n i p t a i j , 
3ABANÍ. Y NBW-Y0í?.K. 
1,1)?^*. DIRS'.vi'A. 
M N KBBLKOaOS WjJRmMB DB « • » * « 
capitán S. fl. CíTKTIfl. 
espitan í. M IHTOSn . 
capitán BENNIS. 
Con magníficas oámaraa para para pasajeros, saldrá 
de dichos pnartos oomo sigue: 
S a l e n da N u e v a - 7 o r k l o a s á b a d o s 
á l a s 3 do l a t a r d ^ . 
BABATOQA.. . . Sábados. Nbre. 
N I A G A R A - ' 
NKWPORT . . . 
SARATOGA 
N I A G A R A . . Dbre. 
tfEWPOKT 
SARATOGA 
N I A G A R A 
S a l e n de l a H a b a n a I s a j n é v e s á Isis 
4 de de l a tardo . 
NSWPOBT Juéves . Nbre. 
SARATOGA 
N I A G A R A ~ 
NEWPORT . . Dbre. 
SARATOGA . . „ 
N I A G A K A . . _ „ 
NEWPORT S4RATOGA 
N I A G A K A . ~ . . Enero 
Estos hermesoa vapores tan blfn ci.r-;r!'idofi yor lo ra-
pidez y seguridad de sus viales, tior.eii exuelontos co-
modidades pora rasujeroa en sus espiit.iosos oáraaras. 
La carga ae recibe en el muelle de CabaUeria bas tó la 
víspera del dia de la salida y so admi e cargo poro I n -
glaterra, Hamburgo, Brém'en, Amstordom, Rotterdam, 
Horre y Ambóres, con conooimicntoa directos. 
LÍ corríepeudeacia se admitirá únicamente en la A d -
ministraolon General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta Unea 
directamente á Liverpool, Ldndres, Sonthampton. Ha-
vre y Poris, en conexión oon las Uneos Gunard, AVhite 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantique 
Para más pormenores, dirigirse á la oaaa oon signata-
ria, Obrapia 25. 
Línea entre New-York y Clenfnegos, 
CON E H C A L A 8 EN NASSAU Y S A N T I A G O DE 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
capitán ? AJEO L O T E 
oaplUn L . OOLTON 
Balen 
de Neif-York 





do Olsnf uogos de 
los mártes. 
Nviembre. 10 




8. de Cuba 
los sábados 
Nbre U 









Enero.. . . 11 
,1 
NOTA.—Durante el invierno de 1886 á 86, los vapo-
res de la linea de la Habano, tocarán en Son Agustín, 
Florida, para el pasaje solamente. 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A 25. 
D e m á s pormenore» tomondrá» f M CODSlgnstfttJOB; 
OBBAPIA 33, ^ * 
¡ f I D A L O O ft m 
GompaSía general trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
8 V . N A Z A I R E . (FJ>AMOIA.) 
Saldrá para Uohcs puertos, haoiondo escalas en Haití, 
Puerto-Rico y Santhcmas, sobre el dU 31 de novHrty-
bre, ol v»;>or franoéa 
YULE DE ST. NAZAIRB, 
c&piian VIEL. 
Admite carga í Ceto y paaaloroi para Erauola, Arabé-
íe». Honiierdam, Amstofdan, Hamburgo, Bréraan, Lún-
dreo, Suxthomas y demás AntlUaa, Veaeenela, Colon, 
Pacifico, Norte y Sur. Los oonoolmlentog de carga pata 
Rip Jcaolro, Montevideo y Buenos Alros, deberán espe-
olficar el paso bruto en kilos y el valor de la factura. 
hñ carga so recibirá únicamente el día 20 de noviem-
bre on oi muelie do CabaUeria, y los conocimientos 
deberán onírogarae el dio anterior on la cosa consigna-
taris, con ESPBCIFXOAOllON D E L PESO B B t D » 0 
DB há íHEl« !ANCIA. 
LOS B Ü L V O S DE TABACOS, P I C A D U R A , A, 
m r ^ ' " ^ ^ I R A M A R R A D O S Y S E L L A D O S , SIM 
C D Y o T a E q ^ J ^ - Y I ^ ^ ? i 1 , I , 0 SK IIA-
R « 0 I I A O m i m l NI^C -ÜB B Ü L í b DBSPUBS 
D E L DIA BBSALABO. _ . v 
Los fletes para lns AntlIUM, ?aolfle«. n C . ^ y *' 
Oentro América, se pagarán adolailtade*. 
Los vitfwes de osta Oompaüia sipueH 
Zando á tos señoras pasajeros el esmerado 
trato g_m iisnsn acreditado, y d prco^os ra-
luciáos. 
Estos vapores toman carga p a r a Lónársa 
iirefM em m solo trasbordo p sin demora» 
• r i gasíat de ferrosarrfi. 
ISP*NOTA.—No se ftániliSñ bultos ¿o Ubaco» de «&é-
IOJ« de 11| kilos bruto. < . ,^ 
Domás pormenores, Impondrán San Is-futíidon. !«, sus 
OOUBlgnotarlos, BRIDAT, MONTEOS Y Cí . 
14797 I8d-11 12-al« 
H B W - 7 0 R K , H i B A N A AND 
m m m i m m w m i 
Los vajwrflsáe esta ooroditada Unea 
Capitán J. Deskon. 
Oitf c»f Jklo^apdrla. 
Capitán J . W . Roynolds. 
Capitán W. Rettig. 
Capitán Anaaigalto. 
City of México . 
Capltm Burley. 
S a l e n de l a H a b a n a t o i o a l o s n á b a -
Aoa á l a s 4 de l a t a r A e y de Nciw-
Y ' a r k todos l o s J u é v e s á l a s 3 de 
l a tarde . 
L i n e a s e m a n a l e n t r e I T s w - l T o r k 
y l a H a b a n a . 
£3 r a l c í o K r e x T c r - I T o i r l s : . 
C P Í Y OF P U E B L A — Juéves Nbre, 12 
0X9 V O? «TAHUIMOVOR 19 
ALPES 28 
C I T Y OP A L E X A N D K I A Dbre. 8 
_ „ 10 
O » » OV POKBf>A.— 17 
?'>1TY OF W A 8 H 1 H C W 0 N 24 
A L P E S 81 
JEIsikloaa. c3L© 1 c » iK'Ko.loo-arj.ft. . 
A L P E S — . . . . ¡sábado Nbre. 14 










C I T Y OF PUEBLA 
C l T Y O F W A S m W C T O N . . . . 
ALPES -Í-Ú 
C I T Y OF A L B X A H D I U A . . . . 
• í l T Y OF PÜE'B'LA l l U " 1 1 1 ! . ' 
Ke dan boletas de víale por estos vaporea directamen-
te á Cádbt, Gibraltar, Enroelonay Mwsnlla, en coueiion 
oon los vapores francosís qde salan de Nvw- York á me-
diados do cada mes, y al Havre por los Vapores que sa-
lón todos los miórooles. 
Se dau pauajf 8_por la línea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hostoMadrid, en $100 Onrrencv, y hasta Bar-
colona en $05 CniToncy desde Ne-sv-York, y por los va-
poras de lo Unes W H I T E I Í S T A R ^í.a Liverpool, has-
ta Mivlf id iuoluso precio del ferrocarril, en $140 Cu-
rrenoy desdo Nc-*-Yoik. 
Comidas * lo carta, servidas en mesas pequeflos en los 
vapoies G I T Y O F P U E B L A , C í T Y Ofr A l . E X A I f -
D ü í A y CSTY O F W A S D I N O T O N 
Todos estos vapores, tan bien ootooidos. por iaropi-
dea y soguridsd de stis viajes, tienen eioeleotes oomo-
cUdades para posajeros, »st como también las nuevas 11-
torns oolíautes, en los cuales no ee e iporünenta movi-
miento alguno, permaneciendo slimpre kDrbtontoles. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería bastá 
la víspera dol dia de la salida y se admite carga paro I n -
daterra, Hamburgo, Brémen. Amstordam, Rotterdam, 
Havre y Amberee, con oonooimlentos (Ureotos. 
«nn «ilisliíJiflí artos. Obrapia n i 2^. 
I .. fi¡j 27 N 
L I N E A 0 E VAPORES GORREOS DB A C E R O 




CON ESCALAS EN 
PIIO&RESO, H A B A N A , CORTJKA 
Y S A N T A N D í R. 
VAPORES, 
T A M A U L I P A S 
O «ZAGA. 
U E X I O O — 
Lu-i ino Qltoaga. 
Tilurolo de LorraHaga. 
M - • .• G de la Mata. 
. ^ t goaa.'t** lis. 
VBBACKUE Agustín tínlíifdl y Cí 
LivesPOOL.—... B/r lng Brotors y Gf 
COKUSA Martin de Corrlcarte. 
SANTANDÍR Angel d.d Valle 
H*BAÍ»A—.. . . OflcloB número 20 
I n. 7Í1 
J . M . A VEN DA SO Y CP. 
l - J i 
V A P O R TAMAHUPAS 
Saldrá el 12 de noviembre paru. 
CORÜÑA, g A ^ t A N D E B 
y L I V B R P O O Í ; . 
Admite carga ligera á flete y pasajeros. 
J M. Avendafio y Corap. 
11083 lñ -'¿7 
Saldrá dal 15 al 17 de l presente p a r a 
V E R A O R U Z . 
Admite carga y paaajoros. 
J , M. AVENDASO Y O» 
14G16 1 0 - 7 
O A X A C A 
¿SPRSSA DE VAPORES íSSPAHOLll 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I I Í I T A E K S 
V A P O R 
A V I L É 8, 
oapitan D. FAUSTO AÍBÓNIOA. 
Este bormosoy rápido vapor saldrá de este puerto el 




Sagna de Tánamo, 
Baracoa* 
OnbP. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Pudren. 
Gibara—Sres. Silva, Eodrlgues y Cp. 
Bagua de T4namo.—Sres. C. Panadero y Ct 
Baracoa.—Sres. Konós y Cp. 
GuantAnamo.—Sres. J . Sueno y Cp. 
Ouba.—fres. L . Eos y Cp. 
So despoobon por RADION D E H E R R E R A . — S A N 
PJEDEO N9 ¿ ( i .—PLAZA DE LUZ. 
T n. U 8-Nv. 
. UPMANN Y CP. 
CALLE DE CUBA NUM. 0 4 , HABANA. 
IMPORTACION DIRECTA DB 
V A P O R 
BAHIA HONDA, 
oapikm D . A N T O N I O D B Ü N I B A S O 
WIAJESSBMANALES DK L A KAIS AMA A B A S I A 
HONDA, R I O B L A N C O , B B R R A C O S j S A M C A -
T S V A M O Y OIALAS A C Í ü A a Y V I C B - ^ B B S A . 
Baldri de la Habana los sábados, á las 10 de la noche, 
y llegará hasta San Cayetano los domingos, y á Meias 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Kegresorá basta Kio Blanco (donde pornootará) , loa 
mismos días lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los 
mártes á laa 10 de la ma&ana, ssliendo doe horsa de»-
p M r < ¿ " APRECIOS REDUCIDOS ios toéTM, 
T l é m e s y sábados, al costado dol vapor, por el muelle de 
Lns, abonándose sus fletes á bordo al entregarse nins*-
dcs por el capitón les oonoclmlentos. _ 
Twnblen sé pagan á bordo '•™V**$*?^^tí* 
DEL Í I S Ü , 
y límeos Agentes en la Isla de Cuba de los 
Abonos OMendorff, para Caña y Tabaco 
On osa 
¡ 0 
e la HABANA 
Y D E L 
ARZOBISPADO DE CUBA. 
aue por espacio de más de veinte años se viene 
editando en casa de HOWSON y HEDÍEN 
O B R A P I A m 1 1 , H A B A N A . 
S E V E N D E N A 
5 m n m BILLBTSS EL BJBMPLABL 
Par mavoF se hace g r a n , rebaja. Cn 1228 
7AP0B 
oapitan D . Cayetano Olaguibel 
Viajes sesiaTiales & Sagna y Gaib&rlen 
S A L I D A . 
Saldrá de la Híabana todoa loa domingos 
á las nueve ÍM día, UegACá A Sagua al 
amanecer dol idaes. Saldrá de Sagua el 
mismo día doapno» de la llegada del tron 
de Santo Domingo y l legará á Oaibarlen al 
amanecer del m A r t o n . 
RETORNO. 
Saldrá de Calbarien todoa los miércoles, 
á las ocho de la mañana y l legará á Sagna 
á las dos, y después do la llegada del tren 
de Santo Domtago, saldrá el mismo día 
para la Habana y llegará á las ocho de la 
mañana del j a é v w . — O . Olaguibel, 
On V m 7 8 - I f 
S I N D I C A T O 
DEL BANCO Y ALMCM8 DE SANTA CATAWM. 
Primer sorteo de amort ización d « la •fr-
géelma quinta parte de las obllgacionee h i -
potecarla* emitidas en oro para el pago da 
loa acreedores de aquella Empresa, practí--
cado á iaa ocho de la mañana del d ía 31. fi* 
octubre de 1885. 
V A F O l i E S F A N O L 
J 3 ^ J U . A r m v L S L *> 
oapitan DOÍS ANTONIO B O H B t . 
Viejos eemanaba (i Oilrdonas, Sigua y Calbarien. 
a 6 .LIDA. 
Saldrá de la Habana los mlórooles á las cels de la tar-
de y llojuará á Cárdonas y Hugua los juéves , y á Calba-
rien íoi vlfcrnoo por la matiana. 
RETOBNÓ. 
Saldrá de Calbailen dlreofto para la Habana, todos los 
dominicos á las once do la maOana, 
PRSCH;S t r ¿ OOSt tDMÉIl jB. 
FOTA.—Ln oavií» i^ra Cárdenas sólo ee reoiblrá el 
día do leí salidi», y .jnnw oon ella la de los demás puoitos, 
basta las dos de" twTfio. 
Se deRuacban A bonlo tí lofarmaván O-TJíllly SO. 
FUNDADA E N E l i ANO 1839, 
de S ierm v 
E S a V I Ñ A A J Ü S T I K . 
B A J O S D * !.A f.ONJA D B VXVEIIE8 . 
AMonefia P í M o a de S i e r r a y Gómez. 
El vlórnes 13, á las 13. í s fematsrán cn esta Venduta 
116 piezas listados do a'^odori cn el estado en qne se 
bullen.—Wcrra i / Obmei. 14F0Í 3-It 
Venduta de Ja Eeal Hacienda. 
Ofloioa numero 7, esquina á Obrapia. 
Por dlspos'olon del Sr AdmiuUtrador rrlnolpal de 
fírtcleíidi*, seíematavtoi por esta venduta, ^ l mleroceí 
ouoe del oorrloüie, á las doce del í ia, veinte yuntas de 
butyes de diferentes co! >re8 y Maroani uim mftquina do 
moler de treinta y «.uatro cabillos (13 lu:rM oon dos 
oalderasde t n lnta pies de Isr/co por coatro y medio do 
.il:mctro¡ untrapluie cou tres mazas cm nuoVeplís do 
largo por oustro y medio de dUnutroi dos conductores 
paraeaQa y í?ap;aj>iq¡ ura cusa do oaUora»; tasado teda 
en doce mil onstroaentei noventa pseos en oro; todos 
estos efectos están esibaíyadoijen el logenio "Tlbolibo 
de D. Sebastian Ulacla, según eipodlon^e c.jemitivoque 
se l í sigue perla Admlnierruclon Principal Haofonds; 
no admitiendo propoek'ion qus no cubra los dos tcrfolos 
de stt tasaolon. 
Sia'tfnbddo k n postores que quieran enterarse ml-
nuclcsamente del InfeoMto, podrá pasar á esta ven-












































































































































































































































































E —ta la ciudadela oslle dé San Rafael n. 118, Usada en 
11,729 peses 8á cts. o^o: infoimarfinVletitllsdomonto on la 
escríbanla de Julio K¡ veron. Kmpedi ado h. 7. 
Por provlienola del i r Jaeít de f Imtinola d t l dis-
trito del Monserratd, í'i-)tít.da en .10 de octubre último y 
parsnteel EscribanJD Zioailas Brosmcs. badispues-
t,o su seDorla se saqmMi á pública subasta á las doci dol 
día 7 de diciembre próximo, en las puortai did .1 uzeado, 
s l to ' í ín lente-Eey n 4 lasaasan currospondlentBS á la 
teetMnenUrt» de la a.a t ' / t f illiins Qelt y Luz, calle 
deBicobatn. ).Uy Jesna MnrU n 111| tnsinlas, la p r i -
mera eu ocho mil catoTOri pefl"8 ousrenta y un centavos, 
ea oro, y la segunda en iras mfl ciento OUB ponoa on 
ig ia l oipsele; «dvlrüéadose qne no se Adrititlna postu-
ras que no cubran los do* tercios dol ava'úo. 
14893 4 H 
fíen doBdontaa eeaontft y elete obllgatlo-
nes do á cian pesos oro, asoondentes 6 
yoioticela mil eotecientoa penoo. 
Habana, octubre 31 do 1885.—El Tooal 
a?,oretario, Eamon Oarcia E o n . 
S I N D I C A T O 
DEL BANCO Y ALMACENES DE SANTA CAÍAUSA. 
Primor sorteo de atnorti íaoion de la vt-
góslma quinta parte de IBB obllgaolone» hi -
potooftriao emitida» en bllletea par» el p«gí» 
de loa a c r t i t í d o r o B d e aquella Emprcín» 
practicado á laa ocho de la mañana del 3 i 
de octubro do 1885. 
áOsJíSDADKS T 1MPEBSAB. 
O o m p a ñ i a a n ó n i m a de ( V r r o c a r r J l e s de 
C a l b a r i e n á S a n o t i H p í r i t n s . 
Habiendo sufrido extravio los reoibo-t provisionales 
e [ >edtdcs en su día á favor de T). Joan llamón Perrer. 
Í4 los dividendos pasivos número 1 á 1C, ascendentes á 
oebenta pesos oro que satisfizo por la acoion de olon pe-
sos con que primitivamente «s suscribió on esta Coiopa-
ftis; y solioltánoose por parte legitima la expedición de 
los dapllcados correspondientes, de órden del 3r. Pre-
sidente se hace público, para que si 1 i rasourrldos 10 
días después dol último anuncio no se presentare ro-
clamaciou en contraTlo, bien en las oficinas de la Em-
presa eu esta Capital, Amargura número 13, ó cn la 
Adminlstraclen dol camino eu Calbarien, se librarán 
los duplicados que se piden. . . 
Habana 7 de Noviembre de 1885.—El Secretarlo. Ma-
nuel Antonio Homero. O 1335 6-11 
B A N C O A G R I C O L A 
de Puerto Principe. 
H K C K E T A R I A . 
La Junta general de 28 de setiembre próximo pasado 
aprobó el reparto do un dividendo de i por 100 oro por 
cuenta de utllldado» realizadas. IÍOS Sres. accionistas 
podrán acudir & esta oficina, Amargura 23, desde el día 
2 de noviembre entrante, de doce i \ dos de la tarde, para 
tomar los recibos correspondientes, cuyo importo satls-
fa i á l a Vlce-Presidenoia. . . , , . 
Habana, octubre 80 de 1883 —El Secretarlo Interino, 
A. G. Mendoza. 14350 BÜ-IK 
Crédito Territorial Hipotecario do la 
Isla de Cuba. 
La Directiva de este Banco on vista de la falsa ooti-
íaclon de sus Oédulas publicada hoy y i l reserva de 
acudir á los Tribunales de Justicia, cree de su deber 
prevenir á los tenedores do sus t í tulos á fin de que no 
HS dejen sorprendsr por razón del falso tipo cotizado en 
BoUk por el colegial I ) . Julio Montomar y Larra. 
lUbana 0 do Kovlembro de 1885.—Kl Consejero Se-
cretarlo General, Dr. Joié Luna y Parra. 
O 1326 4-10a i - U d 
Banco Industrial. 
E l Sr. D. Hipólito Hagerman, nomo apoderado do doña 
Ana Isabel Baconais, ha participado el extravío de los 
siguientes certificados de acciones expedidos por esto 
Bsnoo á su favor, á sabor; _ . „ « „ . 
18fln—Abril 10.—9 aoolones números 2,69718, 21702;4 y 
8'1880—Abril 21 —1 acción n9 3.158. 
1881—Noviembre 10.—2anolnnes números 2,7(i7i8. 
Asimismo el de 2 acciones numeres 2.705i8. Oertiflca-
do expedido en 10 de noviembre de 1831 á favor de don 
Cárlos Baconals. . , , , , . 
Y sollüiíando se la expidan duplicado» de los mismos, 
se avisa al público para que si alguno tuviere que opo-
ner«e ocurra á hacerlo cn este Banco en el término do 
quince dias contados desde oete anuncio, en la Inteh-
ecncla de que si nudle se presentare se expedirán los 
dunlicados que se solicitan. 
Habana 6 de noviembre de 1885.—El director, Fernan-





















































































































Son ciento diez y Bela ob l igac iones d « 
cien peaos en bllleton, aaoendentes á ono* 
mil aeleclentoB peeos. 
Habana, octubre 31 do 1885.—El vo«a í -
eecretarlo, Eamon García Eon. 
S i n d i c a t o d e l B a n c o y A l m a o « n « » 
d e S a n t a C a t a l i n a . 
Se pone en conocimiento de loa Beñoren 
tenedores de obllgaclonea l i lpotecaxiaB, q u » 
el día 30 del actual, comenzará e l pago de 
laa que han aido premladao en ol sorteo do 
amortización verificado ol 31 do octubr* 
próximo pasado. 
Habana, noviembre 7 de 1885.—El vo-
cal-secretarlo, Eamon García E o n . 
C 1287 3—8 
A V I S O S . 
E L 
D E L i A M O D A 
Conocido ol indisputable méri to y la verdadera l » - -
portancia de este periódico, por sus elegantes fleuriuss 
iluiülnados, hu magnífica ooleBclon do cifras, trabo,loa & 
la aguja, dibujos especiales para crochet, taplcexlae, 
borda-tos. eto , se recomienda por si solo como la p u b l i -
cación más Interesante que en su género se h * publica-
do hasta el día. La sección de L i t a r a t a r» contendrá no-
velas, Revistas do Teatros y Salones, Crónicas, In fo r -
mes 4 las suscritoras. Economía doméstica, Eecetas, etc.. 
etc. Corresponde la parto ar t ís t ica á loa más reputados, 
autores misionales y extranjeros. Los figames, de l » 
reputada oasa G I L í t U I N de Pa r í s . Reptoducoloa p r o -
hÍi)1(1 CONOICIONE8 D E L A S Ü 8 0 R I C I O » . , 
P . irunaño, $5-30—01 semestre, $3—Númerca Bnei». 
to», 35 cts.—Pagos en oro anticipados.—Agente en tod» 
la Isla, Luis Artisga, Neptnno n. 8.—Apartado n. 638. 
Cn 1324 E-1» 
W A S 1 A DE CIMISOS DE DiíBEO 
de la Habana 
SECRETARLA. 
La Joata Directiva da esta Compafiia, en aeslou de 
15 dal actual, acordó el reparto de un dividendo de dos 
por ciento en oro sobro el capital 8oalíd, por rosto de 
utilidades del ano pasado y por cuenta de losdel co-
rriente.—Los Sraa. accionistas podrán acudir á la üon-
taduría, Est&oion de Villauueva, desde el día 11 del 
próximo Noviembre para tomar los recibos corraspon-
dlentas, cuyo importe satisfará la Tesorería.—Habana, 
Octubre 20 de Wte.-Jcaé Eugenio -Bsroal, ^ore tar io . 
Cu. 1251 i-27* 14-281 
Venta de la barca americana 
E V A H . F I S K . 
Tou la interven'-ion de D , Aquilino Ordoftea, reprer-
ajntaute de lns Compañías aseuuradoTas, se Tende «l 
exprés, do buque, de poitu 663 toneladas, en el Miad» 
ou one sa bailo. Puede vorse á todas horas hábUes, foa» 
dsadocorondel muelle de los vapore» déla . Empresa 
Xae'-a v Almacenes doR»glft. Se admiten propoí,c.<m«" 
en pliego cenado UasU las 2 d é l a tarde del v i e ^ s m 
d r l comente cu el eaorltmlo dé los o o n s i M a t a t i o s i S r » 
nen iv U. í l smel yC?. Mercaderes!!, dondeeetartn da 
manifiesto el irvvontaiio y pUep» de ^ndi:.i?neB. Haba-
na noviembre 9 de l ^ y - J E l o a p i t m . R. A . ^e i r e l l 
14735 * '0 
( 
^ÍKNTRO~DE Dü-TALL-ISTA» OK V1VEKB.8 
•v^—S 'eun acuerdo tomado (-n Junta Directiva en 1? 
del corriente, y a petioion de varios Sres. sóclos, se con-
voca á Junta aeieral para el juéves 12 del oorriento, á 
las doce del día, en el lf>!'.*l qne rcupa la Sscretarla «el 
mismo eu la Lonja de Viveras, Hira-ll lo 5. p i r a tratar 
<U na a»uiil<i de iníf íaneral . Mlícfonndo oon 6l_ w» 
M rfy M 
Voluntarlos de la nabana 
49 B A T A L L O N I > E C A Z A D O R E S , 
Cumplido ei controto que se ten i i con la n*8.1**** 
e^to cneroo y deseando orzaninarl» de nnaro brjo r/t»-
ün t a s baées, se convoca á los que 9 ° ep1" p™£~ 
elclonos a r r e g l a s a! pliego ^ ^ ^ Z Z e n M d e h 
liará visible en la calle de ^ J ^ ^ J ^ iOéel p*4-
a 3 do la tarde, para -3"^e ^ p r e v e n 
i lmovemderonpv iü^bre ^ i» ̂ - d(>n(j¿ , „ « j , , . . 
dei ¡"«ü'-nto b^oa dê  O s s t a o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ , 
dienrá 'J"Jan*" m S ^ Í M / / V oftw.f» mflor garantía d« 
H A B A N A » 
¡ J Á R T E S 10 D E N O V I E M B E E D E 1885. 
Población de España y sns propensiones. 
Dejando aparte los errorea y laa exage-
raciones en que han incurrido muohos es-
critores nacionales y extracjoros, cuando 
han querido explicar las causas de la des-
poblac ión de Esp&íU en determinados pe-
ríodos de nuestra historia, nos Umltarémos 
á dejar consignado que en todas partes son 
muy Inciertos los datos estadíst icos que se 
tienen de los tiempos pasados, y que ac-
tualmente la Penínsu la Ibérica no es tá tan 
poblada como otras reglones de Europa; 
anuque la proporolon entre la superficie te-
n í t o r i a l con el n ú m e r o de habitantes no e& 
tan desfavorable á nuestra Patr ia como se 
figuran los que no estudian estas materias 
, con la atención que requieren. Una parte 
de la poblaoioa de la Pen ínsu la ó Islas ad 
yacentes, propende á emigrar á otros paí 
ees, esperando mejorar de fortuna en leja-
nas tierras, como so ha dicho en otros ar-
tículoe: es necesario ver ahora cómo emi-
gra y procurar que la emigración sea pro-
vechosa á la patria y 6 los emigrantes mis-
mos. Esto es lo que procuran los gobiernos 
de las grandes naciones que se proponen 
ftmdar nuevas colonias ó conservar las que 
poseen en distintas regiones del globo. Los 
problemas que se proponen resolver loa go 
blemos de Francia , Alemania é Italia, po-
demos resolverlos con más facilidad los es-
pañoles . 
Gracias á los escritos de beneméritos pu-
blicistas y á las elocuentes lecciones de la 
experiencia; y gracias también á las ficill 
dadea de transporte que ofrecen las líneas 
de vapores españoles y extrarjeroa que 
constantemente atravieaan el Atlántico, la 
juventud española que propende á dejar 
sus hogares ya no toma, como en época no 
lejana, el exclusivo rumbo de la América 
Meridional y de Méjico. L a que de ciertas 
provincias del litoral del Mediterráneo 
«e dirigía en gran níimero á la Argelia, 
también ha recibido desengaños y no ha de 
continuar por mucho tiempo, á pesar de 
las ventajas que en la parte occidental de 
la colonia francesa, donde se produce el 
esparto, ofrecen á los hijos do algunas pro-
vincias españolas do Lavante, úaicos que 
saben y pueden dedicarse á las faenas que 
fx)je el beneficio de dicha plantf. Hoy 
vemos llegar constantemonte un gran nú 
mero de jóvenes españoles , procedentes de 
las provincias penlueularea, de las islas 
Baleares y de las Canarias, que en lugar 
de trasladarse á las repúbl icas hispano-
americanas, vienen á establecerse y á t r a -
bajar en estas lelas, que son parte Inte-
grante de la nación española, y á la verdad 
que, por mala que se ponga la s i tuación de 
Cuba y Puerto-Rico, puede encontrar en 
las dos lalas Españolas más elementes do 
bienestar que en las repúblicas del Conti-
nente. 
¿No es bien sabido lo que durante largos 
£üoe ha sucedido á la mayor parte de los 
españoles estableoldns en las Repúbl icas 
del Rio de la Plata? ¿No se sabo con cuan-
ta dificultad podían encontrar colocación 
los no qoe tenían un buen oficio, ó no podían 
dedicarEe á los pecetos trsbrjos de les sa-
laderofe? Y aquí es necesario hacer una 
observación importante. E n Cuba, el hom • 
bre puede hacer valer en tr&bpjo, á lo mó-
noa para atender á su aubslateccía. Entre • 
tanto en las repúbl icas hlapano americanas 
el jornal que so paga al trabajador es tan 
corto, que sólo pueden alimentarse con en 
producto los hombrea de las razas que vi 
ven con una pequeña cantidad de maíz ó 
de fi¡joles. Basta observar que en la ma 
yor parte de los municipios de Méjico, ae 
gua los datos oflolales que ae han publica 
do este año, el jornalero gana veinte ; 
cinco centavos do peeo diarlo y con elloa 
ha de mantenerae. Cuando el propietario 
que lea emplea les proporciona comida, el 
jornal que les paga suele ser do 17 centa 
vos. ¡Y se quejan de falta de brazoe! ¿Qué 
harían allí los inmigrantes, con un jornal 
de cinco reales de vel lón, y que de él tu 
vieran que mantencret? ¿Quién extrañará 
que el indígena tome un pedazo de terreno 
y limita sus aspiraciones á sacar de él la 
subsistencia, pudiendo vivir tan frugal-
mente? 
Tomando la juventud española que emi-
gra, el rumbo hásla eetas Antillas, la Nación 
puede dar por resuelto el primero de los 
problemas de que se ocupan actualmente 
los gobiernes de las grandes naciones, que 
como es sabido, consiste en procurar á los 
emigrantes de sus reapeotivoa paíaea los 
medios de establecerse en tierras donde da 
mee la bandera de la Patria, protegidos y 
amparadoa por ana gobiernos y por loa pue-
blos. L a juventud eapañola que hoy enai 
gra, puede felizmente encontrar tierraa 
donde establecerse, en América, en Asia y 
cu África, que forman y han de formar par-
te integrante de su nación. Y cuando ve-
moa que do la república de los Estados-
Unidos, en cuyas costas desembarcan cien 
tos de miles de emigrantes de Europa todos 
los irnos, o&len también anglo-americanos 
que, obedeciendo á propensiones Innatas, 
emigran á otros países , nos preguntamos: 
¿No puede la gran famlliu española trasla-
darse de unos puntos á otros, siguiendo aus 
naturaloa deseos de mejorar de fortuna, aln 
dejar de permanecer conatantoments en 
tierra propia? 
Y a ae ha dicho que se había exaj erado la 
deapoblaolon de España en determinadas 
épocas da la Historia. No faltan publicis-
tas quo la exajeran en la actualidad, por 
tener la satisfacción de declamar contra el 
catolicismo, contra la colonización de la 
América y contra el aistema de gobierno. 
De aquí han venido á concluir ciertos es-
critores que la deipoi laia nadon española 
no puede proporcionar emigrantes á Cuba 
¿Por qué no pueden venir de otras partes? 
¿á.onso laa leyes españolas ae han de oponer 
á que vengan á las Antillas trabajadores 
de todos loa países? L a isla de Puerto-
Rico, coa una población ssis veces m á s 
densa que la de Cuba, nos demuestra que 
ia grande Antilla eapañola estaría tan po-
blada como la Francia, si contara máa do 
aela millones de habitantes. ¿Cuánto tiem 
po ae necesitaría para elevar á eata auma la 
población de Cuba? No tantoa años como 
algunoa ae figuran, pudiendo venir aquí in-
migranteo españoles y do otras partes á 
trabajar y explotar los elementos de rique-
za que encierra. Y al no consiguiera Cuba 
en algunos años verse con una población 
tan denaa como otroa países ¿saiía esto para 
desesperarnot? ¿ á c a s o loa países cuya po-
blación es más denaa son los máa adelan-
tados, rices y felices? E n este caso la repú-
blica de los Estados-Unidos aería un paía 
desgraciado, puesto que dejando á parte 
aua ocho territorioa caal deapoblados, los 38 
Estados conatltuldoa solo cuentan 9 habl-
tantea por k i lónotro cuadrado, cuando en 
Cuba contamos 13 y en Puerto-Rico 81. 
E s necesario, ea las circunstancias que 
atravesamoa y cuando las máa adalantadaa 
nacionea pi'ocuran fundar colonlaa, comba-
tir á los que hablan de la despob'aclon de 
España y de la emigración, incurriendo en 
gravea errorea. Donde quiera y por escasa 
que sea la población de un país, una parte 
de la juventud propenderá siempre á emi-
grar: lo que Importa es buscar les medios 
de que la emigración sea ventajoaa al paía 
de donde sale y á aquellos donde so enea 
mina, á fin de darle la dirección que más 
convenga. Y la mejor dirección que se pue 
de dar á la emigración nacional, será á las 
provincias españolas. Convengamos en que 
la Península contando sólo treinta y cin-
co habitantes por k i lómetro cuadrado de 
territorio, no puede compararse con F r a n -
cia, que cuonta aetonta y un habitantes por 
ki lómetro, ni con Italia que tiene noventa y 
ocho. Sin embargo, sea por ser otro el 
clima y distintas las ecstumbrea, ea lo cier 
to que de algunos años á eata parte, á pe-
sar de la emigración, de laa guerras y cala-
mldadea, la población do España ha tenido 
notable aumento, mióntraa que en Francia 
permanece como eataclonaria hace batstan-
te tiempo. E n Cuba, donde no han falta 
do calamidadea y donde no ha venido una 
emigración en número considerable, la po 
blacion en medio siglo ha aumentado más 
que en las islaa vecioaa y que en la mayor 
parte de Isa renúblioaa del Continente. 
E n la mayoría do loa países v^cinoa sería 
difícil probar que hay actualmente mayor 
número dtí habitantes que cuando no eran 
ludependlentea. Y ea loe miamos países 
donde han ie>lbldo máa inmigrantes, como 
en la República Argentina, con au Inmenso 
territorio y varladca climas, á peear de la 
Inmigración relativamente considerable que 
ha recibido en loa últ imos cuarenta añoe 
no ha podido alcanzar doble población de 
la quo hoy cuenta la l i l a de Cuba. Y esto 
q^o tegun el últ imo censo había en dicha 
república 154,(100 italianos, 73,200 eepaño 
lea, G9,400 francesea, 23,000 ingleaoa y un 
reapetable número de uruguayoa, chilenoa 
y haata máa de doa mil anglo- americanos 
A los españoles que en tan considerable 
número han pasado á las repúblicas de 
América y á la Argelia, por propensión á 
emigrar ó por librarse del aervlclo de laa 
armas, hemos de señalar la tierra eapañola 
donde pueden eatablecereo con más proba-
bilidadea da mejorar de posición que en 
loa paíaea donde se han dirigido hasta 
ahora. Aaí se resolverá el primer proble-
ma que actualmente tratan de resolver las 
grandes naciones de Europa. 
claco Diaz Vega, D . Francisco de la Torre 
del Castillo, D . Francisco Glspert y Canas 
y D. Higlnlo Betancourt y Hernández. 
La nueva zafra. 
Con el epígrafe "Preparativoe para la 
zafra", publica lo eigulente E l I m p a m a l 
de Trinidad: 
' 'Los Ingenios Oañamábo y Quáimaro, 
son los de esto término que han venido ha 
olendo mayores preparativos en aua apara-
toa para la zafra que va á oomenzarae. 
E l primero, entre otroa trabajos, ha mon-
tado ya una caldera y debe montar otra 
nueva en el enrao del prcaente mes, pues 
está ya en Cienfoegoe. 
L a zafra de Cañamábo promete ser este 
año bastante mayor que la anterior, y dea 
de luego la mejor de los del Valle de San 
Lnle; pues sus extensos campos están mag-
nífiaamente acondicionados y muy desarro-
llada la caña-
GuHimaro ha dedicado mucha caña á 
siembras; razón, con otras, porque BU zafra 
aerá menor que la anterior, prometiendo un 
aumento considerable para la de 1886 á 87. 
En oaal todoa los demás Inganlos se es-
tán haciendo los preparativos ordinarios 
para romper la molienda, que, con todo de 
haberea demolido doa, (Sisera F a m i l i a y 
Be lL ias ) se cróe aerá algo superior á la ú l -
tima; ¿ntra otras canaaa por haber dejado 
de moler Palmariio; que va á hacerlo aho-
ra, y quedado bastante caña en ¡os campos 
de otros ingenios. 
Además ha habido en otroa aumento en 
las siembras, lo que compensará laa bajas 
tenidas por otros conceptos." 
También E l Comercio de Sagua la Gran-
de da cuenta en los eigulentes términos de 
la zafra en aquella jurlsdloolon: 
"Según nos eacrlben de varios puntos de 
lajoríadicclon, los campos de caña, fivoro-
cldos por las últ imas lluvlaa, si bien que 
con alguna deaigualdad, presentan un a s -
pecto liaonjero y permiten esperar baatan-
te buen resultado para sus dueños . 
L a mayor parte de laa finesa ae preparan 
p&ra emprender, lo máa pronto posible, loa 
trabajoa de la molienda, siendo muy poei-
ble que algunas loa empiecen ántea de con-
cluir el corriente mea y laa demás por todo 
el entrante diciembre." 
Por últ imo, escribe E l Debate de Santa 
Clara: 
"Durante la últ ima semana ha aido el 
tiempo muy propicio para la caña en la j u -
riedlooion de Sagua. Llov ió lo anficionte, 
notándose una atmósfera más caliente que 
de la semana anterior. Los campos es-
tán deaigualea y en general no proaentan 
la perspectiva espléndida que el año pa-
aado. 
Loa Ingenios do Sagua no comenzarán á 
moler hasta principios de diciembre." 
Snffcrlolon 
iniciada por el D iAnio D» LA MAsraA. en 
favor de nuestros desgraciad'ja her 
manos d é l a P e n í n s u l a . 
OBO. B I L L E T E S . 
Suma $35.693-52J {60.116 26 
L i s i a general de los vecinos del barrio de 
Peñalver que han contribuido con canti 
dados p a r a socorrer á nuestros hermanos 
de la P e n í n s u l a atacados del có'era, lle-
vada á cabo por el alcalde del mismo don 









Según noa comunican sus consignatarios, 
esto vapor saldrá para la Cornña y Santan 
dor, mañana 11, á las cinco da la tarde, en 
vez de pasado mañana, como estaba anun-
ciado. 
F O L L E T I N . 30 
L I S E F L E U R O N . 
POR 
J O R G E O N H E T . 
TRADUCIDA POR 
JOSÉ D E OLA V E . 
(Públioada por E L COSMOS EDITOBIAL dt Madrid.) 
(Continúa). 
—¿Qué tal?—dijo Rimbaud, olvidando en 
su solicitud su rencor, y hablando al jóven 
por la primera vez en aquella noche. 
—¡Ha sido nn verdadero milagro! ( dijo 
Juan.) Sólo tiene algunas quomaduraa en 
la frente. 
—¿Y los ojos.? 
—Intactos, mónoa algunas peatañae. 
Rombaud reapiró, como si ae hubiera all 
viado BU pecho de un pero abrumador; y 
sonriéndose con toda la ircriía que había ya 
recobrado, preguntó á De Brives: 
—¿Se puade entrar? 
Se abrió en esto la puerta, y apareció á 
loa ojos de Rombaud Liae, teadlda en el 
pequeño canapé , levantada la cabeza sobre 
almohadones, la frente con mauííiiaa roji-
zas, los bucles rubios de sus cabellos, que 
le bajaban rizados y sedosos por cima de 
laa cejas, quemados y enrojecidos. E l Doc-
tor estaba á «u lado, mirándola con emo-
ción, y t o m á n d o l e el pulso: 
—No ha i a b í d o m á s que el susto (difo). 
Í S ^ ^ w ^ P n ^ a d a bajo, habría a-
braBado el ttro ÉUB ojo». Con todo, le qne-
quedarán algrunaa mancha* aznJea en j a 
frente. H a y granoa de p ó l v o r a qne han 
penetrado, y que le dejarán señal .»». 
Parecerá como ai hubiera catado en la ^ n é -
rra ( a ñ i'iló jovialmente el Doctor). Pero 
Algunos riíUo»/ iaego quf \9 h a y » crecido 
Diputación Provincial de Matanzas. 
Por el Cobiorno General, y en nao de laa 
atribuciones que le competen por el artículo 
25 de la L e y provincial, ha aido nombrado 
Presidente de la Diputación Provincial de 
Matanzas, el Sr. D . Salvador Caatañer; 
Více-prealdento de la Comisión permanente 
da dicha Diputación, D . Enrique Crespo, 
y Vocales de la misma, los S í e s . D . F r a n -
cica-ol CAbs l lo , podrán o c u l t a r BUS nobles 
trices. 
— H a aido la maldita llave del revólver 
(lijo Roberval deade el corredor). ¡Qaó fa 
tal Idea la mía la de haberlo hecho afinar! 
E l tiro partió ántes de quererlo la señorita 
Vi l la . 
— E a probable,—dijo Rombaud con san 
gre fría. 
— Y bien, Llae: ¿qué tal? ¿Se encuentra 
V. mejor? (preguntó el buenMassol, pasan 
do su cabeza por el hueco de la puerta en 
treablerta). Oiga V . , bija mis: el público 
la llama á gritos furiosos, y va á romperlo 
todo si no se le dan noticias de V 
—Bíjaró,—dijo Liso, haciendo un eafuer 
zo y levantándose. 
—Dentro de un momento, querida (di 
j o el Doctor). No hay que abusar de las 
fuerzas. 
—Vamos á hacer un anuncio al público 
—dijo Rombaud. 
Y al aalir se l levó detrás á toda la gente 
Liae y Juan quedaron aólos. E l jóven la 
estrechó entre sus brazos. Cambióse toda 
la horrible agitación que había experlmen 
tado en una alegría inmensa; sus nervios se 
dilataron, y empezó á llorar en silencio. L l 
ae le tomó la cabeza, apoyándola en ana 
hombros; y feliz de ver á aquel jóven enór 
gleo y reauelto, mostrarse débil ante el pe 
llgro paaado, deslizó á su oído las palabras 
siguientes. 
—Sólo he tenido un temor, y es el de no 
poder verte más . 
Liae se estremeció á su peear, gana-
da por la emoción, y midiendo ahora el pe-
ligro: 
—iOh! (añadió): ¡loa ojos! ¡Lo que hay 
de máa precio en el mundo! ¡Piensa en la 
desgracia que ea cegar.' ¡Yo tengo y a una 
tojLi^loXtnlfZ^ ¿Qué h*bría aido i í Q u í ó n w habr ía encargado do mí? -
Suma anterior .$ 14 72* $ 
Evariata G o n z á l e z . . 
Felipe F e r n á n d e z . . 
Cármen R a m o s . . . . 
Tiaa Fernández 
Antonio León . 









Manuel G o n z á l e z . . . 
Rafael G u t i é r r e z . . . 
Francisco Sabino . . . 
Aurelio Lucumí 
Victoria Sierra 
Francisca Morales. . 
Francisco P i n t o . . . . 
,, Manuel F e r n á n d e z . 
,, Juan Gulió 
Srea. Efcrlbanoy Martz . 
D . Mároos R o d r í g u e z . . 





Lola Vernal .» 
Juan V . Dorta 
Una vecina 
Da JoBífaGallo 
D Celfatino C u e t o . . . . 
Srea. Mee día y Cp 
D. Vicente Fernández . 
Moreno Jof ó Mentalvo.. 
D* Leocadia Valdój 
Parda Cristina 
Df M? Juliana Campo. . 
Maloja 118 
D. Vicente Salomón 
Da Dolores S á n c h e z - . . . 
Puchan 
D. Mateo Sánchez 
Da María Felicia N ú hez 
D . Bernardo D o m í n -
guez 
Da Trinidad 
,, Luc ia Coca 
Parda Teresa H e r r e r a . . 
D* Victoria Ozeguera.. 
,, María Morales 
Maloja 136. 
Tránsito 
D1? Concepción Voz 
D . Francisco V á z q u e z . 
Da Ma Catalina Laf i t e . . 
D . Fructuoso Martínez. 
Da Inóa Escobar. . 
D . José Quintana 
Da Deaiderla Pita 
,, An gelita A l v a r e z . . . . 
D . Manuel García 
Una vecina 
Da A n a Blanco 
Parda Bárbara Ramos . . 
D . Antonio M a g r l ñ á . . . 
Una vecina de M&loja 158 
Da Blanca San Fé l ix , ni-
ña 
D . Jul ián Paz 
Un filio de Celelro 
Da Dolorea C a a o n a . . . . 
Gert iúdis Díaz 
Tomasa Baez . . 
Sánchez 
Cayetano 
Ramón San Pedro . . 
Mercodea E n r i q u e . . 
Catlmiro T u e r o . . . . 
Eugenio Dellore 
José P . Pomariega. 
Francisco G I r o a a . . 
Franciaco Carreras. 








































































Hubiera tenido necesidad de á lgu len que 
me guíase , y tú habrías dejado de amar 
me 
Y como Juan protestase, es trechándola 
contra su corazón: 
- S í (continuó ella); tú eres buenc; ha 
bríaa tenido compaelon de mí, y no me ha 
bríaa abandonado bruaoamente. Pero te 
habrías cansado, y entónces hubiera sido 
yo muy desgraciada, y mo habría muerto. 
Permanecieron estrechamente abrazados, 
como para dsfandorae de tan horrible des-
tino. Liae no tuvo una palabra de recon-
vención contra Clemencia, y no quiso ver 
máa que un azar desdichado en el aociden 
te de qae había aido víct ima. Y habiendo 
recobrada ana fuerzas, bajó al teatre ! 
Jaan la dejó marchar, y dir igiéndose á 
un dependiente que pasaba, lo preguntó el 
aabía dónde estaba M, Runbaud. 
—Ahora mismo ha entrado en su de ípa-
cho. Es tá con la señorita Vil la. 
—Gracias'—dijo Juan. 
Y peraeguldo éste por el ruido de las a 
clamaoiones del público, ante el que he pre 
sentaba Liae, se dirigió al despacho del di-
rector. 
Clemencia, al quedarse sola, perm^ne 
ció primero inmóvil , con loa ojos cerrados, 
como dormida. Tenía abatido el cuerpo, 
pero el espíritu vivo y lucido. Midió Jas 
ooneccuenclas del acto que acababa de rea 
lizar, y ee preguntó ai podía establecerse 
au culpabilidad. ¿Cómo habían de creer 
que hubiera herido á Liae voluntariamente? 
D a todos modos, siempre le sería fáoil ne-
garlo, y servirían á sus fines todas laa pro-
testas hipócritas que deade hac ía dos días 
venía prodigando á la jóven . Bien habría 
en el teatro veinte personas que se presta-
ían á atestiguar en su favor. Ese cruel 
accidente no debía Imputarse más qne á 




Da Concha 20 
D. Fianciaco Rlvas 20 
D* María Dueñas 1 
„ Ana B anegos 1 
„ Manuel Ig l e s ia s . . . . 1 
Franciaco Arango. . 50 
Una vecina 20 
D . Siroon Rodrigue?;... 20 
Un vecino 1 
Da Margal i ta Rodríguez 20 
,, Rosario Moreno. . . - 06 
Da Cármen M a r t í n e z . . 20 
Una vecina 6 
Da América P. de Diaz . 40 
„ Matilde V á z q u e z . . . 50 
„ Ana Carderin 10 
Una vecina, 20 
D . José Gut'órrez 1 
Da Luiea Morejon 30 
D. Francieco Rocafort. 27i 
„ Romualdo P é r e z . . - . 1 
„ Franciaco F r a g a . . . . 50 
„ Agust ín Corvan tea. . 1 
Una vec ina . - - 05 
D . Enrique Pellón 1 
Da Sara Gutiérrez 1 
„ Pilar Vázquez 10 
,, Pilar 15 
„ Pedro Castro 1 
Da Belén H e r n á n d e z . . . 10 
„ Concepción Castillo. 10 
„ Mercedea S a l v á . . . - 15 
D . Rafael Sánchez 1 
Una vecina 20 
D. Amallo G o n z á l e z . . . 1 
Da Teresa González 50 
,, Franciaca Montaner 1 
D . José Artlmbao 1 
„ C. B . L 1 
Agust ín Eazon 1 
Da Ma Carolina Jorr in . 1 
Pardo R. Casare? 1 
D . Manuel Prado . 2 
Franciaco Cernuda. 2 
Da Juana Agolar 05 
D . Joaquín Alvarez 25 
Un vecino 10 
Da Ana Angulo 05 
Florentino P é r e z . . . 10 
Domingo Rodríguez. 1 
Concha Soto 10 
,, Rosa Comas 1 
Manrique 272 80 
Parda Flora Cruz 10 
Da María Emil ia 10 
Una vecina 10 
P*rda Fermina Cola 20 
D . Juan Díaz 50 
„ Farlnaa 50 
„ Isabel Guorra 10 
Merced Noa 10 
„ Paulina Trujlllo 10 
D . Felipe B srnaldez. . . 1 
D" Etnllia Ñuño 10 
D . JOEÓ Coloma 3 
D" Leonoia Moya 1 
D . Ramón Moresma. . . 50 
„ Nicoláa Deulofou. . . 50 
„ Ramón Rey 50 
Da Dolores Pérez 50 
„ Franciaco A r i a s . . . . 1 
Parda Domitila Campea. 50 
Da Rufina Roque 50 
Parda Folipa X i q u é a . . . . 20 
D . Alejandro Gutiérrez 50 
,, Venancio Mart ínez . 2 
Parda Petrona Rodríguez 10 
Estrella 92 1 
Da Andrea V e r a , - . . . . . 1 
D . Pedro Fariñas 3 
,, Msuricio Montero.. 1 
,, Baldomcro P u i g . . . . 1 
Da Mariana Santa Ciuz 1 
laocenta N o . . . . . . . 20 
„ Concepción L e ó n . . . 1 
,, M" Serafina Barnet. 10 
Una vecina 10 
Da Joaquina Robledo.. 10 
Asiát ico Emilio L a T o -
rriente. 25 
D . Antonio Hernández 
Esplnoaa 5 
Da Eoaario G o n z á l e z . . . 1 
Moreno José de la P^z 
Castillo 35 
Da Ana Buhigas 50 
U n vecino 50 
D . Juan Bautista B a -
rrios 1 
„ Manu?l C a n a l f j o . . . 1 
,, Manutl Rivera 1 
Total $ 10 70 $ 168 61 
(Se cont inuará) . 
Sociedad Montañesa de Benefioenoia. 
Nuestro diatlnguldo amigo el Sr. Zorri 
Ha, Presidente de la Sociedad Montañesa 
de Bínef ieencia de la Hibana, dirigió el dia 
7 el siguiente telegrama: 
"Marquóa Hazaa, 
Santander. 
Telegramas anunciaron eetragoa cólera 
L a n d o puebloa comarefenos, telegrafía de 
tallea, pagada reapueata veinte palabraa 
Zorri l la ." 
Y ayer, nueve, recibió contoataclon en loa 
alguien tea términos: 
"Emeterio Zorrilla, 
Habana. 
Noticia oficial cólera Laredo quo apretó 
bastante, d lemlnujó mucho, ayer alete In 
vaaionea, resto provincia aln novedad. 
Hazas ." 
Con cate motivo está citada la Junta D i 
reotiva de la referida Sociedad Montañesa 
de Beneficencia para seaion extraordinaria 
que tendrá efecto en el Caaino Español , á laa 
alete y media do la noche de hoy. 
cien de las obraa de conservación y repe ra-
don efectuadas en loa muellea públicos du-
rante el mlemo mea. Véanee, puea: 
JUÍÍTA BB OBRAS DEL PUBETO I>Í¡ 
Sasorioion nacional. 
L a iniciada por el Circulo Militar aaeien 
de, en el día de hoy, á la suma de $89,758 30 
cts, en oro y $15,023 con 65 cta. en billetes 
E l Comandante general de Matánzaa ma-
nifieeta que la Diputac ión de aquella pro 
vincia contribuye á la auacridon Iniciada 
por el Círculo Militar con $5,000 en oro 
varios particulares de la misma ciudad coa 
$4,483-94 en oro y $1,625 billetes; remltlen 
do los detalles por correo. 
A la presente suaoriolon han contribuido 
también, el primer batal lón Volnntarioa 
Ligeros de eata ciudad con $1,100 en oro, 
el Cláustro Univeraitarlo de la misma con 
$123 50 en bllletea y el batal lón de Bombe-
roa de Sagua con $65 50 en oro. 
Junta del Paerto, 
Por conducto d e l Excmo. Sr. Gobernador 
Civil de la Provincia, presidente de eata 
corporación, hemos recibido la relación 
estado que más adelante ee insertan, acor-
dado como ee halla su publicidad, de los 
trabajos, ingresos y gastos de la expresada 
Junta, para sa t iEfacc ion general, y espo 
clalmente del comercio, que contribuye con 
la parte que representan los arbitrios crea-
dos y cedidos para los fines que le es tán en 
comend&doa. Los documentos á que nos 
contraemos son el o&tado del trabajo ejecu 
tado por el tren de limpia del Paerto en el 
pasado mea de octubre, at í como una r e í a 
mundo eería aquello un accidente deplo 
rabie, pero ni ainuiora ae penaaría en 
una imprudencia por parte de la come 
dianta. 
Vió en au imaginación á Llae, cubierta 
la frento de llamas, cayendo á ana pléa. O 
yó el gribo horrible que aquél la hab ía lan 
ado, y animó au semblante una expreaion 
de júbi lo . Eeta vez au venganza era com 
pleta. Había acabado con aquellos ejoa 
de color de élelo que tanto aborrecía. E s 
taban enaangrontadoa é hinohadoa, pri-
vadoa de su dulce mirada, privados de 
au faecinador encanto. jQnó era la muer 
te que había señado muchas veces para 
Liae, en comparación del espantoso su-
plicio á que la había condenado? Su arte, 
que adoraba, tendría que abandonarlo; au 
amante bul l ía de ella coa terror. 
Rombaud no volvía, y lo pareció el tiem 
po largn: hubiera querido paber lo que pa 
aba. Puso atención, y llegaron ecidos 
nmorea á eu oído. Por cima de au cabeza 
yó andar oon precipitación. Todo en el 
teatro parecía estar en movimiento L a 
Itnaolon debía ser en extremo gravo L a 
jóven ae entremeció. Había c u í a d o por 
u cerebro un nuevo pensi miento. ¿Le ha 
biía servido también la cuaualidad, que 
hubiera muerto á Llae? U a ligero sudor 
cubrió su espalda, y se le apretó la gar-
ganta. 
Se l evantó y ee puso á dar paseos por el 
despacho. H a b í a cesado an abatimiento, 
y sus nervios, tirantes por la ansiedad, le 
daban nueva fuerza. Se le hizo insoporta-
ble esperar. Quiso salir, y dió vuelta al 
botón de la puerta. Resist ió la cerradura. 
Entóneos se acordó de que Rombaud le ha-
bía dicho que iba á encerrarla y lanzó un 
grito de rabia. 
¿Qaó quieren bacerdo raí? ^ee pr«gtm 
tó. 
LA HABANA. 
Beladon de las abras ejecutadas durante el 
mes ds octubre de 1885 en los muellea p ú . 
hiieos: 
Vdlalta.—Se clavaron cinco pilotea de 
defenaa con BUS ajeesorios correspondien 
tea. 
Aduana Vieja.—Se ha continuado el le-
vantamiento y nivelación del píao del tin 
glado de este muelle, hundido por el aaien-
to de la collera y terrapleu en que aquel te 
apoya. Para el reoreoimlento ae han em-
pleado 30 metros oóbiooa de piedra, y ee 
aaeutaron 320 metros cuadrados de piso de 
madera dura con aua vigas y viguetna del 
mismo material, aprovechando la parte uti-
lizabie del que extatía. 
Se limpió y recorrió la cloaca que ee di 
rige deade la puerta del edificio destinado á 
lucendencla General hasta el mar, qoe con 
el hucdimlento del terrao'ea se bailaba Inu-
tilizada. 
Para alimentar la salida de laa aguas ae 
han construido tree nuevos caños, de 9 me 
troa de longitud por 1 de ancho y 0'75 de 
altura, haciendo aua paredes de tablestaca-
do, utilizf>udo para eato loa materiales luú-
tilea del piso. 
Sa han colocado cuatro nuevas defenaas 
de columna de laa de tres postes y otra* 
cuatro de laa de doa, arreglándose y ofir 
mándese doce de laa queeatán oolocadaa. 
Ctwpíweíe.—Se continuó comeen el mea 
anterior la colocación de chirlatas de ma 
dera dura para cubrir las viguetas en loa 
claros de ios tablones, colocáudoae 1,430 
chirlataa oon sus correspondientes cabillas 
de madera. 
San F t a n c i s c o . S a repuso un peldaño 
de la escalinata de embarque de la casilla 
de pasajeros, que había sido arrancado por 
la resaca en uno de los úlllmos días de mal 
tiempo. 
Sa ha atendido á la pequeña conaerva-
olon de todos loa muelles y ee han construi-
do, como repuesto, cuatro defensas de co-
lumna, dos de tres postes y doa do doa. 
Habana, 5 de noviembre de 1885 — E l in-
geniero Jefe Director Facultativo, firmado: 
Francisco P a r a d é l a y G — E a copia — E l 
Secretario Contador, J u a n J . de Musset.— 
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Casino Español de la Habana. 
Han contribuido á esta suscrlcion patrió 
tica el Caaino Español de San Antonio de 
loa Bañes , el Claustro general ordinario de 
esta Universidad, el Colegio Notarial de esta 
ciudad y loa geemioa de herrerías, camise 
rías y doa agremiados que faltaban en el de 
chocolateríijs. E l Caaino Español de Bau 
ta ae ocupa on la recolección. 
SUSOKICION iniciada p a t a aumentar los 
torpederos de la Armada nacional: 
Oro. Btes 
Suma anterior. . .$ 69459 91i 
S e r e b & j i m ciento elo-
te peaoa aeaenta cts. 
en oroy cuatroclen-
toa aetenta y cinco 
peeos bi letes á que 
aaeiendan laa equi-
vocaciones padeci-
das en aumaa ante -
riorea y la inserción 
á que ae refiere la 
m/U relativa al gro 
mío de prenderías 
2995 20 
107 G0 475 
23 17 276 50 
73 85 
Quedando per tanto 
reducido lo existen-
te en 24 de cetu 
bre á $ G9352 31i 2520 20 
Casino Español de J o 
vellanos. 
Los operarlos de la fá -
brlca de tabacos H . 
de Cabsñas y Car-
vajal 
D . Miguel Pascua l . . 
L a Compañía de A l • 
macones de Hacen 
dados 
E l Casino Español de 
Puerto P r í n c i p e . . . 
Sres. Palacio Tarace-
na y C * 
L a Empresa Unida de 
loa ferrocarr i ieB de 







Sumaa totaiea.. .$ 70203 43i $2870 55 
Se nos remite. 
NUEVO P R O C E D I M I E N T O P A H A I . A S I E M B R A 
Y C H A P E O D E IÍA CAf tA. 
Sr. Director del DIARIO DK LA MARINA. 
Habana 1? de noviembre de 1885. 
Muy aer mío y de toda mi consideración; 
Considerando de la mayor importancia, da 
do el cambio radical de los tiempos aqueUos 
en que con tanta holgura ee procedía al 
entónces valioso cultivo de la caña, cam 
bio que exige á todo trance la inquial 
clon de todo medio que conduzca á una so 
vera economía, á la par que á un excelente 
resultado en dicha eiembra, acudió á mi 
memoria el recuerdo de unos procedimien-
tos, acaeo originalíslmos, y de que recibí 
cuenta minuciosa años há, gracias á l a ina -
preclab.'e amistad de un verdadero amigo. 
Casi habíalos puesto en olvido con algu-
nos ligeros aunque felices ensayos, sin me 
reoerlo seguramente, cuando hoy, com-
prendiendo mejor la verdadera Importancia 
E n en corazón aterrado comenzaron á 
manifestaree dudas, no eintiéndoae ya tan 
segura de poder establecer au Inocencia. 
Preaa do una irritación violenta, ae puso á 
dar voeltae por el despacho que le servía 
de cárcel, como una fiera en su j a u l a . 
Tranecurría el tiempo, y ella hac ía los ma-
voros esfuerzos para adivinar lo que pasa-
ba. E n esto ee dejó oir el ruido bien cono-
cido del manojo do llaves de Rombaud. A l 
fin venían á ella. Entónces afirmó eu vo 
luntad, y compuso un semblante impael-
ble. 
Rombaud, eín hablar palabra, dió algu-
noa paaoa. Se quitó el aombrero, quo dejó 
bruf oamente sobre la meea, y ee paró baa 
tanto léjoa de Clemencia, mirándola. D e c í a 
entro a': 
-Es precian que penetre en el fondo do 
eaa ccncisncia turbia. 
Cíemenola, incapaz de dominaree, no au-
po aguardar á qne hablara Romband, á fin 
de discernir en el sonido da su voz, en la 
forma de su frase, lo que tenía que temer 
ó que esperar. 
—Vamos (exc lamó revelando au ansie-
dad); ¿por qué me miras así, sin decir na-
da? 
—Me pregunto (respondió Rombaud con 
firmeza), qué voy á hacer de ti, porque eres 
realmente una criatura espantosa. 
Clemencia no estaba preparada para tan 
rudo ataque y se turbó. 
—¿Sospechas entónces ( exc lamó) , que 
haya hecho de i n t e n t o . . . . lo que ha ocu-
rrido? 
No se atrevió á especificar la acción ni á 
pronunciar el nombre de Llae. 
—¡Ya lo creo!—replicó Rombaud. 
Y como ella hiciera un gesto de indigna-
ción: 
¡Oh! ¡No lo niegues! (cont inuó con fir-
l m e s a . . . . ) No te be visto, . .« No 0é cómo 
de los problemas qne entrañan, ocurrióme 
quo tal vez merpclemn. contando con ÍU 
inteligente amabilidad, ser conocidos de to 
'.loa por lo quo valer pudieran, a'gunoa ex-
tractos de esta mi antigaa correepondencia, 
y qne me atrevo á remitirle. 
Júzstnelos V , pues, y decida lo que gua-
te, que de tr doa modos m e considero de V . 
Vu attnco y S S Q S. M. B . - - Tomás Gon 
salea SU>gardy 
A Mr. S. W. en eu finca: 
Sí, aúa recuerdo, amigo mió, 
ourao un eceueño de suaves tintas y agra-
dables contornoH, aquel hermoso dia dedi-
cado todo él á imprealonea nuevae, mani-
feetaclones del arto y del ingenio humano, 
tenaz modelador de tina naturaleza salva 
je. Pa ióoeme que aún veo y contemplo 
aquella aerie da pequeñoa campea e n que 
de sorprefa en aorprea* pí»earon ante mía 
ojos la aplicación de medios tan nuevos, el 
denenvolvlmiento fdilz de tan añrj8.ay a l 
parecor invencibles dificultades con u n 
triunfo en definitiva del Ingenio humano 
sobre l a eterna fatalidad. 
lovitadoa por nuestro común amigo Mr. 
R. L , ealimos casi á la media ñocha para 
el logar de una colonia donde, aegun nos 
tuvblaa annneitido oon gran ponderación, ae 
llevaba á cabo por hombrea ^jenoa á l a 
olenola, morca labradorea y p'áetícoa puros, 
un modo eapeoial y senoillíalmo de suprimir 
loa chapeca en loa campos de nueva planta. 
Nada as noa dijo por anticipado, nada sa-
bíamos sobre tales modos de proceder, Ima 
gluando eu vaco á nueatra macera lo quo 
pudiera aer aquello 
Obeer vamos que noa hal lábamos al co-
mienzo da un campo de labor, tan nuevo 
que, por decirlo aaí, ee acababa de rasgar 
iaeuperficie de aquella pródiga tierra. Nada 
de particular hubiéramos apercibido en 
aquel eatupn, ai no noa llamara l a atención 
la hora inusitada on qus se estaba labran 
do, puoa la recorría en aquellos momentoa 
con en arado ol dueño de ella. Elogiábamos 
brazo tan madrugador, cuando noa llenó da 
admiración Mr. R L . , dicióadonos que 
aquel hombre dormía mucho. Poro lo hace, 
añadió, al estilo da loa aereooa. que duermen 
de día para velar de noche. E a afecto, etste 
colono era un recién emigrado, tin aclima-
tar aún, y sin pararaaá contrapasar ante la 
higiene qué aaludables ventajas pudiera 
llevar el trabajo durante el dia ó la n o c h e , 
no vló en ésta sino frescura, eu semi clari 
dad baatanto Boficiente para trazar aln 
eonfuíionalgunoH aorcoa tan buenos ó mejo 
res qüo bajo aquella lluvia de fuego del aol 
tropical, para l a cual no tenía aún au eapal 
da convertida e n bronca. Si l a luz de l a lu 
na faltaba, se colocaban dos farolltoa como 
punta do mira y otro en el yugo y ae traba-
jaba así. Y erigido en siatema tan seucilo 
medio da librarse del rigor de loa calores, ee 
trabajaba por allí máa de noche que de dia, 
el cual ae dedicaba a l descaneo en su mayor 
paríe. 
Más allá contemplamos un cañaveral 
sembrado y destinado á priori p i ra plantar; 
de manera que a l l í ee había aplicado el 
principio do Innegable oportunidad que 
profiere poco y bueno á mucho y malo. Por 
que en cate campo se había sembrado á dis-
tanoiüo exageradas, que seguramente no 
hubiét-ais admitido, mi querido amigo, para 
obtener gran rendimiento de vuestros cam 
poe; pero ¡qué magníf icas olantas para gér-
menes de lozanos campoe! ¡qué diforencia 
de criterio científico y práct ico en aquellos 
al parecer ignorantes colonos, buscando y 
obteniendo uua base inmejorable para sus 
alembríis e n u n a aemilla robueta y aana, con 
el de aquelloa ricos hacendados comparado, 
de cierto paía, hoy k-jano, que hacen ana 
alembras con lo más malo y raquítico de aua 
tumbas ó corte;! 
A l pié de eate hermoso cañaveral , que por 
decirlo a£Í, daba g l o r í a verlo, comenzaba 
una canl lera económica verdaderamente 
inverosímil á no tenerla delante. L a claridad 
de la mañana vino á punto para que pudié-
ramos contemplar á nuestro sabor esta pri 
mera novedad en el ó r d e n de la mecánica, 
de las que deade entóncea comenzamos á 
admirar. 
Este ferrocarril, de un solo ra i l , ea inven-
ción original do nuestro inteligente amigo 
Mr. R L . , que la puso al servicio de loa co 
locos. Con deciros que sobre un aolo rail 
podían correr carros (habíalca de muy di-
ferentes formaa y aplicaciones) de una aim 
pie armadura de hierro, al aire, sobre una 
solarueda, comprenderóia haata qué punto 
en tan original Invento ee había conseguido 
llegar á un grado Insuperable do economía 
y sencillez, de modo que lo creó llamado á 
muy genéralos aplicaciones. 
Acarreábase en aquellos momentos caña 
para plantar en otros campos inmediatos. 
Yo mismo empujó, encantado do aquel aemi-
jaguofo, pequeño y faerte, como cierta es-
pecie de boniquilloa de loa climaa fríos, uno 
de equeílce carritoa de una solarueda, como 
abrumado del fruto, v que reabalaba aobre 
el fino rail de acero Beeaomer, con la facili-
dad do un peñaaco aobre el hielo. 
Como OB remito en certificado aparte, ea-
timsdo amigo, abundantea dibujos anota 
doe, me excusaréis de mayores detalles en 
este lugar. Con todo, no dejéis de consul-
tarme vuestras dudas, si las tenéis . (1) 
A poco noa hallamoe en el comienzo de 
una aerie de coloniaa de nueva formación, 
y cuyo procedimiento de eiembra y chapeo 
me atrevo, deapuee de rtflexionar aobre ana 
resultados, á llamarle revolucionarlo. Para 
que lo juzguéis así, sólo es preciso que re-
corráis con vnestra imaginación, calculando 
eu importancia en tiempo y en dinero, las 
sucesivas operaciones que hay que llevar á 
cabo después do depositar la Bemi l la en la 
tierra haata qoe la planta adquiera el sufi-
ciente desarrollo para poder abandonarla á 
eus propios esfuerzos. 
Fatalmente acompañada la preciosa plan 
ta de multitud de parásitas que tienden á 
sofocarla y á empobrecer ó anular su exia 
tencla, háceae ludispenf able el chapeo del 
campo, ó lo quo es lo mlamo, au eapurgo y 
limpieza. Sea cual fuere el medio que so em 
plóe para conasguir eata selección de im -
preecindiblo necesidad, como generalmente 
ee ha de repetir, los gastos tienen impor-
tancia por el número de jornales empleados, 
y singularmente para los agricultores en 
pequeño. 
Pues bien; yo m e encontré allí delante 
de nn procoso de simplificación notable em-
pleado por aquel'os colonos inteligentes, de 
una sencillez y novedad extraordinarias. Y 
sobro eato, perfectamente lógico y, por de 
cirio aaí, vulgar, como apoyándose en un 
hecho de todos los días y por todoa obser-
vado. Pero y a sabéis , queridísimo amigo, 
la diferencia grande para apreciar muchas 
cosas en este mundo, fundadas n a d a m á s 
en que unos miran y rtros v e n . . . . 
Tres eran las colonias que empleaban es-
te dicho procedimiento y an grado diverso 
de desarrollo, perfectamente gradual me 
permitirá, con sólo su deaoripcion, e l dáros-
lo á conocer. 
Primera colonia.—Campo de aecano, a -
maniguade, con aólo una labor d e surcos, 
á una distancia algo mayor que la usual. 
L a c a ñ a destinada para ser sembrada e n 
eatoa surcos, era extraída de un foao poco 
profundo, pero qoe la contenía toda cu 
bierta de agua. Había sido depositada en 
é l a ñ a d i é n d o l e cierta cantidad prudencial 
de abono animal la noche anterior de cquel 
dia, y au propóalto era viaiblemente el de 
hacer abaorber á la caña una gran humedad 
que la preparaba de una manera notable, 
áon contra una auaenola de lluvlaa m á s ó 
ménoa prolongadas después de su siembra, 
pora au primera gorminaolon- Y e n e o r r . i í * , 
á mi juicio, muy auporior eate atmolilo m é 
todo para sustituir nn riego quo era impo-
sible de dar por falta de aguas &1 que re 
acostumbra, y ae t'en^ por muy Intoll 
gente, de d^jar la f-tmiMa aobíe el campo 
para aembrarla á igntd hora qua aquella 
que allí ve ía , la noche anterior á esta ope-
ración. Cortábanse, en efecto, sobro loa tur 
coa les trozos de caña chorreando aúa el 
agua cenagosa del foso, y ae les cubría por 
medio de un pequeño raatrillo. 
Pero sobre toda laauperficie do esta cara 
po se Iba extendiendo una capa ó cama de 
la paja procedente de cañaverales viejón, y 
de la yerba seca ya, extra ída de las gaar-
rayas inmediatas, cuidando sólo de dejar, 
á medio deecubtir, laa l íneas de los borra-
dos surcos bajo los cuales se encerraba la 
semilla. 
Perplejo ante aemejantes maniobras «co-
só á mi amigo con preguntas sobre Ion fan-
damentos do aquellas operaciones, el cual 
por toda respuesta nos condujo ante la se-
gunda colonia. 
Aquí, rae dijo un^ vez ante ella, se per 
sigue el mismo Jln, pero se altera e l ó r á e n 
de los medios Acaso adivinéis ante ella 
prontamente la lógica ingeniosa en que des-
cansa la práctica de eaCca hombrea. 
E x c u e ó deoiroo quo miré con ardiente mi 
rada este nuevo campo y que sufrí ó t^mí 
sufrir, al pronto, una ruda deoepcicn Por-
que vf qus allí, entre la muchedumbre de 
las yerbas parás i tas so debat ía modio eofo 
cada y oculta, para alcanzar la vida y do 
sarrollo necoearlos, la azucarada gramínea . 
Mas si eato ocurría on una buena parco de 
dicha cclonla, haoiendo á mi entender ur-
gente y neaeaarlo, un pronto y e n é ' g l e o 
chapeo de limpia, apercibí bien pronto que 
por otra parte se iba tendiendo sobre aquel 
campo y a nacido, la misma cantada da pa-
j a y yerbas secas que en la anterior colnnia, 
y que debojy de ella quedaban ahogadas, 
aplastadas é imposibilitadas d-j un sucesivo 
crecimiento, todas las p a r á s i t a s , miéntres 
imperaban, cuidadosamente respetadas, las 
largas filas de las delicadas y precioeas 
plautaa. 
Un rayo do luz i luminó mi intelígdnoia y 
todo cuanto necesitaba saber lo adiviné, 
como lo adivinaréis vos, mi querido amigo. 
Allí, no cabía duda, la observación y la 
experiencia do hombrea seguramente nada 
vulgares, provocaban de una manera pie 
matura y artificiosa un hecho natural, á la 
vitta diaria de los agricnltoree y de que, 
aln embargo, ellos aMos BO sabían aprove 
char, gracias á una mirada penetrante y 
sagaz. Cumplíase allí aquel origen y funda-
mento de tantas ingeniosas invenciones 
senci l l ís imas realizadas no por los que ÍHÍ-
ro.n, sino por los que ven. E n efecto ¿uo es 
de evidente vulgaridad y do cbee ívac ion 
diaria el que la caña nueva 6 de planta, una 
vez conseguido cierto crecimiento, 6 cuan 
do ha desprendido gran cantidad de hojas 
secas, ahoga bajo eí todo crecimiento de 
plantas ex trañas , haciendo innecesario to 
do chapeo, tal como ocurre por esta úl t ima 
causa, cuando so ha dado ya el primar cor 
te? ¿Por qué no anticipar eate fenómeno, 
perteotamente comprensible, en un período 
da la siembro en que, por loa medios uaua 
les, los gastos son conslderablafa? ¿Exo luje 
eato las demás prácticas oon el arado para 
mover las tleiras convenientemente? Y o 
oreo que no, por máa que allí donde BO 
practicaba en toda en pureza el procedí 
miento revolucionarlo, no las vi. 
Y que este procodimiento era bastante 
complete, mo lo demoatró lo quo, no rcóaos 
admirado, presencié on la aigniente y ter 
cera colonia. 
Habiendo llegado aquí !a caña á esa al 
tura en que ya no consiente debajo de sí 
v^jetaclonea extrañas , pero no tanto que 
no le faltara aúu mucho para au completo 
desarrollo, la camada seca de que ae ro-
deaba podía ser suprimida ó convertida en 
abono, graciaa á la incineración, coaa fácil 
después de cortado un campo, mas hasta 
ahora no uaado por imposibilidad de me-
dios en plena vejetacion. 
Ha aquí como esto, aln ombarg j , tenía 
allí realización. Imaginaos unoa carritos, 
largos como de 2m8, tan estrechos como el 
paso entre doa camellos, sobre dos ruedas 
y muy ligeros. Por su parte delantera y su 
psrior una estufa ó quemadero, con ancha 
entrada y una chimenea quo revasaba como 
un metro sobre el aambrado. Háoia atrás 
una recogedora de soncIllíMmo mecanlamo 
quo adquiría su movimiento al ser trasla-
dado el dicho carrito, y que iba precipitan-
do la yerba seca dentro da la estufa donde 
un mechero perenne do petróloo la daba 
fuego y consumía- Y á la par do esto, figu 
rácela descargándose al mismo paso de sus 
cenizaa sobre el mismo terreno quo reeo 
rrfa. Para mover dichas maqnlnltafl basta-
ban dos morenos de corta edad, de modo 
que uno tiraba de las barras por delante, 
mióntraa que el otro empujaba por detrás 
y vigilaba la operación. 
De eate mlamo modelo de máquinas, aun 
que ainla quemadora, es lat ía otra máa gran-
de para voltear y montar ol bagazo del ba-
tey á iaa fornallas en el lugenlo Z, de mi a-
mlgo y acompañante , y da ámbae construi-
das en el paía, (tal era eu aenclllez) os en-
vío dibujos que podeia ooder á quien gua-
tela, pees no están prlvllegiadaa dichas m á 
quinas. 
Aquí os termino mi ya larga carta. No os 
añado ningún comentsrlo, ni slqulora os in 
dlco Jas reflexionas que en pró ó en contra 
me sugiere e l procedimiento revolucicnario 
de siembra y chapeo, que ligeramente oa 
ho expuesto. iTiene algo de discutible, al 
go de dudoso? Copiad, probad á hacer algo 
eemejsnte, apreciad BU verdadero valor, y 
haya entre nosotros la paz qne da todo co 
razón os envía vuestro eíempro verdadero 
amigo y S. S. Q. S. M. B . 
Tomás Gcnsalee SMgardy. 
(1) Repetimos este ofieoiniiento, en todo, á nueatroa 
leclorea 
te h&s manejado; pero ta eecuohsb;í, y se 
adivinaba el crímeo en tu voz. Me boata 
haberte oído, para estar «eguro de quo has 
querido dechacerte de L l a e . . . -
Clemencia afectó no tomar por lo serlo 
lo que él decía. 
— ¿Con un arma que no estaba cargada? 
(dijo ella con cierta sonrisa.) ¿Á quién es-
poras hacer creer semejante historia? 
-¡Oh! Entendámonos (replicó é l ) . T u in 
tención no era matar á esa pobre niña. Eso 
habría eldo á la vez peligroso é inútil . Eres 
demaaiado hábi l para no haberlo compren-
dido Pero estabas segura de desflgu 
rarla Eso es lo que querías. 
Estar, palabras dieron luz á Clemencia. 
Pénsí: ' Es tá viva; no he hecho más que 
cegarla " 
—¿Cómo te atreves á acusarme? (dijo mi 
rando á Rombaud con osadía.) ¿Con qué 
derecho mo atribuyes tan malos pensamien 
toa? ¿Por qué, ain saber ni haber visto, co 
mo has dicho tú mismo, tomas partido con 
tra mí? T e creía mi amigo. 
—No seria tu amigo si te hablara de otro 
modc: sería tu cómplice. Y lo que has he 
eho me aleja para eiempre de t í ¿Te 
había ofendido esa dulce é inocente niña? 
L a odiabas porque es jóven, porque tiene 
talento y porque era amada. Da la superio-
ridad que tiene sobre ti es de lo que has 
querido castigarla. Y de la manera m á s 
atroz y más cobarde. Máa te habría valido 
herirla con un puñal. Hubiera entónces po-
dido defenderse, llamar en eu auxilio; pero 
allí, como el acecho, con esa horrible san-
gre fría y con la convicción de que nada 
tenías que temer ¡Eso es monstruoso! 
Cada una de estas palabras hizo en Cle-
mencia una herida. Se vió completamente 
adivinada por R m b a u d , y volvleron'á asal-
tarla fm temores, Qolso todavía íneisti? 
0 B O N I 0 A 
Damos las gracias á los Srea. Capitán 
y Cocsignatarios en eata plaza dol vapor 
mejicano Tamaulipas, por los parlódioos de 
Nueva York con quo nos han obsequiado y 
cuyaa noticias publicamos en otro lugar del 
presente número. 
— H a aido confirmado on su destino de 
Ayudante de la Comandancia de Marinada 
la provincia de Santiago de Cuba, D . Cona 
tantino Ineua, y en el de segundo Coman-
danto de la provincia de Nuevltas, el capí 
tan teniente de infantería de Marina, don 
Ricardo Jesua. 
— E n la tarde de ayer se hizo á la mar 
con rumbo á Cayo Hueso el vapor ameri-
cano T. J . Cochran. 
—Ayer tarde celebró eeelon el Ayunta-
miento de esta ciudad, acordando, entre 
otros partioulares, aprobar una propoeioion 
auscrlta por los concejales Srea. Meaa y 
Domínguez , Güall y Renté y Serrano, en 
que proponían al Cabildo se suplique rea-
petucsamente al Q-obletno Ceneral mani-
fieste si el alcalde do barrio autor del deli 
to de exacción ilegal, que se denuncia en la 
circular de dicho centro publicada en la 
Gaceta relativa á cédulas personalea, per 
tenece á este término municipal, para po-
nerlo á disposición de los tribunales de jus 
tloia, pues el municipio no puede permitir 
que haya funcionarios dependientes snyoa 
autores de delitos penados en ol Código 
«In hacerse responsable de otro delito tam-
bién penado en el Código, rogando también 
quo se publique en la Gaceta una circular 
expresando que los queso consideren agrá 
viadoa por exlgirlea loa alcaldea de barrio 
mayor retribución que la que corroaponda 
por lea cédulaa peraf nnlen, acudan d res 
on la mentira, y no cejar en eu atreví 
miento. 
—¡Eatáa locol (exc lamó con voz entreccr 
cada.) O quizá aea habilidad tuya. ¿Con 
qnó objeto tratas de hacerme reaponsable 
da nna desgracia que ha ocurrido á otra 
peraona? 
Lanzó á Rombaud una mirada venecoaa 
y añadió: 
—¿Eaperas acaso aanatarma y hacorms 
cautai? T a creo muy capaz do ello. 
Rombaud ae quedó eatupefaoto: no había 
previato tanta perveraldad. Clemencia, a 
p o y á n d o e e en su ventaja, continuó con flr 
m e z a : 
¡Oh! No toleraré qna me ofendas tan 
g r R t n i t a m e n t e . Si eatáa fieguro de lo que di 
ees, repítelo púb.'ícamante; pero no quiero 
dejarte tiempo para preparar á t u a emplea 
y trabajar la opinión. Vamos ahora 
peotivo Alcalde Municipal para que ós 'o 
proceda á lo qo^ corresponda, y en oseo 
contrario ai Gobierno Civil de la provincia 
ó al General de !» I«ia. 
—Dnrante el tercer trimeetrn del año ac-
tual, ó ?e3 desde 1? de juüo á 30 de setiem-
bre últ imo, se han extraído de laa m'naa de 
Juragná , en Santiago de Cuba, 326,000 
qulntíi les mótricos mineral de hierro, pro-
oedontes de las minas Firmeea, JúpiUr j 
Subu-enza, en cuf o trabajo te han emplea-
do por término medio al dia, 125 trabaja-
dores, ayudados por cuatro máquinas da 
vapor con faerza de 86 caballos. 
— H a n tildo puestos en observación una 
barca noruega y un berírantin nacional, que 
entraron en puerto' en la tarde de íyar y 
mañana de hoy, reepeotivamente, y proce-
den de puertos infestados. 
—Procedente de Veiacruz y Nueva Or-
leane, entró puerto eata m a ñ a n a el va-
por mfjieano T a m a u l i p a s , con 28 pareje-
ros, d« é^tr.s 20 da transito. 
— H a sido nombrado aegundo ayudante 
médloo del Bata l lón Bomberos Municipales 
<ie eata capital, el Ldo . D . Aurelio Rníz 
B-aña . 
— Dlco un periódico de Valencia que ee-
toa diaa ha ocurrido un cae.o que pareo© 
mllagroo, en el monasterio de la Encarna-
ción de aquel i a capital. 
Parece que una da las monjas, y a de bas-
tante edad, so encontraba treinta y seia 
años Impoeibilitada y completamente Im-
pedida para todo. Habla necesidad de sa-
carla alempra al coro en una aiiia de bra-
zos y de entrarla on en celda, en donde se 
la administraba el Pan de la Eucaris t ía to-
dos loa domingos y fiestas de solemnidad; 
paro uno de eatos días se l evantó de repen-
te do la elíla y comenzó á andar y á mover-
se con la mayor facilidad y como si hubiera 
sido la ooaa máa natural del mundo, conti-
nuando oampletaibouta bien y curada de 
aua invefceraidas y terribles dolencias. 
—Se ha d i ípues to que el coronel primer 
Jefo del Cuerpo de Bomberos Munlolpale* 
de oata capital D . Roque Pilloy. á quien se 
han concedido doa mesas de licencia por 
enfermo, haga entrega da aquél , al tenien-
te coronel uegundo Jefe del mismo. 
—So ha concedido el empleo de teniente 
para el regimiento cabal ler ía Voluntario» 
de Camajuaní, á D . Braulio González Mo-
néndez. 
—Se ha oouoadldo el retiro con uso de 
uniforme al capi tán de Voluntarlos D . G a -
bino Su&rez Rico. 
— L o s poderes actuales dol Presidente de 
la Rípúbl laa francesa no eaplran hasta el 
30 de enero de 1886; pero con arreglo á la 
ley oonstitacloual, la renovación del man-
dato presidencial debe efeotuaree un mes 
fintes'da eaplrar aquel plazo. 
E n eu consecuencia, el Congreso debería 
ser convocado legalmente ántes del 28 do 
diciembre Según informaa <ie Liberté, 
ol Congreso se reunirá on Veraalles unos 
ocho días ántus de Navidad; no queriendo 
Mr. Grevy que esas fiestas sean turbadas 
por la incortidumbre que podría reinar en 
ciertos ánimoa acerca de las funciones pre-
sidenciales. 
Los republicanoa esparan que Mr. Julio 
Grevy, que sa presenta de nuevo candidato 
á la Presidencia de la República, reunirá 
todoa los votoa republicanoa en laa dos Cá-
maras. 
L a Liberté dice que las Cámaras serán 
probablemsute convocadas, eu la legislatu-
ra exSraordínaria, para ol mártes 10 de no-
viombre. 
- -Dice E l Eco Militar, que el sábado úl-
timo sa reuoió 1A jauta encargada del e x á -
men de uniformes para el ejército de esta 
Tala, á la que so d:ó oonoolmianto de loa 
pareceres da las Subinapecolones de Art i -
llería, Ingenieros, Guardia Civil , Sanidad 
y Administración Militar, no habiéndolo 
emitido las de Infantería y Caballería por 
no haber terminado aúu el plazo de eneayo 
en loa cuerpos do dichas armas. E l acuer-
do do la junta faé proponer al Excmo. Sr . 
Capitán General, para que é«te lo haga a l 
Gobierno Supremo la supresión del caeco 
y la adopción de la gorra tereslana y que 
se eneaye una guerrera y panta lón de fra-
nela de Igual color quo el d é l a Península y 
guerrera y pantalón de dril mozolllla a iu l 
do la m'sata forma que la do la Península, 
para en su vista adoptar el más higiénico 
y cómodo para la guarnición. 
Loa jefes y cficlales, podrán desde luego 
usar la guerrera y pantalón de pañate 6 
merino del mismo color que en la Penínsu-
la, sin perjuicio del ensayo que se haga pa-
ra lai tropa. 
Para la caballería se propone á S. E . el 
ehakó y guerrera adoptada por los drago-
nes eu la Península, siendo la últ ima de 
lanilla ó dril mezalilla asul para tropa y de 
pañete 6 merino para Jos ofielaler; el pan-
talón de diario de dril mezolllla oon franja 
para diarlo y do pañete para gala. 
Los Sros. coronel D. laldoro Walls y te-
niente coronel D . Aníbal Mol ió quedaron 
comisionadop, agrega el colega, para ulti-
mar los modelos presentados, con loa pre-
cios de eu coate, osendo á loa vocilea de las 
diforentas armas ó ínatltutos por lo corres-
pondiente á órtos. 
—So ha trasladado & la Subinapeccion 
da caballería la Raal 0;den de 14 de octu-
bre úit imo, on la quo ee concede el empleo 
de teniente al alférez do dicha arma, D . 
Francisco Péroz Valverde, cubriéndose en 
vacante con uno de loa que de au chea vie-
nen de la Península. 
También se han íracladádo á la Snbinfl-
peeclon do Anülor ía y Comandancia Gene-
r i l de Santa Clara, roapectivamente las 
Roales Ordenes on qne se concede el fm-
pleo de coronel toniente coronel de aquella 
arma, D . Tomás González Anleo y el de 
Comandanta de Caballería al capitán del 
ejéroito de Ja Península , D . Antonio Bui-
trago, en la actualidad Secretario del Go-
bierno Civi l de aquella provincia. 
—Acaba de fallecer en Edimburgo, á la 
avanzada edad de 91 años, el decaco de los 
lores de Inglaterra. 
E l muy honorable lord Telghmouth pu-
blicó en 1878 ana Memorias. Son intereean-
tíalmas 
Como miembro do la cámara de los Co-
munes vió á Shsridan, arruinado y ago-
biado por cruel enfermedad, defenderse 
ante la repreaentiaclon nacional de laa acu-
aaolones de qne era objeto; o j ó el último 
discurso que lord Porceval pronunció mo-
mentos ántea do aor asesinado, y p o r últ i-
mo, fué uno dolos que vetaron ol Mensa-
je de felicitación á lard WdllKigtoa, por el 
trlunfü obtenido en la memorable batalla 
da la Albuera 
E u la Cámara de los lores votó en 1818 
contra loa aongadores de S. M. la reina C a -
rolina. 
Teniente de los volnntarioa de Wrst-
minater, sa diatinguió, y fué objotode re-
compensa en Waterloo. 
—En la Admlnietraclon Loca! Je Ad na-
nas da esta puerto, se han recaudado el 
dia 6 de noviembre, por derechos arance-
larlos: 
E n oro . . . $ 36,119 53 
E n plata , , , 5 151-78 
E n billetes $ 3,557 70 
Idem por impuestos: 
E n OJO..,.-., $ 3,201 28 
mismo al teatro, y tomemos por testigos á 
todos loa que cataban allí. Veamos al eatá 
de tu parte alguien bastante Insensato y 
bastante atrevido para acusarme. 
—¡Yo seré uno de ellos!—dijo á espaldas 
de Clemencia una voz firme. 
Volvióse ella como si hubiera recibido un 
latigazo, y retrocedió al ver delante de sí á 
Juan de Brlves. 
—¡Usted!—exclamó ella sobrecogida. 
—Sí; yo que he visto á V . Y la deaafío á 
que se atreva á negar en mi presencia. 
Miró fijamente á la j ó v e n , y é s t a no pudo 
reslatlr el brillo de aua ojos. Se sintió acó 
bardada y sin ánimos para defenderse 
Juan no podía dudar del móvi l á que había 
obedecido su conducta. Sabía como había 
nacido en su ánimo aquel terrible pensa-
miento. Recordó ella la noche en que hab ía 
querido llevarle en su carruaje, y le oyó de-
cir: "No." Se avergonzó de rebajarse de-
lante de él . ¡Intentar discutir, pareoer que 
pedia grada, cuando, devorada por la ra - i 
CORREO E X T R A N J E R O . 
Por el vapor Tam'xulipjs, do ¡a l inea me-
jicana hemos recibido poriódlcos de Nueva 
Orleans que alcanzan hasta el di J 7 ti co-
rriente. E n el Bai ly Picayune eocf?; i amos 
lo? algoiantea telagramae d i Europa que 
adelantan cuatro diaa á loa qne ayer pcbli-
bia, tenía aú i dospoa de atacar y de Insul-
tar! E l orgullo feroz de eu ciíman ¡e hen-
chló el corazón; y olvidando toda pruden-
cia, Inyeetadcs de bilis los ojos y trémoloa 
loa lábios: 
—Pues bien, ai (gritó); es cierto. He que-
rido herirla, y la ho herido. Y el hubiera 
podido matarla, estaría ya muerta. Porque 
la aborrezco con todas laa fuerzas de mi eér. 
¡Jamás sufrirá ella lo bastante por todo lo 
que á mí me ha hecho sufrir! 
Eeta aalvaja explosión do furor hizo tem-
blar á los doe hombre?, quo aquella mujer, 
fnera de sí, dsscompneato el semblante y 
brotando fuego BUS ojofl, quedaron enmu-
decidos. 
E ' l a , avanzando h&cla ellos, d e s a s á n d o -
los oon la mirada y amenazáadoloa con el 
geato, próxima á la locura: 
Vamos (les dijo): ¿qué esperáis? 
Denunciadme. Y a veis que confieso 
Nada teme: ni la cárcel ni la justicia. Todo 
cuanto se me haga sufrir, me parecerá tua-
ve al pensar que se lo he hecho pegar de 
antemano á la otra. ¡Oh! eí; aborrezco con 
toda mi alma á esa favorita que no ha he-
cho más que presentarse p a r a agradar; que 
en un momento se ha atraído todos los ho-
menajes y obtenido t o d o s l o s t r i a n f o B : para 
e l l a no ha habido dificultades, ni esfuerzos, 
ni lucha contra las malas tentaciones, ni 
brega con la miseria; un camino sembrado 
de flores, y ni una arruga en sus mejillas de 
rosa. ¡Y t o d o porque tenía una cara de vir-
gen y una voz halagadora! . . . . ¡Bascad ahoj 
ra esa cara, y oíd gemir esa v o z ! 
Clemencia prorumpló en una risa l ú g u -
bre, que terminó por un grito de espanto. 
Juanee había lanzado á ella sublevado, 
poseído de la rabia de estrujarla para h a -
cerla callar. Tan rudamente la e m p u j ó , q u e 
sns rodillas sonaron sobre la alfombra. 
oamoB extractados de los psriódlcos qna 
acibaraoo do recibir dn Nueva York por la 
vía de Tampa: 
TNGLATTCRRA..—Lóndres, 6 de mviem 
hre —Mr Gsorgo A Donl íon Archidiácono 
da Tauatoii , en un dlBonrpo electoral pro-
nanolado an la ú't.lma tarde dijo: que había 
conocido & Mr. G'aiatone por espacio de 
cnareata y cinco añofl pero que no podfa. 
tener confianza en él para nada. L ^ s liba 
jraleo que eaporan algo de Mr. Gladf tone 
f)or !a nochn han de enrabiar de parecer por a m a ñ a n a . Y como al llegar «qul alguno 
victoreara á Mr. Gladstoue, el Archidiáco-
no dijo que lo mlemo pudieran victorear al 
©BpírU.n mftlo. 
'DubUn,b r/enovifímbre.—lm naclonalia-
tsa de Wexford. en )a convención do hoy 
h i n elegido A M M. Barry y Redtmind co 
mo sns c<mdidato8 pr.ra miombroa del par-
lamento en las próximas oleonlones. 
E n la risunlon do l a Liga Nacional de 
ay^r, Me Hürilngton dijo que se hablan 
recibido 8 000 peaos de nna rama irlandoK», 
y 10,000 posos do América para ol fondo 
doí Parlamento. 
Mr. Parnel protesta contra la Bleoclon de 
Mr. Philip Callón, miembro del Parlamon 
to por South por los nación alista a dol pula 
oomo candidato snyo en las próximas eleo 
clones Sa dice que el partido, sin a t enderá 
l a protesta, sos tondrá lacandldaturadoMr. 
Callón. 
T}éifast,b da MDitíemftre—El mftrquójdo 
Harrtngíon, mlnlutro da l a guerra del G a 
bínete Gladstone, en e l dlsourno do apertu-
ra del Bo/orm Olub, ha dicho esta noche 
qno exist ía una alianza (.fenslva y defensi-
va entre Toriei y Parnolllstaa, yqna sólo e l 
partido liberal estaba en aptitud de conte-
ner la preponderancia do los Toriea y man 
tener la unidad dol Imoeilo, 
Lándrestl \ de noviembre.—Jahu tVndal l 
ha oeoritn una carta decliní!,ndo tu puesto 
de candidato para Ramffew, Dice que la 
a c t u a l atmóafírft do la Cámara no lo aatfs-
faoe, y q^e DO pertoneco á ningún partido. 
Denuncia ousogulda al gabinete prenldldo 
por Mr. Gladstone, quo según dica obede 
oí» á UQdlroctor vacilante que ha producido 
cinco afioe de humlllacionea en el exterior 
y d© confusión en el interior. 
Dttblin, (! de K0Víembre.~M.r. Phlllploa-
'llan, mlaiabro del Parlamento por Sonth, 
ha escrito y publ icado u n a carta, ou l a qnz 
dloa que le ha sorprendido la protesta de 
Mr. Parnell contra eu c a n d i d a t u r a propuea 
t a á los nRclonallettiB para las próximas 
elecciones. No esperaba este poco generoso 
golps do Mr. Paruell, después do haber en-
í a d o durante cinco años en el Parlamento 
oirvlondo la cruiaa do la nac iona l idad . Su-
plica que B« suspenda el Juicio h w t a que so 
reuua la convención, dondo rn defínderíl, y 
dice qurs á pesar de la injust lo la de Mr. Par 
noli, al aale olooto aostendrá la polítloa del 
partido irlandés 
Lord fUndolph Churchlll criticó anoeho 
en Manchester ol dlssurso pronunolado el 
juéyoí último an Bal'faet por lord Hart íng -
6on. Dice que loawhigs, como partido poli 
tloo, con roapeatn á Irl*nda, habían ojfcado 
dispuesto á aaorllibarla á eu política. Qae 
respecto á lo que se d^oía sobro alianza 
ofensiva y defensiva entre parnelllstas y 
torios, era falso. Loa conservadores se uní 
rán con mtlifaooioo A loa w'iigij de Uister el 
lord Hartington se separa do los radicales 
y se une con ellos. 
So esperaba á Mr. Parnoll para dirigir 
un nmting on Dublin la noche pasada, á 
ñu d a contestar á Lord. Hartlngton; pero 
no so prasantó. 
Lóndrcs, 6—Corren rumorea contradlo 
torios respecto al estado do salud de M?. 
Glad^ton-.í. Lo que se va m que su estado 
físico le impide hablar tm público mán do 
quince minutos. L a prespoctiva de la de-
cadencia de Mr. Gladatone por au ardud, 
perjudica al partido liberal. 
E l Parlamento aerá convocado en en oro y 
en aogalda aplazadas laa sonónos. Entre-
tanto el el partido liberal tiene g r a n m a y o -
ría,|tíl actual ministerio presentará au dimi-
sión y se nombrará nuevo gobierno. SI lea 
conservadores consiguen tener mayoría en 
el Pariamsnto presentará el actual gobier-
no su programa para el curso do la sealou; 
y si los partidos resultan equilibrados en la 
cámara el actual ministerio continuará en 
el Dodor. 
Los Ubáralos do Clientor están haciendo 
los preparativos para la gran ovación con 
quo v*n á obsequiar á Mr. Gladstoao cuan-
do salga para MIddothlan el lúaea pró-
x imo. 
A.vsT&iÁ.—Viena, 5 de noviembre.—El 
rey Milano de Servia continúa activando 
los preparativos do guerra y t o m a sua me-
didas para ol caso que empiecen las boati-
lldadea, avanzando por Plorol háola Sofía 
capital de Bulgaria. E l Jefa servio Gara-
c h l a l se prepara cruzar el Timock rio quo 
divido l a Servia do la Bulgaria con una 
fuerte división en el distrito do Wlddln. Es -
ta puuto debe sor atacado por las fuerzas 
de Garathlnl solo en ol caso quo el rey Mi-
lano b a t a al príncipe Alejandro. E n iludía 
esperan quo los eorvloa conseguirán la vic-
toria. Si loa aorvlos consiguen apoderarse 
de Sofía y Wlddln, Rusia Intervendrá y po 
dirá quo el roy Milano obtenga las líneaa 
de frontera aorvo búlgara quo lo señalaba 
el Tratado de Snu Petersburgo. 
BALKANKS.—JVma, noviembre G.—Hoy 
el rey Milano, conversando con el marqués 
do Revereoanx, minütro francés, sobre la 
cuest ión de Bulgaria ha dicho, quo Servia 
no consentirá á retroceder al Slatu quo an 
te sin garantías contra la repetición do las 
actúalos diñoultaden. 
Phi l ípol i , noviembre 6.—Un Dragomán 
ruso ha recorrido las poblaolonea do Rou 
mella procurando fomentar la agitación 
contra ol principo Alejandro y en favor de 
Rasla. 
G A C E T I L L A S i 
VACUNA. — S e administrará m a ñ a n a 
miérooles, en las alcaldías siguientes: E n la 
dol Sto. Angel, de 1 á 2, por el Ldo. J . M 
Hoyos. E n la do Ataróa, de 12 á 1, por 
ol Ldo. P. Sánchez, E n la de Colon, de 2 á 3 
por el Ldo. C- Hoyos. E n la del Arsenal 
de 1 á 2, por el Ldo. Rool. E n la de San 
Leopoldo, de 8 á 9, por el Ldo. P lazaol» . 
COFÜ fcDÍA DE SANTA CATALINA , VÍKGBN 
Y MIUTIR.—Se nos ruega la Inserción de 
las siguientes línea?: 
" E l Mayordomo do la Real Cofradía do 
Santa Catalina Virgen y Mártir suplica á 
V . au cooperación y limosna para dar cum-
plimiento al Jubileo y cultos do la Invicta 
heroína Santa Catalina do Alejandría, cnl-
toa que vienen oelebrándoae los días 25, 20 
y 27 da noviembre por carca do tres siglos 
en la Iglesia da San Agust ín , hoy Tercera 
Orden de San Francisco y Comnnld«d Car-
melita, ain quo haya dejado de efeotuaree 
un solo año. Mas como hoy faltan al Ma-
yordomo loa rocurooa necesarloo para su 
cumplimiento, porque loa cofrades en su 
mayor parte, y devotos quo ayudaban, han 
pisado á otro mundo mejor, temeroso do 
quo no puedan efoctuarso las floataa y jnbi 
leo par falta do numerarlo, y ee pierda tan 
digna inafcitucion por no comunicarme con 
loa buenos y caritativos católicos, ocurro á 
V . animado del convouolmiento de que abriga 
puroa eontlmlontos cristianos, y empeño en 
conservar laa antiguas inatltuolones rellgio 
aas, para que me ayudo á que esto culto se 
aosteoga inviolable. Por lo cual alcanzará 
la vida eterna, según la sagrada máxima 
do la sabiduría. 
Habana y octubre 23 do 1885.—El ma 
yordomo, i'loí'cwíííao V. Basantes—Calle 
do Obrapía, n? 60 " 
E L ECO DE LA HÁIJINA.—H» llegado á 
nuestras manos el primor número de uu pa 
riódioo literario asmanal, titulado E l Eco 
á e la Habana. Contieno dlveríioa trabajoa 
Sropioa do au índole y una nutrida asocion o anuncios.—Correapondomoa á eu ealudo, 
deseándole prosperidad. 
C inco DE PUBILLONES.—Una buena fun 
oion ae anunoia para mañana, miórcolea, en 
el nu wo pabellón ventral del Intrépido co 
ronel Pubillones, militar do reciente orea 
oion, que ai no gana batallas sabe ganar 
dinero á nuestro público, ofreciéndola es 
peotáculos atractivos y variados. Figuran 
en el programa nuevos ejercicios ecaestres 
y acrobáticos, escenas mímicas y otras co 
aaa por el estilo. 
COMO SE PIDE —Hemos recibido la co 
munloaclon slguients: 
Sr . Director del DIAEIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. nneatro y dlatlnguido compañero: 
Hemos do merecer de V. se sirva ordenar la 
publ icación, on las columnas de au acredi-
tado periódico, de la alguiente carta que 
con esta facha dirigimos al Sr. D . Waldo 
Alvarez Insua, Director do E l Eco de G a 
l ic ia . 
Y en el aupuesto de que acogerá con be-
neplác i to la presente súplica, tenemos sumo 
gusto en ofrecer á V . laa cogurldadea do 
nuestra consideración más distinguida y nes 
repetimos suyos sffmos. S. S. Q B. S. M . — 
Bamon A r m a d a Tejeiro —Secundino Cora. 
Sr. Director do E l Eco de Galicia.—Muy 
S r . naoaüro y distinguido compañero y aml 
go: E a la sección de "Varioladas" de BU 
apreoiable paríódioo, que redacta 11 señor 
Caula, hemos viato un aceito en ol cual ee 
diod "quo A Gaita Gallega ee reparte por 
la Administración do E l Eco de Galicia co-
mo un obssqaio que la misma hace á sus 
nu uaroaoa y constantes fivarooadarcfl." N I H I L NOVÜM.—Ctfráwa, (Rep. Arg.) 4 
Qaa esto no es cierto lo aaba V . da sobra, I de enero de 1878.—Sree. Lanman y Kemp, 
Sr. Director. A Gsita Gallega pertenece I Nueva Y o i k . - M u y señorea míos: Después 
fti Dlreotor y Redaotor quo siwwlbeü y 4 | de haber «ufrldo por mnohlBlmo» aflos do 
otro amigo nuestro qne oculta su nombre 
con o' seurlóolmo de' Roque d'as Mailñ-»«," 
cayo periódico regalamos nosotros al Eco, 
en atención á haber eldo ol primero que de 
fandió ia causa do Galicia on América, para 
que él á en vez obseqnio á sns ensorltores. 
No nos fcVde d e vanidosos y no vea en ee 
ta aclaración más quo el doa'io de evitar 
juicios equivocados y salvar un error o i que 
ain d u d a h a incurrido el Sr. Caula, nuevo 
on el porlódico de su dirección. 
S i be qu'> somos incondicional y entera 
m e n t e de V y noa repetimos Ruyos S S. Q 
B 8. M . — E l Director de A Gaita Gallega, 
Ramón Armada Tejeiro.—Ei Redactor de 
A Gaita G ülega, Secundino Cora. 
L A COMPLACIENTE —Con razón sobra 
da l l e v a t a l titulo, p o r q t i e allí se «omplace 
á t o d o e! q u o llega, la aore^i tada fabrica de 
«.banicos rio la c a l l o do la Habana esquina á 
Obraptá. Y ahora llaman en ella la atención 
nm s q u o figuran g r a n d e s hojas do plantas 
d i f e r e n t e s , quo son l a última expresioa do 
la moda e n t r a las damas do buen tono, 
a p a r t e de otros preolosos, de eamerada con 
fiooion, qae pueden a a ü ficer todos loa 
gusTos. Aderwái», en guantes, mitones y 
o t r o s a r t í c Q l o s del bailo sexo, se distingue 
s i e m p r e L a Complaciente. 
ALTOR DE AI-IÍISU — L a Junta Directiva 
d e l Ceniiro d a Dopendlentea, accediendo á 
loa deseos manif sstados por muchas f*nñ-
Üiia q u e no pudieron asistir el domingo úl 
timo á l a inaugcraclou del nuevo local d o n 
do se h i establooldD d i c h o instituto, ha 
dispuesto d f j a r loa salones con los m l s m o a 
a d o r n o s q u e tuvieron dicho di», hasta el 
juévea próximo, á ñn de quo sean vlsitadc-a 
p o r laa personas á quienes no faó posible 
asifitlr á la mencionada fMota. 
Cont<to, pues, que loa AUoa de Albisu es 
tán á diupoaiclon del público hasta el 12 
IIIOIUPIVO. 
ELKMKNTOS DE CIEFJI A.—Tal es el tí-
tulo do un libro quo a caba de publicar el 
doctor Haotor, reputado catedrático do la 
célebre Universidad de Grelftwald, ee 
g u a d a edición cuidadosamente revisada por 
e l no méiios celebrado Dr. Herm&nn Los 
sen, catodrátloo dJ la Universidad de Hel-
delbarg, y traducida directamento del ale-
m á n por el doctor D. Fernando Peña y 
Miya . 
E s t a obra on la Ciencia y Arto qnirú'ji-
cos ha v e n i d o á Henar un gran vacb, á j a i 
olo d e uu distinguido cirujano y por ende 
opina quo la traducción de dicha obra, es 
un servicio señalado hasta para esta pro 
v iada ultramarina, donde, como es sabido, 
no escasean notables facultativos on la 
c i e n Ma de no cortar, que es precisamonte, 
p s r a i i ' - sot roB aquel olriijauo que evito ó 
sabe e v i t a r el q u s lloguo ose terrible mo 
m e n t ó , y do aquí la conveniencia de ser á 
la voz buen m ó d i c o y excelente clrojAno 
p a r a Hogar á ser tan previsor. 
E i t a obra tan notable la tiene en venta 
o l ponnlar librero D Miguel Alorda, O'Ral-
lly 90. librería " L a Enciclopedia " 
RKIUJA DE PBEOIOS —bamo puede ver-
sa en e l a u u a o l u que ae Inserta en otro lu-
ga r , los acreditados saatroa señorea Pavoni 
y Cajigas, establecidos on la calle de A 
guiar entro las de Obi.ipo y O'Roilly, han 
leaaoltu reformar nu tarifa en obsequio del 
público E n el referido eut&bleolmiento so 
aoaba do reolblr una gran factura do telas 
Inglesay, que reoomendamos á la Juventud 
elegante. 
CUBA r s u s HIJOS ~-Dt>flnltlvamente se 
estrenará en Albisu el sábado de la presen 
te fiomana l a zarzuela en dos actos, do g r a n 
espectáculo, cuyo título sirve de epígrafe á 
esta g a 3 a : l l t a . — E n dicha obra tomará par 
te la t i p i o señora Fernández y el tonor se-
ñ o r Varda,—Sa noa hacen muchos elegios 
do l.'ia seis ducoraciones que ba pintado pa 
ra Cuba y sus h'jcs el conocido escenógrafo 
D. Juan l i n i z . 
L o s GUSANOS DB LUZ —Mr. Daboia, na 
turalLita francéj, se ha dedicado al eatudio 
de lou gusanos de luz y ha hecho obaorva 
clones sorprendentes que hacen esperar el 
desonbrlmionto de u n a luz perpétua que 
deje atrás l as fabulosas lámparas Inextin-
guibles descubiertas ou las cat&ournbaa 
eglpclns 
Mr. Duboia ha descubierto quo la luz 
producida por aquella familia do insectos 
no es obra da ua mscaniatno especial, sino 
el resultado do una farmentaolon que puede 
produoirBO y ser elevada en fuerza cu&ntas 
veces se pongan en presencia las dos mato 
riae que producen l a l u z : fermonto y sus-
tancia fotógona. 
Ahora no está analizando la luz de los 
gU9snoa para determinar exactamente la 
composición químlcx de ambas sustancisa 
y verde prcdnoirlas eu grandes cantidades. 
Si so logra esto último, so podrá produ-
cir una l u z brlllantí.-Ima, quo, según afirma 
M. Dabois, superará por BUS condiciones á 
la o éctrloa. 
ANÍCDOTA.—El famoso Brummel, céle-
bre por aas extravagancias, dijo un día al 
principe do Galoe; 
—Apuesto dos mil libras á que llevo á 
V A, á onsstAS desde la puerta do Hyde 
Park b á s t a l a torre de Lóndrea, á la carro 
r a y slu doacanoar un momento. 
Aceptada la apuesta y fijada la hora, so 
reunieron o n el sitio convenido Brummel, 
o l príncipe y sus testigos. 
— E l caballo está preparado, dijo Brum-
m e l , que se prepare el gluste. 
—EB^07 dispuesto, contestó el príncipe. 
—No del todo, E a preciso quo os qui-
téis l a casaca, 
—¿Para q u é ? 
—Me ho compromotllo á llevar á V. A . , 
pero no á su casaca. Esto añade poso y la 
apuesta ea apuesta. 
—Saa, ya podemos empezar. 
—Todavía no. Ahora es preciso que 
V. A. BO quito las botas, las medias, la ca 
misa 
—Basta, basta—dijo el principa—He 
perdido. Tomad las 2,000 libras. 
Bui'OS DE MELLADO.—La función dis 
puesta para mañana, miércoles, en el tea 
tro de Alblaa, oonsta do laa obras ¿Quién 
quiere á mi mujer f y Dohcias del psrtodis 
mo, con ol aditamento de guarachas y pun 
tos del país. 
E u ol mismo coliseo se ensayan tres pie-
| M nuevas que se ofrecerán la noebe del 
beneficio de D* Obdulia Ramírez. 
ENTES DOS ANDALUCES —Yo tengo un 
hermano que mido 2 metros y 45 cantímo-
troa de estatura 
—E*o no valonada—replica el oompañe 
ro.—Yo tuve un tío que se quedó calvo de 
tan alto oomo era. 
—Paca no lo entiendo. 
— E s muy sencillo: asustados sus cabellos 
de verse á tanta altura ao caían acomotldoa 
por el vértigo. 
TEATRO DB CERVANTÍS. -Hé aquí el 
programa de lúa funciones de tanda anuu 
ciados para el miércoles 11: 
A las 8: E l Grumete. Baile. 
A laa 9: Vívltos y coleando. Baile. 
A laa 10: Nido de amor. Baila. 
TEATEO DE T O R R E C I L L A S . - E l ospec 
Metilo combinado para mañana, miércoles, 
consta da tros Joguetes on un acto, en esta 
forma: 
A la? 8: Loque pasa en la cocina. Can-
t i . 
A laa 9: E l gran choteo. Guaracha. 
A laa 10: L o que pasa en la bodega, Pun 
tos del país. 
POLICÍA.—Extracto de las novedades 
ocurridas duraute el día do ayer y noche 
anterior. 
S^xto distrito.—\Ja& pareja de Orden P ú 
bllo», o'mdnjo á la casa de aooorro reapec 
tlva, á un moreno que encontró herido, en 
la vía pública, mailfestando e l paciente 
quo ol hechor era otro aojeto de Igual c la-
se. E<4ta declaración no ha aldo Justificada. 
—Detenido un Individuo blanco por ser 
acusado oomo autor del robo de u n reloj de 
pared y otros objatos á u n asiático vecino 
de la calle do las Figuras esquina á Puerta 
Cerrada. 
— U a indiví iuo blanco y u n moreno, ao 
prosantaron on la noche do ayer, en una 
casa de préstamos da l a callo de l a Gloria 
y después do haber comprado varias piezas 
de ropa por valor de 40 peaos, emprendle 
ron l a faga , s in abonar su importe. 
Sétimo distrito. — E n el teatro Chino fue-
ron detenidos 14 indi vid uoa que cataban 
jugando al prohibido "de loa botonea." 
Octavo distrito - E u l a carretera de Arro 
yo Apolo, fueron asaltados doa individuoa 
blancos y un moreno quo regreaaban á eu 
casa daspuaa do habar hecho l a compra en 
la plaza, por tras sujatos con quienes sos 
tuvieron u n a lucha cuerpo á cuerpo, resul-
tando heridos los asaltados. Loa agresores 
lograron fugarse, llevándose 130 pesos e n 
billetes del Banco Español y tres reseñas 
do animales. 
TRABAJAR y COMER.—Es un axioma co 
nocido que el que no trabaja no come, y e l 
quo no oome no puedo trabajar. Hay milla-
res de hombres que no tienen apetito, ner 
vlosos y debilitados. Las Pildoras del Dr. 
Bloom fortalecen los músculos y entonan 
el cerebro mejorando todo el sistema y dan 
buen apetito y el descanso neceearlo. To-
dos los droguistas las venden. L a Guía de 
la Salud, del Dr. Bloom, ee enviará libre 
de gastos á quien la solicitare do l a Bloom 
R^mady 0 ° , 48 B-oad Street Nueva Yo ik , 
E . U . de A. 
un» fuerte inití cion &\ hígado, acompaña-
da de una afecoicu al pulmón, fui aeonso-
jada por mi amigo el Dootor D. Severo O-
bregón, faculta?;!vo rnny dtetíugnido, de to-
mar su muy aóredltadb Ao«.lts da Hígado 
de Bacalao, oon lo cual, en dos meses,, he 
sanado TRdicalmente. 
Doy á Vds las graoiaa, Busorlbiéadoiae 
affaio. v S. S , 
78 Néstor Escahnte . 
L A MEJOR Y MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceito de Hígado de Bacalao de No-
niega, oon los hdpofosfitoa de cal, soda y 
potasa, preparada por Lanman & Komp, 
New York. 
E s no solamente un poderoso roconatltu-
yeute de las constitnciones débiles, y un re-
medio seguro ó infalible contra todas les 
afeccione» del pecho, U gargahía y pulmo-
nes y otrafi en qne se preBeribe el nao del 
Aceite de Hígado de Bacalao poro, sino que 
también es en si el Agente digestivo por ex-
celencia para los estómagos delicados ó dia-
péptloos. 
DE VENTA EN LAS PRINCIPALES DRO-
guerías y boticas. 
SS00I0N DB I N T E K S S P S E S O N A L , 
A&OSfSO, importa 
trajes americaBos, S I O 
usa ñ u s smperior, lana. 
H a y lutos; g a r a n t í a 
ce á medida á. 3 do-
plomas, xraoajos sas-
trer ía y camiser ía mi-
tad que mis colegas. 
P A R D E S U S , h P E E G I O S D 
L.A PALMA 
Muralla esquina á Habana. 
;i> 1273 P 1-N 
Jl 
C A L D E R O N , OBISPO 106. 
Billetes de loa norteos ordinarios de 3 PESETAS dol 
18 y 36 de noviembre á PRECIOS SUCOOOIPB' 
T K N C I A . 
Para N A V I D A D , nadie dolió nomprar sin var ántes 
la N V M U R A C I O N y P K E C H I B K A K A T I S l i J I O S 
da enta oaea. 
Rületoa vara TODflH los sorteos de EspaOa & precios 
NUNCA conooidoa del público. 
P I D A N por telefono n. ls8 4 Obispo 10G Caldonra. 
Cn 1306 P l-7a 3 8d 
m \ m ESPASOL OE u m m , 
SECCION DB INSTBUCCION. 
81CRETAIMA. 
Hablóndoso acordado por la Junta D i 
reotiva, & propuesta de esta Sección, e] 
establecimiento da la olaao de Taquigrafía, 
se annnoia para quo los que deseen matri-
cularse, acudan «i esta Secretarla en la 
primera quincena del prearnto mes, de 7 
á 8 de la hbohe; pero entendiéndose que 
sólo se admitirán á la matrí cula loa que 
paaaiido de 16 aifrM do edad, tengan has 
tantes coaocímlentos do Gramática. 
Habana, 1? de Noviembre de 1885.—^.n 
drés Cobreiro. G P 8 3 
G á S á DB SáLUD 
l a Integridad Nacional. 
De loa 271 enfermos ablatidos c-n etta 
Casa de Salud duraute ol mes de octubre, 
lo han sido de Fiebre Amarilla, ó sfia TÓ 
MITO 31, hablando fallecido solamente dos. 
14419 P 15-3 
Arribazon da V E R D A D para surtir á 
toio el mundo, 
Precios y p r e m i o s de V E R D A D r 
Para el 16 y 26 de novlmbre á S E I S pesos 
nOS reales 
Ptira el 0 de diciembre á 20 pesos 6 reales. 
Para N-.vidad á ¡¡¡GANGA!!! entiéndase á 
como cuestan. 
Para ol 31 de diciembre á 10 pesos 4 roalej. 
Para el »ño 86 á 6 y 20 pesos y más baratos 
el loa jucradores lo pretendan. 
E n 3.000 billetes hsy más surtido de elec-
ción que eu 200. 
Precios y premios de V E E D A D . 
Salud 2 . Teniente Rey 16. 
11258 P 10-29a 10-30d 
bajo de los portales de Luz. 
PROVEEDOKKS DK LA B E AL CABA. 
S I E M P R E E N L A L U C H i 
Hemos roslbido la grandiosa Temosa de novedades on 
oalsado de nuestra EAHR1CA. on la qae hay loa tan 
deseades Ü A K 0 I i I N 0 8 , para seQoTaay caballeros, con 
pioles de la Isla Yap. 
A comprar Carolinos en la peletería 
L A M A R I N A . 
NOTA.—Hacemos presento al público en general, qne 
nuestro calzado especial Ueva el mismo on&o en la ene!» 
que el ane estampamos más arriba, para que no puedan 
confanatrlo oon otro fabricante. 
P I R I S , CARDONA Y V i 
Proveedorei áe S. M. Alfonso X H con «í uso d* sut 
O lieales Armcu. 
v Mi P fK>~UUr 
Elegantes y baratos se hacen los vostldoa 
en el gran taller de Modista L A P A S H I O 
N A B L E . 
E s una equivocación creer que cobramos 
©1 lujo del establecimiento; en esta casa se 
confecciona dosdo el más rico vestido hasta 
el modesto. 
E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viajo. 
También hay un gran surtido do s o m b r e 
ros, última moda. 
Se venden además ricos camiBones borda 
dos á la mano y con encajee, m a t i n ó e s , 
ropones, velos, azahares y toda clase do ar 
tículos para equipos de novias. 
Y para niños, hay constante surtido do 
vestiditos, faldellines, camisitas, birretes y 
toda clase de objetos para canastillas. 
Variedad en llores ünaa. 
Todas las mercancías laa recibimos di 
rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia quo tienen acreditado. 
LA F A S H I O N A B L E . 
92, OBISPO 92. 
O n. 1276 P 1-N 
0UD1CN DIB I>A P L A Z A D S I . 10 DE NOVIEMBRE 
DX 1885. 
Bervloio pura el 11. 
Jale do día.—El T. Coronel del 5'.' Batallón de Volun-
taríoa, D. Manuel Pérez. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingonleros de Ejército. 
Capitanía general y Parada.- 5? UataUou de Vclus-
tarios. 
Hospital Mil i tar . -Batal lón de Ingeniero» de EJérollo. 
Itateria de la Uelna.—Bon. Arl i l lor la do Elérclto. 
Retreta en el Parque Central.—Batallón Cazadores de 
Isabel I I . 
Ayudante ¿e I r. en el Gobierno M i l i t a r . - S I h 
de la Plaxa, D. Manuel Durillo. 
I i impn >ria en Idem.—El 21 de la misma, D. Cesar 
Qarcla (.'mabu. 
ttl Coronel Harganto Mayor, l le.c*ño. 
OKONIOA KEIilCHOSA. 
D I A 11 D B N O V I E M B R E . 
San Martin, obispo y coLÍjsor, y san Meunas, solita-
rio, rairtir. 
E l dichoso tránsi to de san Martin, obispo y confesor, 
en Tonr, en Eranoia, ouya vida faó ejolaresida en mn-
obos milagros: moroció entre otras gracias roauoltar 
tres mnertos. 
E l memorable martirio de san Meunas, soldado egip-
cio, ea Cute, en Erigís; el onal en la persecución de 
Dlocleolsno, airo.j indo la insignia de la milicia, mereció 
ser soldado d»l i oy edeatia1, entregándose on el desierto 
á la contemp'i* Ion 'l« las cosas divinas; pero después 
aalirndoal l -• > d clarando en alta voz que ora 
oiiatiano, pr i • aru f ié )i;-obado con crueles tormentos, y 
últimimante, eT.^n lo lo rodillas en oración dando gra-
cia» á. Nuestro S. ñ ;i>.,;uirÍ8to, fué degoUado: el afio 
200, después de mu^.ro ¡e^plnndeció en machos mllar-
gros. 
F I E S T A S E l i J U É V E S . 
Misas Solemnes.—Un Guadalupe la del Sacramento, 
de 7 4 8: on la Catedral, la de Tercia, á laa 8), y en 
laa domáa igloslat, las de costumbre. 
Iglesia del Santo Angel. 
C O R i Z O N D B JESUS 
E l viérnes 13 del corriente á las ocho de la mrilluia se 
celebrarán honras por los heimanos difuntos de la Pia-
Dnion del Sagrado Corazón. So suplica la asistencia .1 
loa hermanos y demás deles.—La camarera, María del 
Ilosario Bracho, Titula de SoUen. 11801 4-11 
T E R C E R A N I V E R S A R I O . 
E l j i é v e s , 12 del presente, á las 
ocho de l a m a ñ w a , ee celebrarán 
h o n r a s e n la Iglesia de Bslen en su-
fragio del alma del 
EXCMO. SKÑOR DOCTOR 
D. Juan Manuel S. da Snstamante. 
(Q. E . P. D.) 
Su vlufia é hijos B u p l l c a n á las f er-
eones do eu amlsts-d que le^ acínnpa-
ñ s n en d i c h o ac to . 
Hibaaa, 11 de noviembre de 1885 
U76J 1-11» 1 l i d 
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JOMI7NÍ.€Aí>0^ 
m m , 
m amos á unos-
t r o s favorecedores y a l 
público, haber recibido 
u n a imeva factura da 
talas IH&LBSáS, ú l t i m a 
expresión de l a moda 
en Faris , Londres y Ma-
drid. 
E L T R á J E D E CHáQÜÍ $51 ORO. 
I D E M S E ÍACO 48 ORO. 
PAVONI Y CAJIGAS, 
A G - T J I A H 8 4 . H A B A N A . 
E N L A C E . 
E n la igletia parroquial de Jesús del 
Monto, el lúnee 9 dol corriento, se unieron 
c< n el Indisoluble 1420 del matrimonio la 
bolla y virtuosa Srita D" I c é i López y el 
aproclablo caballero D. Antonio Alamo; 
siendo padrinos la Sra. D* María Paula 
Sunch^z y D. Juan García Lavandera. 
Deseamos á los nuevos cónyuges una 
otorna lima de miel .—1/« amigo 
14SQ6 1 11 
I 
T M B N T M E Y , 31. 
Cura radical d*1! psma y demás enfarme-
dadea dol pedio y garganta, del eotómago, 
bazo, hígado ó intestinos, afeccionen oata-
rra'ea 
Director facultativo: Doctor Zayas. 
COK sol ras de 1 á 2 i 
U8')ü0 4-10 
L A C A R M E N . 
F á B E Í C Á D B C I G A R R O S , 
G E R V A S I O SS. 
Marca de moda; 
15 cigarros en cajetilla redonda. 
Pidan las cómodas y elegantes petacas 
de " L a Cármen." Loa cigarros do efcta mar-
ca son elaborados en los talleres do la fá-
brica con todo ASEO y ESMERO. 
M E J O R E S , NINGUNOS. 
14347 ^ 10 1 
CORES y Hno. 
F a z t i c i p a n á s u s c o n s t a n t e s favo 
r e s e A o r e s y a l p ú b l i c o e n g e n e r a l , 
quo h a n r e c i b i d o p a r a s u a c r e d i t a d a 
J O Y E R I A L A A C A C I A , ( S a n M i g u e l 
y M a n r i q u e ) u n e s p l é n d i d o s u r t i d o 
de p r e n d e r í a de oro, p l a t a y b r i l l a n 
t e s do g r a n f a n t a s í a y n o v e d a d , p r o 
c e d e n t e s de l a s m e j o r e s f á b r i c a s de 
P A R I S Y NEW Y O R K , ú l t i m a e a p r e 
s i o n de l a m o d a . 
ü i s t a J O Y E R I A s i e m p r e s e h a d i s 
t i e g u i d o por s u s p r e c i o s s u m a m e n -
te m ó d i c o s y s u s m o d e l o s e s p e c i a 
l e s , n u e v e s y n u n c a v i s t e s , ( p u e s 
e s t a c a s a n o r e c i b a p r e n d e i í a v u l -
gar, q u e todos e s t á n c a n s a d o s de 
v e r . ) 
C o n o c e d o r e s d e l b u e n g u s t o q u e 
t i e n e n n u e s t r a s s i m p á t i c a s í a v e r c -
u e S o r a s , y t o d a s l a s p e r s o n a s q u e 
f r e c u e n t a n e s t a c a s a , no d e s m a y a -
m o s e n d a r ó r d e n e s á n u e s t r o s co-
m i B Í o n i £ t a s p a r a q u e n o s r e m i t a n 
de l e s m e j o r e s f á b r i c a s de P A R I S y 
JíEW Y O R K , todo lo m e j o r q u e l a c a -
p r i c h e s a m o d a p u e d e i n v e n t a r e n 
P R E N D E R I A , y a l m i s m o t i e m p o l o s 
m o a e l o s E S P E C I A L E S de n u e s t r a CASA 
que t i e n e n t a n t a a c e p t a c i ó n e n t r e 
l a s b e l l a s f a v o r e c e d o r a s do U&. 
A C A C I A . 
A v i s e : N o s p a r t i c i p a n n u e s t r o s 
c o m i s i o n i s t a s e n F a r i s , q u e e l 3 1 
de o c t u b r e s a l i ó de L i v e r p o o l e l v a 
per Sevra , e n e l o u a l n o s r e m i t e n u n a 
g r a n f a c t u r a p a r a l a t e m p o r a d a de 
i n v i e r n o . T o d a s e s t a s p r e n d a s s o n 
de v e r d a d e r o m é r i t o y f a n t a s í a , c o n 
e s t a f a c t u r a v i e n e n l a s j o y a s p a r a 
r e g a l o s de n o v i a s , q u e n o s t i e n e n 
e n c a r g a d a s v a r i o s de n u e s t r o s c o n s 
t a n t e s f a v o r e c e d o r e s y a m i g o s , á 
q u i e n e s l o s p a r t i c i p a m o s q u e l l e g a 
r á n c o n opoxtun idad . 
COR 
ROMAGUERA. 
A ¡os débiles y enfermizos les ofrece el 
establecimiento de gimnástica y ducha, que 
bajo EU dirección eetá situado on Compoa-
tela 113, entre Sol y Muralla, por la suma 
de $3 B j B , al mes. 
14066 ^ 12-27 
«HAS RESTAÜiANT 
" E L O R I E N T E " 
26, Lamparilla 26. 
Eazo presento al público y 6 mis amistados en par-
tlonlar qae desdo el día 1'.' do noviembre tomo posesión 
de dioho ostablooimiento, encargando de la dirección de 
él al tan conocido oomo intoligeute José Cuervo, y pro-
curando no omitir saoriflcio de ningún género, para qne 
todoosté en relación oon el bien merecido renombre de 
quo gosa esta casa, me propango poner ft la disposición 
de mis favorecedores, uno de los más hábiles maestrea 
callnarios de esta capital. 
Equidad y buen trato es mi lema. 
José García Toral. 
8-30 14302 
S A S T R E . 
59, OBISPO 59. 
Participa á sus favorecedores haber reno 
vado eus extstenoias con variado surtido de 
ñeros, propios para la estaclm. —Espo 
oialidai en géneros rayados p ra pantalo-
nes.—CONFECCIÓN BSMEKADI'S'JÍA en com 
petercia con las mejores sastrer ías de la 
chitad.—Todos los trabajos son hechos á 
mano, por operados realmente entendidos 
en el oficio.—Dixz r OCHO ASOS DE PKAO-
TIOA £N E L AETE, y cuatro de ellos en uno 
dolos mejores establecimientos de la Haba-
na, G A R A N T I Z A N P E R F E C C I O N Y G U S -
TO.—Precios, un 50 por 100 más barato que 
mis colegas. 
Prontitud y exactitud en los encargos. 
OBISPO 59; AL LADO DEL CAPÉ "EUROPA." 
C n . 1 5 - a 
Chirlo*» A . Sierra, 
De8paobode2á l , Santsnaci'>. plaza de tu Catedral • 
liTíS Aoo-t«n. Ü5 4 -0 
MEDICO CIRUJANO. 
Obrflpla n ú m e r o 57 (altos) de doce á dos. 
14740 20 10 
Alfredo Batista, 
Cirr janodontteta ae r.frece en to ro i los ramos de su 
profritioiv y romo ospoolalidad en U oonstiucoion dopa 
ladarea arullralen. Estrella n . 01. 
Ufíiíi 3(í 8S 
CÚMADUONA FA(;Ü..TATIVA. 
Recibo 4 las sefioras que psdeoen Híecoiones propias í 
la profiaion todos loa días de 1 á 3. í rooadero \tí% 
14653 15 7 
CIRUJAFO-DEJÍTISTA 
C O N 1 5 A Ñ O 3 D B P R A C T I C A , 
E S P E C I A L I D A D en 0 R I P I C A 0 1 0 N E S . 
Cepillos, polvoa y elixir 
GARANTÍAS 
en todas las operaciones, 
6 R Í N D E P O S I T O D E N T A L 
Cu 1245 12-250 
CHAGÜACEDA 
DKSTI8TA DK C.ÍMAEA DE S M. El. ERY D. ALPOHBO J H , 
CONSULTAS Y OPERACIONES I ) £ 8 A 4 . 
P i l E C U l S M O D Í C O S . 
A G U I A R NTJM. 
Cn 1291 
110. 




Consultas de 11 il 12, 
14523 
Huavo « p u a t o p»n. rBoonoolalentos con les eMotrlcR 
IJA MPA BSLKlá 1 y . lloras de connult»», de 1 1 á A 
liípcoltiíiAad' Jístrl»., iriM Drfa»rl»í. íomiuif 7 «ií 
AUnrálííli-DE ESTE C O L K G I O SO-
&Jj\J\3¡au\ít licita oolouaciun en que sean utilizables 
los estudios y aptitudes de su profesión, á sueldo ó uor 
remuneración no periódica. D.» también clases de Se-
gunda Knstñanza, con preferenfiia de latin, francas y 
matomAtlcas. Conipostéla n. 23, por correo. 
14401 10-3 
i LOg E N F E R M O S DE LOS OJOS. 
El ar.reditfidT ooulista D. Mnxiraiano Marban, qno 
lleva 17 años do prértio» en É.-ipaña y el t í t ranjero , 
ofro e los s«rric,ii"'8 de su prnfenion calle de Siin Ilufaeí 
número 36, frente al Bassar Parisian. 
H rus de consulta: de é o j e A tres de la tarde. 
Nota.—Los pobres do «olumnidad que asi lo aoreditea 
de nueve6 dies dé la mañana, grátis . 
144W 2fi 4 
D R . KK M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consulta» de 2 A 4 de la tarde. Habana 49, esqcln* i 
T^Udllio. O n. 1277 1-K 
A R C U I V O GENERAL. DE PROTOCOLOS 
de escrituras públicas it carzo dol Notario y Escribano 
D. Ar tu io Galletti, Prado 4*, entre Refugio y G-enlos. 
1439.1 26-1N' 
D R . J O S E R , M O N T I L T O , 
O C U L I S T A Y MÉDICO DE N I Ñ O S . 
Virtudes n. 18. Consultas de 111,1. 
14276 13-300 
Ü S r i o o l & s c3.€> l e a . G o ~ v a , 
ABOGADO. 
ub* 39, altos, entre Obispo y O'Ráilly.— ¡onsul tas de 
A 1 U21l* 38 280c 
Or. Gonzalo Aróstegui , 
M É D I C O ^ C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y menta-
les.—Consultas: de 11 í, 1.—Reina 145. Gkatiíi á loe po-
bron. 14000 26-2tO 
José Antonio Portooarrero 
NOÍAKIO rÚDLICO. 
Kmpediadon. 8. 13990 26-2401. 
I N I M I T A B L E S . G A R A N T I Z A D O S . 
Los c o n s t r u y o de todfs loa eisteroas co-
nocidos el 
Dr. T A B O A D B L A , 
en sn Gabinete de ope rEc iones d e n t a l e s . 
SUS P R E C I O S t a n reducidoa c o m o l o 
exige la m a l a n i t a a c i o n . 
O'Reiil? 110, esquina & Bdraaza. 
14635 4-8 
R A L T i 
E S P E C I A L I S T A ES E N F E R M E D A D E S DE I.OS 
Consulta-i de 12 á 2. 
13643 
O JIRA F I A 93. 
26-160 
A n d x ó a T í u j i l l o y A r m a » , 
A B O G A D O . 




altos de \» j 
ABOGADO. 
estudio á Obispo C8, 60 
i i * .n) H u n o . 
HornF de co f-u ta, de 12 6 5. 
Cn 1194 78-140 
A» ogado. 
M A R K I O r . .'>>. 13344 
l i E L O T 
E S T A B L E C I M I E N T O H I D R O T E R A P I C O 
F R a . B O 6 7 I T 6 9 . 
Habiéndome becbo cargo do nuevo de esto estableci-
miento qne fundó en 1874 y que estuvo bajo mi dirección 
basta IfSl, me otVezo > al púnllco y á los seSoros facul-
tativos, esperando pe sirvan honrarme oon su protección 
y confianza. 
Loa baños gratis quedan suprimidos. 
Con objeto de prnidrlcs al alcance de todos, desde esta 
feivha qued.m !f.ba;ados los precios del modo eiguiento: 
Billftcs. 
Abono de ducha .' ¡iiifileoompnestode 10 b&Bos..$ 6 . . 
Por una snU <lu l i . s'mplo — . . . 0 60 
Abono de d i ' I ' i • t e m i ó escocosa, compuesto 
de 10 U%..A - 7 
Por nna sola dnch* escocesa 6 alterna 0 80 
Abono de b:'Eo sulfaroso, alcalino 6 de afrecho, 
compu' Htode 10 bafios 10 . . 
Porun solo baüo de esta clase.... 1 20 
NOTA.—Quedan rebajados los demás bafios, según 
cuaderno quo gratis se repHrtiri en el establecimiento 
á los señores bañistas. 
Habana 26 de octubre de 1885.—Dr. E . Bel/t. 
1412S 9.K.280 
Y 
X X x x x l l l o d o l « r x U C L O O y 
ABOGADOS. 
De 12 4 4.—LUÍ 19 110r,9 2(>-270ct 
Dr. Vicente B, Valdés 
MÉDICO CIEUJANO. 




D R . M . C O R T A D A , 
MJÉD I C O . C I R U J A N O . 
Consultas y operaciones de 11 á 1. Estrella 21. 
14037 26-250 
ITNA PROFESORA P E N I N S D L A R CON T 1 T U ->\o elemental superior, de la Normal de Victoria, 
desea colocarse para la instracolon de ninas en casa par-
ticular eu esta ciudad, ó en una finca de campo: prefi-
riendo en on Ingenio, informarán O-Reilly 32. 
14730 4-10 
« E OFRECE P A R A D A R CliAMES A D O M 1 C I . 
C5iio y en su casa, á precios muy módicos, una aplau-
dida cantante, profesora sobresaliente en música y pla-
no del Conservatorio de Madrid: órdenes en el a'macen 
de música de Anselmo López. Obrapia número 23. 
J4673 4-8 
UNA PROFESORA DE LOS ESTADOS-UNI-dos, de eduocion superior, desea colocarse paraen-
sefiar el inglés, francés, música y los ramos de instruc-
ción en español: no tiene inconveniente en i r al campo: 
deja las señas en la librería de "WUson, Obispo núm. 43. 
Profesora. 14P34 4-8 
Mr. Alfred Boissié , 
profeeor de 2? ensefianza de idiomas.—Pedir impreses 
sobre el S I S T E M A R A C I O N A L , Reina 101. 
14670 4-8 
A LOS B S T Ü D I á N T E S . 
A C A D E M I A D B R E P E T I C I O N . 
Obispo 16, altos. 
Desde el 19 dr' eoiTi«nt6 ba comenzado sus tareas, 
bajo el sistfm» de f xpliciciones dolos programas, y sin 
necesidad de textos Los que no puedan asistir á. laa cá-
tedras uuiveraitsrias por sus ocupaciones, pueden es-
tudiar de noche en esta forma, y adquirir aptitud para 
lo« exámMifs. 
Precio: 88-50 ORO mensua'mente por cada grupo 
académico 14641 4-7 
A M E L I A H E R N A N D E Z D E T O R M O . 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S 7 F R A N C É S . 
Se ofrece á loe padrea de familia y á las directoras de 
colegio, para la ensefianza de los referidos idiomas. D i -
rección: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de Marianao y también informarán en la AdminiHira-
don del DUBIO DB LA MABINA. G 26 F 
Libros é Impresos. 
AVISO. 
Almanaques exfoliadores para escritorios y almana-
ques del Ooispado de la Hibana & precios máa baratos 
que nunca en la Papelería 6 Imprenta La Nacional Mer-
Gademl4y l5 . C m 7 8-10 
L I B E O S B A E A T O S . 
33, S A L U D 33. 
Historia universal, por Anquetll 11 tomos bnor.a pas-
taoon 2,000 Iémia88$15. Historia do las lusnrrííií'.iüiics 
de Cuba, 2 ts. cn 49 mayor giTieeos $4. O ira» de QUOTO 
do. 2 ts pastn $¿ Obras completas -ia JovellaniH,, 8 ta. 
buena paM» $8. Obras completas de Martínez de la l i o -
sa, 6 ts. on p«s+.a $t RSi Libro do los Orador a, por l ' i -
ÜIDO. 2 tu $ i Viaje del jó von. Auamisis á la Grecia, por 
B..rtelemy. 11 ts. hueca |i!»«t'i Í4. Diccionario da la 
leDgna Castollana. por la Academia, 1 tomo mujor $3 
Dícmonaro IVanoén espatol v ei<oafiol frarcés, 2 tomos 
mayor pastn $3. Prbciofr BiB Pidaso ci tá lsgo que se 
roparte gratis, ol cual tiene mis de 16,030 tomos 4 pro-
cioB de realiiacion. 117 6 4-11 
3 
LINDAS N O T E L A S . 
La Esc1» va de eu dober, 2 tonaos $4 La Juventud de 
Enrique I V , 1 tomo Los Hijos Perdidos, 2 ts. $4 La 
H ja Maldita, 1 tomo $3. El Lujo del Diablo, 2 ts. $5 La 
Caridad Cristiana, por Esoriche, $4. Escenas de ia Vida, 
ñor id , 3 ts. $5 L» Rjdencion d' 1 Esalavo, por Caste-
lar 4 tomos $5. Librería "La Únivorsidad," calle de 
O-Eeill^ número 61, cerca de Ai;aaeato. 
14625 4-7 
KKCRICHSS. 
Diccionario de L'gislaciou y JurifiT>rndenola, última 
e<iioion, 4 t i mos fóbo, bu 'napwta, O Ri i l ly núm Cl 
l ibrer ía ' 'La Uuiversidad." l-iO'e 4-7 
QUINTANA 
O'IMS completas en nu tomo pasta $3—D Qaijote de 
In Mancha, 7 tomos con lámina» empnstados $5—Obras 
<'ompl<>taa de Saavedra (Deque de Rivas) de la Real 
Academia, 5 t( m is mayor bnoua pauta $10—Historia de 
t ' i Revolución fiiincesa, por Thiers, 2 firundes Unios oon 
1500 láminas buena pasta $10—Diccionario geogriiíico 
délas cinco partos del mundo, 2 tomos giuesob $3—Cau-
sas célebres, anales del orímen, procesos y defenns.s, 10 
tomes buena pista $l'i—Historia 'le Mójico, por Aianian 
3 tomos pauta $3—Viaje por Eg'pto y Siria, («ir Voluey 
traducida j iomn "Habunero" 2t8. gruesos con láminas 
y buena pasta $5 Precios IJ.B —Silnd 23. Libros baratos 
1453H 4 5 
• " " W Ü I R L T S Ü ! 
Dictionnaire do Cbimie puré ot iipuliqnéa. 5 voi. ot R 
faeoiculo Polouio et Freiuy T r i i t é do Chimie genorale, 
analitiqne, indnstriaile et nBricole, 8 vol. av-o figures 
dans lo texto. Fresenjuis Anal í ee cbimique, 1 vul. Che-
vallierD'Ctionftíro den álterations ot falSifloatious, 1 vol. 
mayor, avoe figures. Bmdllot Dictionalre des Scienci"s 
des lottres et «los arts, 1 vol. mavor. Obras de Jacolllot, 
10 IB. en f r a n c é s , buwa vasta $2-t0, á escojer Ihentre 
de Vol tai re, r.! vol $3 B[B. S tlud 23, Libros baratos. 
14535 4-5 
cubana 11. on 49 $1 Manual del agricultor cubano 5 ts. 
oon lámlnno $1. Et Vademeonm de los hacendados oubi -
no 11. $2 Manual del dopan.iiente de comercio 4t8. $1 
Manual del magneti^.idor 25 ota. todo en billetes Salud 
n. 23 y O'Roilly 61, librorla.!. 14537 4-B 
HISTORIA. D E L L E V A N T A M I E N T O , 
GUEWRA V R E V O L U C ' O N ESPAÑA, POR 
E L CONDE DE TORENO, 3 TS . $ 0 B T K 8 . 
Lea que quieran h^corte de obras buenas 
y baratas, aeben darse uua vnolta per as-
í a casa, en donde hallaráu u n a gran exio-
tenoi& de libreo de U-daa clasüP, tanto en 
español oomo en otro^ idiomas, á precios 
de verdadera ganga» 
Obispo 54, Mbr^ríu. 
1<05!) 4-8 
Colección esc ogida de las oomp-.sioiones en verso do 
los poetas cnbanóíi m<Ss notablei dosdo S'iqnoira bastA 
LUt'stri» dias, oontione 51 poetas con sus biogrisf íns un 
tomo en f? oon buenos tipos $4 billetes. De venta Salud 
n. 2í. 1<,«3í 4 5 
SuKCrl f ion d lectura 
á domlnilio de lindan novólas. So pagan dos posos al mes 
y cnatro cn foido que se devuelven al borrarse. O'Roi-
Uy 61 cerca de Aguacate, librería. 
14488 8-4 
1 ^ O M I D A M A DOMICILIO .—SE SIRVEN EN L A 
^- ''calle de Bgido número 75 oon mucho »seo y eoono-
r/als: se cocina á la espafiola, á la criolla y do todas ma-
neras, para lo cual cuenta con un excelente cocinero: 
75 Egldo75. 14776 4 11 
^ A L Z A D A D E L MOí tTE ITOi UN A S I A T I C O 
-̂  lavandero te hace cargo de lavar ropa, do casa parti-
cular ó ostablecimieato: t u ne personas que respondan 
por su conducta 14752 4-11 
" D E C O R D A M O S A L O S E L E G A N T E S 
* • quo E L NOVATOR, aoreditnda Saatreila 
y Camisería, si u í d a Obispo esquina á 
Comcostela, acaba de recibir QD brillante 
surtido d« catimiron da la más alta novedad. 
E L NOVATORJ prados módicos. 
E L NOVATOR, perfección en los trábalos; 
E L NOVATOR, casa predilecta dol público 
elegante. 
1316 3 9A 3 lOd 
M ODfKTAt S i i I lACEM VESTIDOS O E O L A N de $2 á 5 do merino vichi y lana de 4 á 8 do seda de 
á 12: se adornan sombreros por flzuriu y capricho, 
B hace toda ciase de ropa de niños y blanca: se corta y 
entalla por un peso, con gusto y prontitud y S3 va A do-
micilio: Calzada da Jesua dol Monto núm. 175. 
14741 4-10 
O O L Í C I T A COL,OCACIOiN UW A J O VES P i í N Í S . 
t^nnUr bien de criada <!o mano 6 manejadora de nif¡:>H 
poro en casa rteconte: tiene quien responda por ella, da 
los IOÍBUIOS quo ba servido anteriormente. Informarán 
Cienfuegos 74 147"! 4-11 
U NA P E N l N S U L i l t DKSEA €OLOCAfc;SE EIS una casa decente para acoinpafiar á una foDora 
uHsd» de mnno: entiende de costura á maqo y á máqui 
n»: tiono qi i«n resasnda por ella: da ián r^gon San M i 
guol 109, entre Lealtad y E oobar. 
147t6 4-11 
ÍIRA O E ^ E R A L LAVANDERA DESEA EN 
< ^ contrar una crloofiolon y tatubion buena vizadora: 
tiene personas que abonon poi' su conducta. San José 
número 40. 14717 4-11 
SUPLICA D E UNA MA D R E . 
Ana Androu, esclava que fué d» D Francisco Gra-
nados, duelio por loa año» 1866 á 70 del ferrocarril La 
Praoba en Guanubacoa, desea saber do cuatro lujos 
Faustino, Gertiúdis, Lucía y Eduviges, nacidos en po-
ner dol Sr. Granados v traspasados á otro dueño, por nu 
viuda D? Loreto Perd -mo, por los oDos 74 á 75. J5a la 
calle do la Candelaria 5, en G'iftnabuca reside enma-
dre: se suplió» la reproduociuu en loe demás periódicos 
1475» 4-U 
IN T E R E S A N T E A L A S S E Ñ O R A S - S a hacen vestidos per iigurlu y á capricho desde $20 hasta $4, 
se corta y entalla por $1, también se liaco toda cinto de 
ropa blanca y do bordados, se adornan sombraros y ee 
les cambia do color y forma, todo con esmero y pronti-
tud. Prado 110. 14734 4 lo 
U E D E S P A C H A N C A N T I N A S A P R E Í Ü O S 
í3m6diocs. Lampiril la 3?, entre Compostela y Haba-
na. 14726 4 10 
Se llenan planillas con todos los requisitos de la ins-
tracolon. Presentando los títulos do dominio un peso bi-
l'tle: si hay quo tomar medidas y linderos tres pesos bi-
lletes. Se reciben órdenes Amistad 102, San Rafael 25 y 
S»n Miguel 184. 14741 410 
Gran tren de cantinas 
Monte 41 altos, se despachan cantinan á domicilio: por 
una persona $17, por 2 $34, por 3 $51, por 4 $95. 
14659 4-8 
MODISTA FRANCESA QUE CORTA, E S T A -Ua y ccnfocciona & la perfección con mucho gusto y 
elegancia, solicita, acomodo en casa particular: tiene 
buimss referencias Habana accesoria I ) , frente al n ú -
mero 104. 14615 i 7 
M O D A S . 
Chacón número 7, altos 
Sa cambian sombreros usados do señoras y niños por 
otros nuevos, hechos por los últimos figurines ó según 
se pidan, costando poquísimo su cambio: se reforman 
los viejos, lavSndoloa y colocándole los adornos, deján-
doles como nuevos por dos pesos billetes y por los nue-
vos lo mlpmo: en florería se hace de cuanto se pida. 
14656 4-8 
COR8ETS. 
Se hacen por medida, garantizando su buena forma y 
superiores matsriales, á 17 20 y 25 pesos billetes; tam-
bién se hacen de roso muy elegantes á 25 y 30 pesos: 
En la misma se dibujan te as para bordados á precios 
módiers. En los corsets se paga la mitad adelantado. 
OBISPO 5 r , ESQUINA A A G Ü I A R , A L T O S . 
14012 8 7 
sobre fincas rústioas y urbanas. 
L A C O O P E R A T I V A , centro comercial 
M E R C A D E R E S 10 (BAJOS ) 
En este acreditado "Centro Comercial" se hacen car-
go de la expedición de toda clase de (ódulas, planillas, 
reclamaciones, evulnacionos, ote, tobre los amiUarar-
mient s qne actualmente deben formarse pnr las ofici-
nas de Hacienda sóbrela riqueza rústica y urbana. 
Reoomsndamos á los propietarios, contribuyentes por 
este concepto, que vean nnoatras circulares «1 quieren 
evitarse molestias y perjuicios matoriales. Hurorarios 
oquitatlvos. 
MEKCAü>ERE N. 16, 
bajos, entre Obispo 9 Obrapía. 
Cn 1303 10-7 
Amillara miento. 
Una perpona ei.t n.tlida, ce ofrece al público para l le-
nar las planillas declaratorias de la riqueza territorial. 
Do 7á 9 de la mañana y de 11 á 4 de ¡a tardo. Calle de 
Jesús María n. 33. 14M7 4-6 
C O R S E S 
S I L F I D B C U B A N A 
cinturas habaneras, 
por Mme. B O U I L L O N 
93, O ' R E I L L Y 93 
Juzgamos inoportuno enumerar sus ventajas, dura-
ción y cualidades higiénicas en vista dé la grande acep-
tación qno han obtenido por la generalida<lael bello sexo 
en toda la Isla. 
Recomendamos nuestra variedad do prcssi-vativos 
aprobados y recomendados por el D R . L E B R E D O y 
otros eminentes doctores de esta oapit.il para las enfer-
medades intestinales de laa señoras. 
Nota importante —Recibimos semanalmente las últ i-
mas modas v novedades de Paria. 
Cn 1295 8-6 
CARLOTA EOHAVARRIA DE FLORES, 
Modista y sin rival cortadora. 
La tan conocida hoy en la Habana y deseosa de aue 
todas las fortunas puedan disfrutar de su tijera, corta y 
entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar precias, 
y se hace cargo de todos cuantos trabajos se le confien 
concernientes á su arte, oon mucho guaco, rigurosa per-
fección y sobre todo con equidad. Teniente-Rey n. 60, 
entre Compostela y Habana. 14528 4-5 
Trenes de Letrisms. 
LA COMPETICIA. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 
barato que ninguno de au clase; á dice pesos carreta con 
tres pipotes qne hacen seis pipas oon un cinco por cien-
to do descuento, recibe órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Reina, cafó La Diana: Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Reilly, cafó: San ígnaolc y 
Empedrado, puesto de fruta; Lúa y Villegas, bodega; 
Estrella esquina á Campanario, casa de empeño; Qa-
liano y San José, Agencia de Mudadas n. 92. San Lá -
zaro eEquina á Crespo; bodega. Cienfnegoa y Monte; 
bodega. Su dueño vive Jesús Peregrino n. 50.—Pablo 
Diaz y Valdivieso. 
Se dá grati* el líquido deninfeotante americano. 
Trlefono 1226- 14807 4-11 
i I U . » T E » í í PARA feqjrPTBSA OH LSTRIHAR 
PCKC8 7 SU3£IDa i tu ' } .—.4 8 as. P I T A . 
SE « E S f U E N T A E3. 15 POR tOO. 
ARA;UBUKU ESQUINA A SAN JOSE. 
Otw'nfnolAnt.r dmdoriBMdoi ímerloano erAtl l . 
Qst^ •dAtemh OÍ ¿i une múa ventajas ofreo* »! público 
m «I aooc vjronütud "n «1 trabólo y eoonomUsn loa pr*-
aion deajusvn recibe órdon«ec&fó La Victoria, ctl)*» <!.« Ia 
Sfuiall».—Panlay Dsmft», Agnlary Empedrado bodeea 
-Obrtplfc y ffabAnt,—GflaloB y Oonemado—AmUtsd y 
TlrtTiilaí—CononvrtU f 8*3 ITicolAi—01O3lb 7 CArdsRM 
-T.TIB y Kgido <• t • " i b u r a caqui TI» San J o i é . 
Telefonen. 1,'J35. U753 4 10 
E L MONTASES. 
fran tren de limpies» de letrinas, posos v sumidero» 
Osudo la pasta deainfeotanto i 8 reales pipa y ae des-
suenta el 10 p § . Recibe órdenes «a los puntos siguien-
tes; Cuba y Amargnj», bodega, Bomasa 72, bodega, es-
quin* á Muralla; Habana y I.us, bodega, oal»MU de Ja 
Uelna nsquina ¿ Rayo, osfó el Reoreo y Cuba y Tejadi-
llo, earbonerift. Sa fi rif B.i vive ZXBJB i l í .—AüsCletoQoa-
t d n Bey. H710 9-10 
DKSEA COl . i íCAISSE UNA P i R D A , J O V E N , para criada do mano ó mauojadora do niños: tiene 
referencias é impondrán Consulado número 100 
14794 7 11 
ÜNJOVEW PJKNIWSULAK Qülv H A SJ tRVIOO en las mejores capitulo.* do España, desea colocarse 
de oiiudo de mato en caca particular ó comercio: Éilene 
quien garantice en buena conducta y servicio: 1L forma-
rán Mercaderes esquina ¡í Teniente-Rey, en la cantina, 
cafó tíibnrna. 1<787 4-11 
DESEA COLOCARSE USA S E Ñ O R A P E N I N sular de mediana edad rara cocinarlo á una familia: 
tieno onlfn de referencias: Sol número 105 Imoonen. 
14S13 4-11 
fTíf P E N U f S U L A R D E 'JS AÑOS D E E D A D , 
\ J desea colocarse de criado de mano ou casa part icu-
Isr dooeute: sabo su obligación porque lo ha aoreditado 
eu la l l ibana: hace bien la limpieza de I» casa: tiene 
perdonas qno respendan de su onnduota: Cuba n. 27, el 
portero dará rozón. 1»798 4-11 
D I N E B O . 
Ea hipotocas nrbauao situadas en buen punto, se dan 
$6 000 oro: sin intervención da corredor. Dragones 110 
informarán. U7S5 8 U 
DE S E * COLOCA USE UNA MORENA SANA Y robusta, excelente criandera, con buena y abundan 
ts leche á media loche: tiene personas que acrediten sn 
eondm ta Oficios número 7 darán rtzon. 
14777 4-11 
j | IM A S I A T I C O ^ U m E H A L COCINERO V R E -
v ' póstero, dosoa colocarse en oaaa particular ó esta-
blecimionto: oa aseado y tiene persona, qno respondan 
de sn conducta. Jeeus María numero 87 informnrán. 
14781 4 11 
DESEA COLOCARLE UNA J O V E N OE l i O L O R oxoelcnto criada de mano, bien pata esto aervici.» ó 
de manejadora do n<fios, oon loa que es muy carifioaa: 
tione personas que la garanticen: i(oal de la Salud n. 18 
darrtu rneon. H707 4 11 
Í ^ E M O i . ( C I T A N DOS DIUCUACIIOS DE B C E -
t^nas referencias oomo aprendices y además uno que 
aepa trabajar en cajas de cartón. Fabrica de cojas de 
oarton Villegas 133. 14815 4 l l 
B A R B E R O . 
Se solicita un medio oficial: Amargura esquina á San 
Iznacio. U ? ^ I 11 
SE DE«»EA < O L O C A R U N A S E Ñ O R A DE M E . diana edad, natural do la Coruña, de buenos moda-
les sea pnra criada do mano ó para matrimoi io solo ó 
acompañar una señora sola ó munejar un niño; es into-
llgente de loque so haga carga: ti«ne personas qne la 
garsntioen: Eoonomia n. 37. 11769 4 U 
So necesitan $ l 000 sobro nna li acá urbana de esta ciu-
dad quo valo 20,000 pia graváineu, por paitloulares es-
oiíbaso á I>. .7. Wf Rio». U'W 4 11 
SE S O L I C I T A l 'NA 41ÍI1AOA UE MANDIM suel-do $20 y ropa limpia. Se advleito que ha do traer re-
comendación y quo la familia á que ha ileoervir salo en 
seguida al campo de temporada: Cuba 122. 
14789 4 11 
Se necesita 
una bnora cocinera qne ayude en los qnebarcras do la 
casa y un portero quo tiene empleo de tabnco. Buenas 
referen ois s do 11 & 1, Amargura 36. 
14700 4-11 
I T NA C R I A D 1 B L A N C A COSTURERA A MANO 
IL' y máquina debiendo presentar bnonas recomenda-
ciones. Calsinda dol Cerro 588. 14750 4-1 \ 
SE t i O L I C t T A UNA G E N E R A L C O C i N K R A QUE duerma en el acomodo, que sea de mediana edad y 
quo presente persona que la recomiende. Muralla es -
qiiinaá Aguacate poleterl». 14'ft7 4-11 
U NA P * R D A C O S T U R E R A DESEA UNA Co-locación para costurera bien sen á mano ó en miqul-
na quo coce por figatiu. San Juan de Dios 10. 
14765 4-11 
C O C I N E R O 
Solicita calocaoiou uno bueno para casa do comercio ó 
casa particnlar: informarán ObUpo 6t, relojería. 
14770 4 11 
DESKACOLOCARSE UNA JOVEN N A T U R A L do islas Canarias excelente orlada de mano y acos-
tumbrada á esto servicio: tiene personas quo abonen por 
PU conducta, calle de Hornaza casa de curtidos on los 
altos darán razón. 14789 4-11 
P I R A C R I A D A D E MANO O M A N E J A D O R A solicita coloca ion una parda {óvon: es de moralidad 
y tiene perdonas que respondan de su conducta. Infor-
marán Corrales 5. 14802 4 11 
HA Y UNA S E Ñ O R A B L A N C A D E M U Y BUENA lecho examinada quo desea encontrar un niño para 
au casa y criarlo: si hay a'gunn soliera que lo dé á orlar 
en BU ca»a Jcsua dol Monte 157 puedo dLirigirso. 
14811 4 11 
R I NA JOVEN B L A N C A C O N L E C B E DE UN mes 
U y piMneriea solicita oolocarse de nodriza para criar 
á media lecho & un niño, dosde las ocho do la mañana á 
laa cinco de I» tarde. Informan en la Casa de las Viudaa 
entrada por Rolas ̂ oain, pabellón del segando jofo de la 
AoTdomia de Cadetes. 14810 8-11 
I j NA JOVEN A S T U R I A N A DESEA C O L O l l A R 
VJ ae de ori&dado m&no en una caaa docente, aabe su 
obligación y coser á mano y en máquina: se dan cuantos 
informes pidan. San José 20 esquina á Gallano Impon-
drán. 14808 4-11 
O E S O L Í C I T A DE SEIS D E L A MAÑANA A seis 
kJdela tarde nna buena costurera y cortadora quo enta-
lle bien y sepa peinar, Virtudes 8 A . esquina a Indus-
tria. 14772 4-11 
Barberos 
So solicita eo Marianao uu medio oficial adelantado 
quo sepa su obligación, calzada Real 183, salón de bar-
bería Laa Delicias. 14774 4-11 
$4,500, se paga el uno y medio 
Los $1 503 ae toman oon hipotena ó venta en pacto de 
una oaaa que ooató $10,000 en el barrio do Colon, sin i n -
tervoecion do corredor, Lagunas 45. 
14771 4 11 
U NA C R I A D A DE MANO B L A N C A DE M E D I A -na edad para el servicio do un matrimonio y manejar 
dos niños, sueldo 10 pesos billetes, comida y ropa l im-
pia. O'Reilly 54, entro Habana y Compostela. Librería. 
C. 1H21 6-11 
DESEA COLOC4RSE UN JOVEN PEN1N*U-lar do criado de mano eu caaa particular, camarero ó 
portero: tiene quien responda por au conducta, da r ín 
razón en la cilio del Sol número 15. 
147B4 4-11 
U NA SEÑORA SOLA D E L P A I S DESEA E N -contrar otra señora del país ó americana ó un matri-
monio sin niños paia la limpieza de la caaa, coser á má-
quina y á mano, zurcir y componer ropa do neo, es muy 
aseada y formal, tleno una máquina de coser: no tione 
inconveniente en i r al campo. laformarán á toda* liaras 
otile de Suares 71. 147ü t 4-11 
SE DESEAN COLOCAR DOS JOVENES ©NA de mcdlstapor el figurín, corta y entalla, y otra para 
coser ropa blanca, zurcir y coaer á máquina ó acompa-
ñar á una señora. Muralla 113 altos. 
14700 á-11 
UN A S I A T I C O 
genaral cocinero y repostero á la espafiolp, criolla y 
irancesa deaea colocarac. Impondrán Ccrralea n. 9 pa-
nailoiia. 14710 4-11 
Q E DESEA S A B E R E L P A R A D E R O DE D. PE-
Odro Vicente González, natural de Valdovlfio, provin-
cia de la Coruña para enterarle de asnnics de familta.las 
personas que sopan su paradero, ae servirán paaar á dar 
noticia á la calle de O'Reilly 2, restaurant el Correo don-
de se le gratificará: se suplica la reproducción de los de-
más colegas 14702 4-10 
DOÑA R A M O N A M A C H I N S O L I C I T A A D. PE-dro Bais Machín, de islas Canarias, de San Lorenzo 
y quo eo dirija al puente do Agua Dulce, casa de San-
tana. 14f0? 4 10 
Regencia 
Un farmacéutico solicita regentar un» botica, infor-
marán Muralla T), botica. 14707 4-10 
L A P K O T E C T O K A 
So uoliciUn dos criadas poninsularos, buen aneldo, dos 
moronas para cocineras, tengo criados do todas tallsa, 
cooineroa, porteros y occineraa de puntería, pi lan y se-
rán seivldoa. Amargura í4 14700 4-10 
A N I M A S NUiVIERO 1 EMOUlNA A Z U L U E T A se solicita nn criado ó criadade seis á dioz de la ma-
ñana para la limpieza de tres habitaciones. 
14704 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA M O R E N A CENE-ral lavandera en una caca particular Villegas nú-
mero 69 alto impondrán^ 14720 i 10 
Un muchacho 
do 12 á 14 años para el servicio doméstico y mundadoa se 
pagará bien: informarán en Jesús del Monte Santo 
Snarez 40 14725 4 10 
D E F E N D I E N T E . 
So solicita uno que sea inteligente para el despacho 
de mostrador en ol glio do talabartería: informarán To-
niento Rey 28̂  147Í8 4 10 
Ü N A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO D E -soa colocarto, entiende bien de cocina á la española, 
francesa ó inglesa cuanto eo le pida del arte onllnario— 
Aguila 124 informarán, tiene buena referencia. 
14722 4 10 
SE S O L I C I T A UN B U E N C R I A D O » E M A N O de color que tenga neisonas que abonen eu conduc-
ta. Sol 58. 14720 4 10 
DESEA COLOCARSE UN <» ENE R A L I S I RIO cocinero y repostero, bien sea para nn almacén ó 
casa particular, teniendo personas que respondan de su 
hueca conducta y trabajo. San laiaro 03 darán razón á 
t'das horas 14727 4 1 0 
W¡IK S O L I C I T A UN C H I Q U I T O D E l í í A 13 
¿-'«noa que tenga princlploa dn hacer cuollos y puños— 
Teniente Roy 70 14739 8 10 
SK T O M A N f O N H I P O T E C A DK U N A B U E N A caaa libre de todo gravamen 2,500 peses en oro, al 
uno y cuarto por ciento mensual, situada en el nn jor 
punto del IMav. Impondrán Balascoain 127, entre Rema 
y Eitrel lq. 14738 4 10 
¡ I N l U A T R I M O N I O DESEA COLOCARSE EN 
U nna casa decente, el para cocinero ó criado do mano 
y la eeñora paia servir á la mano ó lavar, son muy asea-
dos y saben cumplir oon au obligación, y garantizan t n 
trabajo con las personas quo hnn surviio: informarán 
Villegas «7 on los bajos. 14736 4-10 
DESEAN COLOCARSE DOS S E Ñ O R A S , UNA peninsular para manejar un n.ño propia por su ca-
ráotor para este cargo y la otra Ir ja dol país paro coci-
nera, es aseada y do morn'id.id. nmb:v» tiocen quien los 
garantice: calle del Si l uúm 21 darán roron. 
147.11 4-10 
S E D E S E A COLOCAR 
un asiático general cocinero. A guila núai. 184. 
1474') 4-10 
S fc S O L I C I T A URA E í N A 4 ! R I A D A D E M A N O pcniupulnr ó de Cararias que sepa eoSer, entallar y 
peinar. También eo desea un ji.ven criado de msno, 
aseado ó intolipente que presante buenas referencias. 
Calle rto Cuba número 00. 
U721 410 
S E S O L I C I T A 
una persona blanca ó de color que se preste para ayu-
dar á los quehaccroa de una familia. La retribución se 
convendrá cuando so presente. Virtudes 101. 
mi 'H 4-io 
SE S O L I C I T A UN r R O F E S O R D E P R I M E R A ensefianza interno, con referencias que acrediten 
haberlo ojercido a'gnu tiempo en colegios. Rula pape-
leií» L i Principal, Pieza del Vapor, impondrán. 
11715 4-10 
H ACENDADOS) UN J O V E N P E N I N S U L A R practicante en medicina y cirujía ofrece sus servi-
cios como mayordomo y enfermero, lo tiene desempeña-
do ya en varios ingenios de esta Isla; tiene respetables 
personas que abonen por sn honradez y aptitud. Para 
máa infurmea Je sús Peregrino n. 70. 
14713 8-10 
SE DESEA UNA C R I A D A D E COLOR DE UNA edad regular para cecinar á nna persona sola y de-
más quehaceres de la caaa que tenga buen&s referen-
cias. Plaza del Vapor por Reina principal número 3. 
14C0Í 4 10 
DESEA COLOCARSE EN UNA CASA D E C E N te nna pardita de moralidad para criada de mano, 
tiene personas de responsabilidad qne abonen por ella, y 
no sale solaá la calle por no estar Bcoatnmbraue: trata-
rAn de sn a|nste calle de (Jamao número 20. 
J4710 (hl9 
P I R A A L U M B R A D O , 
D E 
I 
N E W T O B L K . 
SegiirMad absoluta,, 
Libre de explosión. 
Después de mnolios años de experimen-
tos para dlpmluair las desgracias ocasiona-
das per ol Keroaane (Aceite de Carbón) ho-
rnos logrado fabricar un aceite pata a lam-
brado que e v i t a r á en lo futuro los fuogoa 
que basta boy se han sucedido. 
E l gobierno de los Estados Unidos hace 
tiempo ha prohibido e n uus buques e l K e -
rosene, habiendo adoptado el Aceite I n -
combustible 
Recomendamos su uso en ios estableci-
mientos de todas clases de mercanc ías , 
almacenes do depósito, estaciones de ferro-
oarrilos y embarcaciones. 
Se p u e d e emplear en todas las l á m p a r s B 
ten lene'o tan solo quo cambiar los quema-
dores, los cuales siempre ae ha l larán de 
venta por nuestros Agentes. De venta p o r : 
E . á&UILBRA & 0 0 . 
Obrapía número 26, 
S A B A N A . 
Cn. 60S - J O Í T 
SE S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E don Jelestlno Garc íaLvngas rosídente en 1» Vuelta A -
bajo, para un aannto Importante. Dirigirse á J . G., A -
pi«rtado 548, Habana.—i5e suplica la reproducción on 
los periódleos de Vuelta Ab¡»Jo. 
14678 4 8 
SO L I C I T U D . P A t t A ÜN ASUNTO Q Ü E L £ I N -teresa, so dosoa saberla residencia de D. Manuel Ro-
meio García, natural de Santa Marina Lózars, Lugo, y 
qno ingresó como soldado en el bnndoriu de Barcoloim 
enel año 71 panando luego il esta Isla. Dirigirse A D . 
Santiago Blanco, Cárdenas 46, Habana. He suplica la 
roproduccion * los colegas do i» isla. \ 
14645 4 8 
SE DESEA SADER É L P A R A D E R O P A R A P Ñ asunto de imporiaucia de I ) . Manuel Hernández na-
tural do Tenerlfo, de treinla años do edad y qne en el 
raes de marzo dol pasado t ño ebtaba en el central M i -
rla, en Calimete. La persona qne pueda dar informes 
segaro de 61 so Innnplioa los nomuniqne A D i Cármeu 
Hernández en la Habana, Monte uilmoro GV. 
14647 5-8 
Un vendedor 
ao anliclta para vender viveros por la calle. Corralea 
n. 265, oon roooniendaoion. 146M 4-8 
B S O L I C I T A N P A R A ÜNA LWH' l 'A P A M I L I A 
una cocinera general y nna manejadora, ámbaaá dor-
mir en ol acomodo qne sopan su obligación, sino que no 
so presenten. Calzada del Cerro 747. 
146M) 4-8 
DESEA COLOCA RME EN UÑA CAWA D E C E N T E un matrimonio honrado, no tienon inconveniente cn 
Ir al campo, ol do portoio, criado de mano 6 oobrador 
&? tione personas do responsabilidad y In soBorade cria-
da de mano ó manejadora de niños, prefloron i r los dos 
juntos: dai án razón • todas horas Puerta Cerrada n. 1. 
14»79 4-8 
UNA S E Ñ O R A D B HUÍ D I A N A E D A D D E S E A colocarse para acompañar á nna señora y criada do 
mono, también para ama do llaves y el cuidado de nna 
cosa. Informarán Luz 83 14075 4-8 
£ | E W O L l C i T A CK^BCEN INTIKKPAÍETE QÜK 
Ohablo bien el inglés y que haya estado colocado cn ho-
teles. Sino tione buenas referenciasqus no se presento. 
Amargura n » , d e l 2 á l . 14683 4-8 
DKSEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E crian-dera de color á locho entera de 33 dlaa de parida, es 
aana y do moralidad con pemonaa quo abonon por «n 
conducta: Lamparilla 88, tren de agencias do mudadas 
darán razón. 14087 4-8 
C<£ S O L I C I T A DN COCINERO B L A N C O QUE 
Otenga buenos informe», para nna corta funil la. A n -
cha del Norte n 15, 14(102 4 8 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O . 
Uo jóven peninsular qne sabe an obligación á la es-
pañola y varios platos & la francesa, desea oolocarse en 
caaa particular ó establecimiento. Bajos de Albisu, 11-
broría informarán. 14C60 4 8 
DESEA C O L O C A R S í í UN JOVEN PEN1NSU-lar de criado de mano, dependiente de cafó, fonda, 
bodega ú otra cnalqnlor olasode trabajo, teniendo per-
sonas que respondan por ó!. San Miguel esquina A A -
gulla, sombrerería darán razón. 
14657 4 8 
ÜNA S E Ñ O R A 1NWLESA DESKA COLOCA-cien para el cuidadode uno 6 dos niños ópa ra acom-
pañar á una seQora: tiene las mejores recomendaciones 
Jesús María 97. 14688 4-8 
SE S O L I C I T A EN PUNTO C E N T R l U O UNA ha-bitación fresca para un caballero solo con entrada i n -
dopondlonte: dirigirse apartado número 08. 
14080 4-8 
Be solicitan 
dos muchachas do once á 13 años, se les da comida y ro-
pq; informarán Suarez 13. 14044 4_8 
DESEA COLOCAttSE UN JOVEN PEN1NSU-lar excelente criado de mano ó do portero: sabe cum-
plir oon su obligación y tiene personas que respondan 
por él. Salnd esquina á Escobar, en la bodega darán 
razón. 14646 f-8 
SE T O M A N S 1 . 5 « Ü ORO A L UNO POR CJEN-to, hipotecando dos cosas de mampesteria y azote» 
enJeonsdol Monte, que valen $8,000 oro: informarán 
Obrapía cequina 4 Baratillo, cafó. 
u m 4-8 
LJE S O L I C I T A UN SOCIO P A R A UN ALIVIA-
Í 5 o e n d e vlveron, sin competencia, situado en el me-
jor barrio de esta capital, t o le dará la gerencia y cuan-
tas garantías quiera. Es un negocio de brillante porve-
nir. Impondrán Noptuno 90. 
Itó77 4-8 
| | NA JOVEN P E N I N S U L A R DESKA C O L O -
I J curso de criadade mono ó paraocompañar íi una cor-
ta familia, prefiero sea en la ciudad, llene quien respon-
da por sn conducta. Informarán Mercaderes ¡19. 
14618 4-7 
D KMEA COLOCARSE EN UílA CAMA D K C E N T B nna jóvende color y moralidad do se isá seis, buena 
costurara en b'anco y de niños; tiene personas qne la 
recomienden. Villegas 62. 14605 4-7 
S E . S O L I C I T A 
una criada do mano y manejadora quo tenga bnena ro-
comondaolon: darán razón NavarreteS, Marianao. 
14606 4-7 
F A R M A C E U T I C O . 
Un farmacéutico eolioita regencia en esta capital 6 en 
el campo. I n f o m n r á n botica de Santo Domingo Obispo 
27 enlrrt San Ignacio v Horcaderes. 14038 4-7 
KEQ-ALtO 
Seis posos se darán á la persona que dó noticia ezaotn 
sta muerto 6 vivo do A r d r ó s Eodrlguoz Serantes, natu-
ral do Santa ICnlalia de Vnlioviño, provincia do la Co-
ruña. En la calle del Obispo 48 entregarán Ion sois pecca 
al que proporcione los datos qno so solicitan. E l i n d i v i -
duo de que so (rata lia partido do Villanueva el 83 para 
el liicenio Buenaventura término do Navajwr. 
14080 4-7 
SE S O L I C I T A UNA « i E N E R A L L A V A N D E R A , planchadora y rizadora que tenga bnonan recomenda-
ciones y cn la misma se necesita nna criada de mano quo 
sepa coser & máquina, sino sabon su obligación qne no 
se prgsgnt». Aguacate 22. 14604 4-7 ^ 
Se solicita 
una ci'iada do mano de mediana edad, quo sea de color 
sobro todo quo sepa coser A mano y á máquina; si no aa-
be su obligación quo no se proaonts. Berna n. 01. 
14621 4-7 
ÜN A P A R D I T A DE QUINCE ANOS D E S E A colocarao on caaa decente, para manejar niños, y nn. 
pardito de nuove &ñoa para entrotener niños ó servir A 
la mano: su madre informará San Kafoel n. 30. 
14629 4-7 
S O L I C I T A N EN CASA F R A N C E S A UNA N I N E -
O i a p e n l i i s u l a r d e l 2 á l 4 a ñ o s d e e d a d , se lo da rá coma 
sueldo calzado, vestido y buen trato. Calzad» del Oerra 
n. 683. 14602 4-1 
CJOL1C1TA C O L O C A C I O N UN C O C U K R O P A R -
Oticular tiene quien responda por en conducta. Infor -
marán Obrapía 60. 14608 4-7 
DON P E D R O ABELL4» D K S B A SAME R K1. .PA-raderode su hermano D. Franciaco Abollo (urgente) 
dirigirse abordo del vapor I H A D R I D , Habana. 
14001 4-6 
SE DKSEA C O L O C A R UNA J O » E N P E N I N S U -lar de criada do mano ó manejadora do niños: tiena 
personas quo rospomlan de su conducta: informarán. 
Obrapía 75. panadovia. 14581 4-6 
UNA H E Ñ O B A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A odid dosoa colocarse para los quehaceres de nna ca-
s i . Impendí á n Crespo lleno personas que garautlcou 
su coaducta. 145-0 4 0 
O O M E R 
G O N B U E N C U B I E R T O . 
P L A T A BISIiOA, 
13 cucharas...^ 
1 2 tenedores, | 4Q « i ^ y o s « o r 
1 2 cucMUos.. «««LP 
13 cucliaritas I 1a! pesoííí 
1 oucharon.. J 
ISstos cubiertos se ga-
rantizan que son de me-
tal blanco, j a m á s v a -
rían de color ni sueltan 
cardenillo. 
1 2 F E S O S B I L L E T E S 
TODO E l i J U E G O . 
H a y t a m b i é n juegos 
completos de A l p a c a a 
3 0 pesos billetes. 
L O S P U R I T A N O S 
San Rafael n. OOO 
entre Consulado é Industria . Cn 1312 
A N U N C I O S D B L O S B S T A D O S - U N I D O S . 
P u r a m a r e n r c n n l q n í c r l e j i do 
un lu[)iie o r d i n a r i o Hin nlmnn.f 
pafación KstablccMoyaSOefioa. i-.l 
an t iguo . E l mo jo r . í . a < : ' ' , 
• i e m p r é l A miKimi . M¡gtiva y s 
I h n o T i n . La Kxposu-Kii... 




yÜlploro*»of'f-<! todos ios CompftMoren ilélpt' 
Uros, emende por Uienov P"'-l(,t"V.1. '.im.1;;; ía 
OBISPO 65 OBISPO 
A I M M N DE PASOS f ARTICULOS DE FANTASIA. SASTRES V COMMIANTIS 
Ro han recibido nuevos surtidos de casimires de invierno de Inglaterra y Francia. Por su gran novedad y clases superiores se lo recomendamos como muy 
esites para sus negocios. 
ü iia visita á estos almacenes es el convencimiento de que en surtidos y precios no es posible la competencia en plaza. 
GRAN CASA IMPORTADORA. ODISPO 65, J L A S O C I E D A D , AGTJIAR Y HABANA. 
4-10a 4 - l l d 
S E S O L I C I T A 
ara criada d« maco júven y de color, que sepa ooaer & 
nar.o y á máqnica y que tm^a buenas referencias: I n -
driBtria 71 iinp< iidrár^ 14fi42 4-7 
i TNA 8K O K A P E M M á U L A K D U S E A COL.O-
\ J carse bien sea d« criada de mano ó manejadora: t ie-
ne quien responda por su conducta: informarán calle 
«lat Carnero 3, ^utre Vapor y Principe, barrio de Sin 
Lírr .ro se puede ver A tedas horas. 
54ri90 4 3 
^ « E S O L I C I T A UNA C R I A D A UE M A N O ! M A ^ E -
O jadoiaqua tenga buepos '.nformea, calzada do la I n -
fanta de t rás do la plaza de toros, pabellón del toniehte 
coronel de I rd ' ín ierca dísi-áu tazón. 
14600 4-6 
DKSEA KWCOSTWAK «JOLOOACIOII DE ».O-choro pnrn «n faetón ó de criado de mano un pardo 
de i '-mí'jorable; nondicion6!: tiene personas qua garan-
ticen per BU conducta In lormaráu Aguila 233. 
UVM 4 6 
Se solicita. 
atu» rriada pii.r.1 manejar r-na niña y asear 1» casa A n -
o!ia del Norte 238. 14572 4 6 
E S K / i ( 0).<99;ARHE t l « A U E N ü H A L , C O C I -
i'era prniu»ular de mediana edad, aseada y de toda 
coefii^za tecif.ndo personas que acrediten su conducta 
caite de ilercaderesn. 41 almacén impondrán. 
I4S6S 4-6 
Se compran libros 
en pequeñas 
14350 
randes partidus y en coaíouior Idioma 
5ISPO 5 1 , I J B R B K I A / 
10-1 
FALSAS. 
En la calle del Sol n. 15, se compra toda clase de mo-
nedas falsas, de plata y oro, inntilizámlolaa á presencia 
del vendedor; se compra toda clase de alhajas yiqjas de 
plata y oro; se compra toda oíase rie.joy as viejas, borda-
dos de vlata y galonea de militaros y marinos, etc. 
14''34 Ó-l 
IJ A R A i m A l i A M l i a A í i t J E SE ESPERA D K I . campo se desea comprar nn mueblaje completo do 
casa y nn buen piano; üéas» junto 4 por piezas sueltas; 
so quieren buenos y que procedan de familia partiuular 
se pagarún bien. Impondrán San Kafael 10, sastrería. 
14311 R-31 
SE CÜrt lP l tAN TOOA CLASE U\\ M U E B L E S B E uso y en grandos lotes, mu&ecos de bronce, yeso, loza 
jarrones, todo utensilio de casa: se pagan bien, Galiano 
n. 52, frente á la Colla de Sant Mus. 
14183 15-28 
| T S J O T B B i m COLOK. S O L I C I T A C O L O C A . 
\ J oion de criado da mano. Informan Prado S6, t ene 
qaien responda cor s u conducta. 
145CB 4.6 
^ ^ S f i L I C t T A KLCVJfBADOOfc UN* CASA OE 
C7nc señor ó eaBora sola por dos oefioras de edad, ma-
dre 'ó biiP: tienen perdonas que respoodan de t u honi'a-
de», no piden retr ibución. O'Eeilly 100 peluquería In -
forroarísi. iAñfl5> +.8 
S E S O L I C I T A 
; • da que entient'a algo de cocina y ayude á Jes 
qnehan&rea de la casa San Slignel 11 altos deí estableoi-
tnierto. 14:ñ9 4-6 
S O L I C I T A CN B U E N U K l ' A U T I B O t t DE 
- ropa \ un uprendl í da p'anchador. depósito de Legla. 
Adinidoada »rroB, aíSil francés, Bórax, esmapana de 
1''j^onen y j^boa de Castilla legítimo, eto, oto Empe-
drado 13. 14556 4 6 
S S S O L I C I T i ÜN D E S T I N O , 
Jnen sea de aflminietraaor, mayordomo, enfermero, pc-
«ad»r, centrifnguero, oto., en cualquier Ingenio que ra-
dique dentro de la provínola de la Habana. La persona 
que pretende uno de estos dostin"s, tiene larga espe-
nencia, pues hane más de 28 años que se ha ejercitado 
eu ellos y tiene quien lo garantice: informarán de 7 á 10 
de la matíana en K^gls, calle del Santuario número 84 
1Í575 4 6 
B A R B E R O . 
Kn Mirianao, calle de Santo Domingo, barbería La 
Ddila. se solicita un buen oficial; sino es asi que no se 
préñente. l<rC8 4 6 
B A R B A R O S . 
Efe "icJi'jita un med.'o oficial para diarlos, y un efioial 
para «¿lindo y domingo. VIKígasfS. 
14550 4-6 
í ' h ^ f E A COLOCARSE DNA S £ N O R A DJÍ M E . 
? 'diana edad y una jóven, ámbas peninsulares, para 
lavur, planchar, cocirar 6 desempeñar todo el quehacer 
de una ossn: en la raisma se solicita ropa para lavar, de 
CHba^Iero ti du señora: taubien se solicitan costuras, 
biim sea de señoras y deniño^ ó cualquiera otra clase de 
onstars: informaiáa Belascoain 85, entre San J i sé y San 
KiíUel. talabai tarta. 1454^ 4-6 
E N V O L V E D O R E S . 
Que 8€»n cigarrero", aprendices y vendedores, ss ne-
cB«!t»B«n Teu ' en l e -R íy 59, por la mañana hasta las 8 
y par I» tarde despue» de las 5. 14555 4-6 
Se da diisero eon hipoteca 
2.C00, 1.500 y 3,000 pesca y otras cantidades, informarán 
VUlesfas 68. 14553 4-6 
w Se solicita 
Tin criada de mano da 12 á 14 años, que traiga buónaa 
raoomondaciones. Composfóla número 20. 
11560 4 6 
T T N A SESORA R E C I E N L L E G A D A DE B A R -
• J oelona, desea colocarse de criandera, y una criada 
de ttáao: impondrán á todas horas San Kafael 120. 
U514 4-5 
G l i S O L I C I T A UNA CK.L*DA V A R A E l . SER-
O v i o i o de casa, quo saa de mediana edad, 6 una mu-
chacha de 13 á 14 años: ha de tt^ner personas que res-
pondan por su conducta. Estóvez n. 86, barrio del Pilar, 
fr&nte s, la iglesia. 14510 4-5 
SE S i J L I C i T A UNA C R I A D A D E M A N Ó , blanca, que sepa peinar, cojer y cortar: ha de traer hueras 
recomendaciones, de lo contrario quo no se presente, 
fla-ai .ie Mariaoao n. 111. 14888 4-5 
T T M A SESOHA F R A N C E S A , V I U D A , R E C I E N 
llegada de Bar deaux, de buena conducta y auteca-
dactes, solicita colocarse de cocinera, criada 6 hacerse 
cargo de una casa de corta familia. Impondrán en la 
cail» da Oficios n. 15. fonda, entre Muralla y Sol. 
14513 4 1 
So desea uno de edad y uioraliuad. O R-dilly esquina á 
Aguacate, colchonería. 14520 4-5 
DÜ S f c A K N L O M T R A K C O L O C A C I O . x í D£ ciiau-dera á lecho entera una jóven de color, de bnona y 
abundante leche, teniendo porsouaa que respondan de 
«u tormalidad. B^Iaacoain 93. 1451R 4-5 
í TNA S E Ñ O R A G E N E R A L M O D I S T A T C O R -
t*dora desea b i l l a r colrcacion solo para cortar y ce-
sar cu unn bviena casa particular á donde las señoras v 
niños vl i t»n oon exquisito gasto, srs durmiendo on el 
acomodo ó no: se respondo por ella Teniente Rdiy 33, 
lasipareiia, esquina á Habana, no tiene in inven ien te 
en sa l ir d» la Habana. 14511 4-5 
SE S O L Í C I T A UNA SENO R A QUE SEA N A T C r a l de Canarias para cocinar y ay ud&r á c'ros que-
haceres á n u a familia residonta en el campo: darán ra-
sim Ocmnoíteia 81. carpintar ía . 14531 4-5 
Se s o l i c i t a u n a i n s t i t u t r i z f r a n c e s a 
para edurar niños: no se admitirá más que con excelen-
t'»* recomendaciones: informarán Tacoa número 4, de 11 
á 3 de la tarde. V.534 4 5 
Barbero 
Falta uno Teniente Eev núm. 06. 
14S36 4-5 
1 TNA C O C I N E R A C A S T E L L A N A D E M E D I A N A 
edad solicita colocación: en la calle de los Corralas 
«ntra Zuluetay Egido al foirdo del café puerta zaguán 
datan razón. 14571 4 5 
l ^ H L A C A L Z A D A D E L C E t i R O S S t f SE DESEA 
A- ia lqu i lar una criada de mano que tonga versen a que 
5e abone: se la d a r á un sueldo regular pagado con toda 
puntualidad. 14545 8-5 
DESEA V E N D E R O N K U O C I A R P O R U Ñ A 
••-'oisa pequeña un certificado de la Caja de Ahorros de 
;. •1 ; pesos billetes. Obispo 48 zapatería E l Comercio. 
14341 4-6 
DE I N T E R É S A T O D A F A M I L I A . — U N A 8 E -ñora peninsular de mucha moralidad, general cos-
turera y cortadora en el ramo de señora y niños, solicita 
colocación en una casa particular: impondrás Empedra-
dos ' . 14487 8-4 
Para asuntos de nna herencia, 
*•» desea saber el paradero de D* Constancia García y 
Hernández, casada con 1). Fél ix Suarez, y de B? Luisa 
Ue.l propio apellido, que el año 1866, reñidla en Matan-
ras, calle de Gelabert. ámbas h'Jas de D . Juan García 
D.&z, que falleció en Cienfuagos el año de 186^. 
Diiigirae á D . Manuel García, tienda de ropa "La 
Granja", en Cárden»s. • 14396 8-8 
| TN H O M B R E D E 45 ANOS D E E D A D R E C I E N 
y j Helado de la Península desea colocarse de sereno de 
ingenio, guarda candelas, entiende de enfermero. Tam-
bién á acompañar á vi t jar á un caballero: no se marea y 
tiene quien responda por él. Informará el portero de la 
calle de San Miguel número 118, 
14418 R 3 
Íí E SOJL1C1TAM E N L A K E C A Ü D A 'clon de Atraeos del Excmo. Ayunta 
miento para comlsionadoo de apremio, pw-
eouas que reúnan á las condiciones qne al 
efecto son necesarias, la de tener quien g v 
rantico el buen desempeño del cometido qne 
so lee conflera. Habana y octubre 29 do 1835 
14321 8-31 
tompraa 
0B0, PLITá Y B R I L L I N m 
Se compran en todas cantidades, en la joyer ía L A 
A C A C I A , San Miguel esquina á l í ep tuno . 
14778 52-11N CORES T H N O . 
Mnebles, pianos y Objetos de arte. 
Compra y cambia pagando bien todos los que propon-
can órdenes de momento atendidas. Acosta 79, Gran 
Basar de Belén, entre Compostela y Picota. 
14755 4-U 
S E C O M P E A N M U E B L E S 
Tf P1ANINCS pagando buanoj precios, comotambion 
prendaa de oro y brillantes. Angeles frente al número 
50. E l Vlrcaino. 14732 4-10 
SE COMPRA UN E S C A P A R A T E D E UNA SOLA hola do espejo de uso y que sea sobre lo chico, el que 
compra no es especulador. Neptuno 178. 
14690 4-10 
S E C O M P R A N L I B E O S 
en pequeñas y grandes partidas y estuches dé cirujía y 
Matemáticas: calzada del Monte n. Cl, entre Suarez y 
Partori». UbrfTia. 14654 lü 8 
S E S O L I C I T A 
comprar una casa en Jesús del Monte, en la cantidad de 
mli pegos billetes libres para el comprador: informarán 
Amistad número 154 14663 4 8 
A V I S O 
£ a Compottsla c. 50 tenemo* el encargo do compror 
todos loe muebles que se presentan, pagándolos a l m á s 
tvlto precio: 50 Compostela 50. 14811 8-7 
tt£ C O M P R A N DOS CASAS DE CONSTRCC-
Vjcion moderna, bien situadas, de azotea, agua, sin ca 
£.18, cuyo valor no pase de t inco á sais mil pesos cada 
nna, sin corredores: impondrán en la bodega caUede 
Chacón esquina á Aguiar, de las diez do la mañana en 
.viulante. En la misma se vende nn caballo americano 
maestro de t i ro v buena estampa, moro azul. 
14597 3-6 
|1 T | ~ | SE COMPRAN M U E B L E S DE USO PA 
-̂f*} V /gándo lc s bien y se reslizan á $80 los painado 
ven americanos qne valen en tolas partes á $110. Hay 
infinidad de muebles do todüs clases que se venden 
cambian y alquilan. Monte número 4 
14506 4-5 
Se solicitan 
comprar unas acciones dc-1 B.-.nco Español de la Isla de 
Coba, á la par, pagando el correraja. Amistad 102. 
0.1300 4-5 
S E C O M P R I N L I B R O S 
33 , SALUD 33 
"1" 'odaf c'asrs ó idiomas, desde un solo tomo hasta ex 
lea?*» bibliotecas por costosas q i a sean uagando bien 
Us ebras buenas. Se desean oemprar de 3 á 4 000 tomos 
dt üliras de derecho y medicina con especialidad, paro 
t-'.mbien se compran de cuantas clases so propongan. Se 
compran métodos de piano, estuches ó instrumentos de 
cirujía y matemáticas y efectos de escritorio. Paeden 
m.iiidarse ó pasar aviso para irlos á ver á la calle de la 
s «.ii 1 23. l ibreila. 34591 47 
l*. n^í^ '^ fS611 ^ j i l > « r í a La Universidad, en lanno-
r -Vnr-N(LÍ?J^:JRNJ- " . . " r e a do Aguacate: también se 
r ^ C ^ J & t o l í l ?n8I-<Ía' ?3tu3he8 de matemáticas y 
d ^ á WpleaSŜ f »Krr?t0rno'TI 'ne8 hay 1111 efectivo 5 
^°r - JaPÍ"vend¿or da * ^ ^ ^ « « I d a d da también 
• ¡a compra. o j ^ l , „ h ¡ t i 1 d ? Para ías operaciones 
de OBeiJ íy entr^Ati t^fJ*'** húmero 01 de S T S S " 
p»g«r bien iaa ohraaTJZtl** ^Ar^Se " s p o D d T l 
Altos.—Se alquilan los de la casa calle do la Habana n. 248; compaostas de sala y tres cuarto», comedor, 
cocina, cañería para gas y de azotea; entrada Indepen-
diente: sa advierte & las faraUlas que los vieron que dan-
do buena garant ía se rebajan algo: en la misma impon-
duln. 14788 8-11 
A L T O S , 
So alquilan 2 cuartos juntos ó separados, grandef' 
Aguiar 102. frente ai B»noo. 14795 4-11 
H A B I T A C I O N E S 
altas y bajas, muy cómodas para caballeros 6 matrimo-
nio sin nioos: las hay con asistencia 6 con la que se p i -
da en familia y precios módicos. Ch&coa Si. 
' 14812 4-11 
M A N R I Q U E N? 36 A. 
Se alquila, con sala, eomfdor y 3 cuartos: la llave en 
los altos é impondrán Indastrla n 28 ó Cerro, Zaragoza 
número 13. 14784 4 U 
Gervasio n. 90 esquina á Keptuno oon cinco puertas, barbacoa y un alto al frente, piso da madera, toda 
de azotea, acabada de limpiar, para establecimient'i de 
cualquier giro, precio arreglado 6 la época: la llave en 
el a lmacén do víveres del frente: en nueño en Gnana-
bacoa Desamparados n. 11 por las mañanas h i s t t las 10, 
por las tardes de 4 á fi. 14738 8 11 
SüaJqni laG 'or ia 73. j u a r o á A g u i l a Sila, comedor, ouatro habitaciores y un hermoso alto. Cocina, buen 
p?.tio, letrina gnmUlexo, reata y llave de agua de Vento 
treinta pesos oro. Bodega del frente la llave y Cármon 
n 41 su dueño. 3 4731 10 1' 
( ¿ e alquila muy barata la hermosa casa Balasooaiu 51 
»Jcasi esquina á Ksptnno, propia para establecimiento 
ó familia. e»tá acabada da pintar. Impondrán Ê  obar 
número I f 9 U7M 4-11 
S O X i 6 5 
Se alquila ol primsr pito fresco y ventilado, puede 
verse á todas horas. 14751 8-11 
<^e alquila en precio módico la casa de alto y bajo calle 
C5de la Amargura 10, propia por su gran capacidad y 
prox'midad á los muelles para cualquier clase da esta • 
blecimiento: en el número 7 eslá la llave é in ' o r ina rán 
Mamique 77 entre San Pafeel y San José . 
14790 4 11 
O e alquilan unoi altos da la o-isa otile Ancba del Nor-
k5te 2í3, esquita á Belascoain. completamente inde-
pendientes que constan de cinco habitaciones, suscep-
tibles de hacer divisiones para aumentar el número do 
departamentos en dos y raadla onzas oro: 
14?03 4-11 
En 68 pesos oro se alquil» la hermosa casa calle de Escobar 1S0, de zaguán, dos ventanas, salida á des 
calles, con agua y dem ís . y 50 pesos oro otra de zaguán, 
dos ventanas, altos al fondo v demís , en la misma calle 
n. 126'mpoLdrin. 14758 4 - U 
Sealquilan dos ca^es. Una en Keptuno, próxima á Ga-,;í»no la cual reúno condiciones inmejorables y pue-
do ser balitada p o r u ñ a regular fiunlti*. Otra en San 
Miíuol , «bta pequeña, I MO con comociiIndes. re dan 
ámbas en propor-don. Informan en Mi i r i lqno 3"i cati 
esquina á Virtudes. 
14718 4-30 
S E A L Q U I L A N 
las casae San José 81 y calzada do Josns del Monte nú -
mero 81. á $30 oro, tienen: la primera sais con dos ven-
tanas y cuatro cuartos, de azotea; la segunda sala, cua-
tro grandes cuartos, baño, patio y traspatio y buena 
pluma do agua, situada entre las lincas de los carritos 
del Cerro v J e s ú s del Monte: los papeles que tienen 
puestos dioon dondo e t t i n las llaves 
347C3 8-10 
S E A L Q U I L A 
ana hermosa habitación con rgua y baño, con derecho á 
snla y dea cuadras distantes del parque á señoras solas 
ó matrimonio sin hijos con asistencia ó sin ella. Amis-
ta.! 50 esquina á yeptuao. 14714 4-10 
S E A R R I E N D A 
la estancia E l Rio junto al paradero del Calabazar, de 
una caballería y cordeles de tierra, cercada de piedra y 
dividid» en cuartones, vezo, casa de tabla y tejas y a l -
ganos frutales. Rayo 40 t ra tarán . 347MÍ 4 10 
OJO QUE C O N V I B K E , 
Sa alquila uca casa en el m»jor pu&to de la calle A n -
cha del Norte con 6 cuartas, sala, comedor y un buen pa-
to, cocina y un cuarto alto, «a muoh» proporción, para 
mas pormenores en la Quinta Avenida á todas hoias. 
C n 1319 4 10 
R E G L A . 
Sa alquila en 20 y $22 btes. mensuales, cada una de las 
nuavas casitas situadas en la calle de SMI Agus t ín en-
tra Santuario y Mamey cerca do JOS vapores de la ant i -
na Empresa, en fl n. 3, altos, están las llaves ó impon-
rán. 14723 4 10 
S E A L Q U I L A N 
uuca hí r raososy vettilodosaltos, Sol ecqu icaá S Pedro 
oon muy buena vista á la bahía y tres balcones que dan 
á dichas calles, sirviendo también para escritorio: i m -
pondrán S. Podro 6 barbería. H747 4 10 
A V I S O . 
Sa alquilan los troicas y espaciosos altos Desampara-
rados n. 38, esquina áDamas. 'Tienen comodidades pata 
nna familia do grstfl , con vUta á la b th ía , informan en 
la misma. 147 i 2 8-10 
E n media onza oro. 
Sa alquila una frese» y cómoda habitación amueblada, 
encasa de una familia decente. (Calzada del Coi rón? 
737, entre Tul ipán y Arzobispo donda informiriín. 
1*711 4 10 
V I R T U D E S NUMERO 1. 
Eatra Prado y Consulado. Se alquila esti hermosa casa, 
roa tras pisos, veinte y seis habitaciones, patio y t raspi-
tio, baños, inodoros y pisón de mármol: en la misma, al-
tos, informarán. I;cn7 4-10 
Realqui la la caba Crfspo72, esquina á Berna!, PS pro-
J p i a para un establecimiento: la llave al frente é infor-
man Dragones 110. 14674 8-8 
San Ignacio 61, 
entra Luz y Acosta se alq aila esta espaciosa casa, dan 
razón en el 59 donde está la llave. 3 4681 4 8 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan á caballeros ó matrimonioa. Barnazn 60. 
14f:Rl 4 8 
S E A L Q U I L A 
p:ra dos familias de moralidad los espaciosos bajos de la 
casa de Cuba 106 en dos y do i y media onzas: en la mis-
ma informarán. 14ti,"9 4-8 
S» alquila la casa (Joucordia 59 entra Campanario y Perseverancia, con zsgnan, comedor, sala, sieto cuar-
tos, saleta, caballeriza, ote., y pluma de agua, la llave 
en l a bodega esaulna & Campanario é informaiáu Obispo 
109, esquina á Villeffan, altos de la sedería el Correo de 
Parí». 34682 4 8 
Se alquilan las casas Industria 45 y Sun Ignaaio 89 con cuatro hermosas habitaciones, pozo T demás comodi-
dades, muy baratas. Informarán Aguiar 49, de once á 
tros, altos. 14868 15-8 
En 39 peeos oro la bonita casa de alto y bajo Apodaca n 6. con sala, tres cuartos, comedor etc., an la plan-
ta baja y sala y un cuarto, comalor en la alta, y un 
ouartiio al fondo de la asotea: tlcno agua de Vento. Las 
lia vea é informes en frente. 14167 4-8 
S E A L d U I L A 
en des onzas oro la c o a Merced número 22: en !a bo-
dega ¿e la esquina es tá la ilava. K6S2 4-8 
S E A L Q U I L A 
la gran casa, calle do Cuba 66 esquina á O'Eeilly. Tiene 
diez balconee á la calle de O'Keilly y 5 á la de < uba: en 
la misma impondrán. 14672 8-8 
A margura 96.—Eu esta casa se aiquilan hermosas y frescas habitaciones (con ó sin muebles) con balcón 
á ¡a caiie: dan enelonto comida, esmerado ser violo y 
refrescos á cualquier hora sin aumentar los precios, quo 
son sumamente módicos, de onza v media al mes ó su 
equiva'enta en papel: fe hablan vas ios idiomas, 
34684 4 8 
Oran casa para familias. 
Eospedage con habitaciones á la calle para familias y 
caballeros: precios módicos- Zulueta 3 esquina á Animas 
á media cuadra del par jua. 14658 4-8 
| a casa Keptono 56, entre Galiano y Aguila, sa al-
JtJquila, con cinco cuartos, saleta, zaguán, cocina, des-
pensa, caballeriza y con cuartos do criados: la llave en 
la panadería de enfrente: impondrán Reina 74. 
14814 4-7 
E N $34 B I L L E T E S 
Infimo precio, se alquila la casita Tejadillo 62 propia 
para una reducida familia. La llave está en la bodega 
esquina á Villegas. Informarán Crespo 19. 
14657 4- 7 
Se 
J u r U . te 
T E A T E O D E T O R R E C I E L I ^ ^ -
• tJmaCoa.- «n Conta uies dala mañana, a 
en, .4 preoíos c /nvén 
CJ« alquila la elegante casa Consulado n. 37: tiene za-
CJgasn, eco vontanas, 5 cuartos bajos, uno alto y ad»-
má^ un gabinctico á ¡a derecha, cuarto de baño, inodo-
ros, etc.. propia para te!BC!ia de gusto: t r a t a r á n Nep-
tnr.o 125. 14623 4-7 
S E A L Q U I L A N 
La casa Salud ÜOJ $17 oro.—Idem id. 118A $17 oro—Id. 
Royna 86 $34 oro.—Accesoria Dragones 76 $28 BiB: ím-
pondrín Ubispo número 41. 11632 4-7 
Compostela esquina á Obrapla, ce alquilan eu $17 oí o dos cuartos juntos, altos; sen muy ciaros y frascos: 
tienen agua y ex snsaao, balcón y puerta á la calle inde-
pendiente: al doblar, Obrapía 57, altos Impondrán; y so 
vende la legítima cesoarilla de huevo á 30 cts. caía. 
14603 4-7 
¡CARMELO! 
.'. 1 paradero, sobre la loma, calle 11 entre 18 y 20, se 
»lqQÍ>a una casa muy bien amueblada para caballeros 6 
matrimonio sin hijos, con ó sin asistencia. 
11009 R 7 
\ C u y barata so alquila la magultic» cisa (Joiisulado 
J-Tl número 24, da sa'a, zagnan, tres cuartos bajos cen 
su gran patio y un cuarto alto y gran azotea: enfronte 
está la llave é informaián O'Keilly 74, depósito de má-
quinas de coser. 146 0 8 7 
S© alquilan 
los bajos de la casa Taniente- l ísy 102, propios para una 
Industria: precio 10 pesos oro: informarán en la misma. 
14607 4-7 
Ganga: se alquilan dos oasas juntas ó separadas á 3 lo-blones oro cada una con sala, 4 cuartos, con corredor, 
portada indepíndiente, jardines con varias plantas en-
tre ellas parras é higueras y nena, abundante, calle del 
Vallo entre San Francisco y Espada números 6 y S sa 
d c e ñ o Villegas 58 esquina á Obrspía, donde tarsbien se 
alquila la esquina liVO 4 6 
Se arrienda ia ca^a vecindad Suspiro 16, con 35 habi-taciones y un principal casi todo alquilado, tiene un 
gran patio y ahondante agua á dos cuadras de la plaza 
del Vapor: se da en mucha proporción dando buenas ga-
rant ías : su dueño Eaina 104. 345f4 4 6 
V I arianao: te alquila la hermoea casa calle ae S t̂n José 
n. 4, esquina a la de Santa Lucia é inmediata al pa-
radero de Samá: tiene un buen pozo de agua potable y 
iiSfS^8J<>modldade8 88 deseen: en la de Jesús Mai ía 91 impondrán. j ^ g 
-E^Wrtíd^",.88^^^11 08 ^ r m o a o » attos de U 82 Ja m l j j ^ t™,* ' «ntra Prado y Consulado; 
G A N G A . 
En $36 billetes se alquila la bonita casa calle de Aram-
bntu n, 7, casi esquina á Keptuno, con las comodidades 
siguientes: sala, comedor, tres cuartos grandes, cocina, 
azotea, agua, persianas y medios puntos de colores: la 
llave eu la tienda de la otra puerta, y de más pormeno-
res Aguiar n. 76. 14624 4-7 
E^ncasade un matiimonlo respetable y sin niños se ^alquilan, on veinte pesos oro, tres hermosas habita-
ciones seguid*9, con balcón á la calle, suelo de mosilco, 
cielo raso, dos escaloraa, agua de Vento, cocina, l lavin 
y buena entrada. Da ipás pormenores informarán calle 
del Sol n. 72, entro Compostela y Aguacate, entresuelos. 
14C27 4-7 
C O N S U L A D O 114 
entre Animas y Xrocadero se alquilan habitaciones, nna 
con vista á la calle, espaciosas y frescas. 
14579 4 6 
O e alquila un cuarto alto con azotea al frente, en casa 
C?de familia de to la moralidad ¡i íeñora ó caballero 
solo que podrá comer oon la misma, según convenio. Se 
hab'a francés y ne da llavin. Se exigen referencias. San 
Miguel n. 32 14584 4-6 
S E A L Q U I L A N 
ea precio sumamente módico los al'os de la relojería La 
Americana. Mercaderes 13, entre Obrapla y Obispo: en 
la miaroa informa'áa. 14596 5^6 
ñ 
Se a'qullan los magníficos bajos de la casa, calle de 
Teniente Rey esquina á Zolueta, á propósito para oual-
qnirr clase de establecimiento, en nn precio baratísimo: 
ni formarán en la A'lminl«tracion del DIARIO DK LA M A -
KIKA de 11 á 4 de la tarde. 
Cn. 1299 6-6 
V¿» alquilan los bermosoa altos d e l » casa que está al 
talado del Jardín del inglés en Cárlos I I I , propios para 
un matrimonio: en la misma darán razón. 
14503 i-5 
r i N A F A R U L I A D E B U E N A S C O S T C M B l l E S 
«J ofrece á personas de moralidad dos cuartos altoi en 
fclqniler. Villegas 115. 14519 4-S 
S© alqnilan 
unos hermosos altos con balcón á la calle, muy ventila-
dos; coropaeatos de una sala, un cuarto y dos comedo-
res, en 38 pesos billetes. Luz 84. 
14504 5 3 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones á pereonas de moralidad. Chacón 20. 
14530 8-5 
S E A L Q U I L A 
un hermoso almacén propio para tabaco y capaz para 
dos mil tercios, en casa de alto é Independiente, muy 
barato. Gervasio n. 141, y en el 146 impondrán. 
14627 8-6 
Se alquila una espaciosa y ventilada habitación oon balcón á la calle á matrimonio sin hijos ó caballeros 
con toda asistencia Villegas 67, esquina á Obrapia. 
14533 4-5 
C A L L E 9. N U M E R O 11 . 
En la misma línea, se alquila muy baratísima esta her-
mosa y cómoda casa hasta el 30 de A b r i l próximo ó por 
años; oompuestA de sala, comedor, cinco cuartos, buena 
cocina, gran algibe de agua, cuarto para criados, patio, 
traspatio con jardines y arbolados en los mismos y al 
frente: informas, Belascoain. 36: la llave en la panadería. 
14524 4 5 
113 O B I S P O 113, A L T O S . 
Se alquilan dos bonitos cuartos con balcón á la callo 
y entrada con llavin: se quieren personas de moralidad. 
UÍ61 8 4 
67, CUBA 67 
Se alquila todo el frente de esta hermosa casa com-
puesto de sala y dos habitaciones todas con vista y bal-
cón á la osdle, además de la acción al uso del agua, baño, 
cooina y escusado, on precio arreglado á las circunstan-
cias actuales. O. 1285 30-4 N 
Lrj h ívmosa y ventuxtu oaaa calle tía*<> 
na n. 30 esquina á Püula, compneata de 
bajos, propios para establecimiento, ent'e 
sueloa y magníflcoa altos muy ffeecos cen 
entrada indepaadiente. Sa alquila junto 6 
eeparado en módico precio. L a llave es tá en 
la calle del Sol n. Gl esquina & Compostela 
é lL formarán. 14392 8 3 
Para una señora ó un caballero de edad ó nn sacerdo-te se alquila una hermosa habitación cn una oasa de 
las más bonitas que hay en la Habana Empedrado 33 i n -
mediato á la plaza de San Juan de Dios, los dueños es 
un matrimonio con tres hijos que se hace por estar a-
compafiados y quien alquile puede comer con los due-
ños en la casa, hay baños y buen alumbrado de gas y 
periódico, pero so advierte que quian alquile siempre á 
las diaz d é l a noche ha de estar eu oasa, pero también 
si alguno vez en el mes quisiere i r al teatro advir t ión-
dolo se la permite. 14332 8 1N 
Se alquila 
la bonita easa calla Beal n. 50 en Rag'a, scabHda de re-
edificar: consta de sala, galota, tres cuartos y demás, se 
da en proporción. La llave en la tienda mixta Keal y 
San Bimun de la misma vil la y pora su ajuste Monta 67, 
altos, en esta ciudad, de 7 á 9 da la mañana y de 5 de ¡a 
tarde á 9 de la noche. 143C0 35 3N 
Galle de Aguiar n. 35 
Se alquilan cuartos 6 habitaciones y un za?nnn pro-
pio para lo que quieran aplicarlo. En los altos Impon-
drán . 14316 8-31 
Se alquila 
en la Plaza de Armas el todo ó parto del p'so principal 
de la casa calla del Baratillo n . 1, con un gran salón, ga-
lería al patio, eapaolosa cocina y 9 grandes U&bit.soienes 
con balcón á la plaza ó calle del Obispo. 
14167 26 280 
T R O C A D E K O 1 7 
Se alquilan unas habitaciones altas decentemente a-
muebladas á hombre solo 6 matrimonio sin hijos en mó-
dicos precios y entrada á todas horas. 
14121 15-27 
V I R T U D E S 107 
esquina á Perseverancia, oasa de alto y baio, de elegan-
te construcción y muy capaz: en caso necesario puede 
quedar el alto completamente separado del bajo: ee al 
quila en ocho onzas: ha ganado doce dos años a t rás . 
13964 15-230 
Alquileres d® criados. 
Se alquila un exceieate criado de mano de color liberto inteligente y cumplido en el desempeño de su trabajo 
y tiene personas que garanticen su buena conducta y 
comportamiento. Campanario 121. 
14766 4 11 
Sa alquila una patrocinada de 22 años, fial, humilde y cariñosa, acostumbrada á manejar niños y entender 
todos los quehaceres de una casa, respondiendo su pa-
trón a por haber servido en su poder. Amistad 102. 
O. 1301 4-5 
S E A L Q U I L A 
una general lavandera, criada de mucha razón y mora-
lidad. Callo de la Misión n. 83. informarán á todas horas 
14636 4-7 
HA B I E N D O M E L E E X T R A V I A D O L A J<1LIA-cion de bombero al soldado Bafael Valdéa Ceryán-
tes perteneciente al batallón de Ouanabaooa se hace pú 
bliao por esta medio para los fines correspondientes. 
14£95 4-10 
EN L * MAÑANA D E L S 1>EL C O R R I E N T E mes de Noviembre al llevarse á la mar á bañar las be» 
tías de la fábrica de cigarros "La Africana", re extra-
vió nna mala como de CJ cuartas de abada, color sebo-
runo claro: al que la presante en diuha fábrica ó de ra-
zón cierta de su paradero, se lo gratificará. 
C 1318 6-10 
PÉ R D I D A : E L D O M I N G O 8 D E L C O R R I E N -te se extraviaron en la calle de Keptuno esquina á 
Amistad, ó por aquellas inmediaciones, los documentos 
pertenecientes á 1) Juan Barría y al balandro "Mar ía 
Basa" de la matr ícula de la l l ábana Se gratificará al 
que loa entregue, Obispo núm, 14, bodega. 
14743 4 10 
V I S O : A L Q L E SE L E H A V A E X T R A V I A D O 
una mala el domingo por la mañana, dia 8 del mes 
de noviembre, puede pasar á la calle del Obispo número 
23, hotel La Florida, el portero informará. 
14696 4-10 
11̂  N LA T A R D E D E L M A R T E S 3 D E L corriente J en el trayecto comprendido entre el cementerio de 
Colon y la calle de San Bafael, entre Consulado é I n 
dastria (barbería) se ha dejado olvidado en un coche de 
plaza una cartera conteniendo documentos y cartas de 
familia que solo á su dueño interesan: al que la entregue 
ó dé de ella razón en la barbería de Perico, San Bafael, 
frente al Néctar Soda, se le gratifica; á. 
14692 4-8 
« E H A N E X T R A V I A D O 9 D E C I U A S P A R T E S 
t>3.'lel billete número 1 2 . 3 1 2 dala lotería que se ha de 
celebrar en Madrid en seis de noviembre de 1885: la per-
sana que los devuelva en la calle de Teniente-Bey 85, 
será grat fioado, advirtiendo que ee han tomado las me-
didas para el caso detsalir premiados no se abonen más 
que á su dueño. 1458S 4- 6 
PE R D I D A . — A V E R A L A L L E G A D A D E L F E -rrooarril de Villanueva, en un coche de alquiler so 
quedó olvidada una mole tica da vte ĵe conteniendo po-
peles, recibos, pafiaeks y una cédala á favor de Vicen-
ta Montero: ge gratificará á quien la devuelva San Ba-
fael 37. 14577 4-6 
EN L A MAÑANA D E A Y E R H A D E S A P A R E -oido de la oasa calle de las Animas 159 una perrita 
ratonera, cuatro ojos, color de chocolate, sumamente 
pequeña, orejltas cortadas, oon nn collar de cuero de 
Busia y metal blanco, y entiende por Nely. Se gratifica-
rá al que la entregue ó dé noticias de sa paradero, en la 
casa ántes indicada ó en la de su dueño Consulado 112. 
1451B 4-5 
PÉ R D I D A . — D E L A CASA A N I M A S 1 5 0 H A desaparecido en la mañana del dia 3 una perrita ra-
tonera, color chocolate y muy fina; entiende por Nely: 
tiene un collar de piel con piezas de metal: la persona 
que la entregue en dicha casa se le gratificará. 
11595 4-5 
PERDIDA. 
Habió) doss extraviado ua abonaré de $182 ero por los 
catorce meses de haber comprendidos en el Oeneral 
ooits de cuentas de 1882, á cargo da la brigada sanitaria 
de la I<ila de Cuba, á don Manuel Badiiguez y Costono; 
suplica á la persona que lo encontrare lo devuelva caUe 
de la Perseverancia 38 A, botica, donde le será gra t i f i -
cado. 14549 4-5 
v e n t a s 
D S FÍ5CAS Y ESTABLECIMIENTOS, 
EN P R O P O R C I O N HE V E N D E N C U A T R O C A -sas. Jautas ó separadas, bien situadas, con vista á 
dos calles, produciendo $182-76 oro, habiendo an esta-
blecimiento en la planta baja qne hace esquina de nna 
de ellas: Ubres de todo graváman: precios $6,000, $1,000 
y dos de á $3,500: informes Campanario n. 113 de 10 á 11 
de la mañana y de 4 á 6 tarde. 14809 4-11 
SE T R A S P A S A UN C R E D I T O H I P O T E C A R I O de 1 900 y pico de pesos oro sobre una casa esquina 
con establecimiento y ooutrat¡> por 8 años; produce más 
del 1 p g y se traspasa dicha cantidad por $1,5 0 oro l i -
bra par» la vendedora: informarán Gloria número 55. 
147 ^ 4-11 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Por haber tenido su dueño que hacerse cargo de asun-
tos de más importancia, se vende un establecimiento 
qne produce nn 50 por 100 y se da en mucha proporción 
informarán Neptuno esquina á Aguila, panadería. 
14708 g-30 
Se vende 
en $^C00 una casa de alto y bajo que gana 4 onzas de 
oro de alquiler, bien situada, en el barrio de Colon. Per-
severancia 51; sin intervención de corredor. 
34676 4 8 
S E V E N D E 
lacas», Conoor«Jl(i RÚBJ, ]?8, ettld DiJiiCft Infom t i í n . 
- W7Í3 
n U E V A S M A Q U I N A S D E COSER 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos nuevas máquinas de cosor re-
cientemente Inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de 
que una máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentas en Cuba de la Compañía de Singar, 
participamos á nuestros favorecedores que sagclmos recibiendo la» 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas oualidadee. Dlspnestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos. 
J5n esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas da 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Smlth & Wesson, cubiertoo 
oon triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tomos para aficionados, mesitM de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos cordialmenta á las soñorsa á visitar nuestra oficina para 
Inspeccionar nuestras dos nuevas é Incomparables máquinas la OS-
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gastónos daremos todos los I n -
formes de sus Inmensas veutajus sobre las conocidas á quienes se sir-
van visitarnofl. AÍ.V 4R3SK Y H I N S E , O B I S P O f a s . 
On. B« SlO-ÍFiáf 
G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S 
NACIONAL, COMPBTENÜIá á TODOS LOS M E T A L E S . 
L a mejor g a r a n t í a es qne n i nna sola queja h a teiado esta casa en 15 a ñ o s . 
Habiendo ob í fn ído grondes d e s o m n í o s y corsiderabíeB rebsjas en todoa loa objotoa 
en geneial de la célebre y eln rival P L A T A M E N E 8 E S y agradecido del público que 
tanto lo ha favorecido con BUB pedidos, ee cf.ecen íntegros al públ ico para qué ésto pue-
da disfruter de ellos. 
2.000 cucharas ricamente plateadas. . - $ 12.75 oro decena. 
2.000 tenedorea Idem idem 12.75.. . . 
2.000 onchlUos Idem Ideih 12.75.. 
Llevando las trea docenas jautas 34 oro. 
Cuoharltas de cafó, cucharones, trinchantes, cuchaiitaa do rtfrssco, cubiertos de 
pastros, cubiertos de niño de 3, 4 y 6 años, vaaoa para colegios, jarrltcs con ¿saa, b»n-
dejae, aEucarerae, juegoa de cafó, juegos de lavabos, centros, prenderoa, tarjeteaos, j * -
rros para agua, todo cnanto ee pueda n? ceeitsr en Eervicloa de mesa, para casas particu-
lares como para establecimientos de cftfóa, fondas, h . te'es y restaorants. 
Cn 1323 
O ' J R E I T X Y - 1 0 « 
15-11N 
,?/ QUEREIS C0NSí.?»NKí\|| 
HUMOR Kviví R mm% w\ 
" •••"•Hiupir ;• 
E s t a agua que por sua buenas cualidadea estíl recomendada por todoa los médicos , 
se vende en todas las botiese, re t surants y cñféa de primer órden, y por m»yor en oaaa 
de sn importador H E R M . L E O N H A R D T , CUBA 33, Aportado 08, Telefono 122 
CQ 1308 15 8N 
f í E á i D E P O S I T O 
B E M A Q U I N A S B B O O S E I L 
•.•'-• •»> La única casa en tod.i la Isla de Cuba qua puede ofreoor un surtida coaiplcto de 
fiií2¿7 las mejores máquinas del mundo como verán por loí digiiientes precios: 
I , * O R A N A M E R I C A N A $10 B. S I Í Í O E H N . $40 U. Además las magnifica» 
Í ^ S d o R A ViWONO, D O M K M T I C y la A M E R I C A N A fí, 7 . También hay R B i t t l N O -
iJlOW, N E W H O M E y WIEÍCOX y G I O B í í barat ís imas. Maquinas de mano áÉ3 
B. Idem de rizar á $5. El qne mis barato vonde en la Isla de Coba 
7 4 , O ' R E I l j I j y T4, entre Aguacate y VJllegaE.—Se acaban da recibir máqui-
nas do poner elásticos y otras naevas para zapateros.—JO^B GONZAT..E35 A I . . . 
VA H E Z . 14701 6 8 
INTERESANTISIMO. 
Nunca mejor ocasión para todo cl que tsnfta algo que vender y en condiciones muy ventajosas para cl vende 
dor, hdvirtiendo que pueden i r á proponer cualquier notcoolo en M U E B I . A JES Unos, jo.vas de B S t l í . l . A T S T í ' H 
montados 6 desmontados, objetos de arte en oro, plata, bronce, uiirmoles y pinturas al óleo, en la seguridad qne 
conviniendo á ámbos el predo, sea cual fuese, siempre hallaráu provenido el 
C A Ñ O N A Z O 
Además, en caso que el vendedor desease qua se le concediese un plazo para volver adquirir lo que hubiese 
vendido se le reservará. Aprovechad la ocasión, que estas v ín ta j »8 solo se encuentran en 
OBISPO 4 2 , ESQUINA HABMi 
N 
Fabricante de plumeros por el sistema francés; de mejor conatmooion y más pluma; más frescos y más bara-
tos precios que loa aquí importados. 136S8 26-17 
Potrero 
Se vende uno de cerca de 9 caballerías, con sus bue-
nas fábricas, cercado de piedra, con muchos árboles 
frutales de todas clases, de 7 á S OCO palmas criollas, BUS 
terrenos de2!.' y 8? clase, bueno para todo cultivo, agua-
das fértiles, noyojus de agua. Be da en $3 500 oro, y 
reconocer el que compra $3 000 oro á censo impuesto ¿1 
5 p g anual. Dista nna y media legua de Onanajay.— 
Centro de Negocios, Obispo 30. de 11 á 4. 
14749 4-10 
GRAN NEGOCIO 
Se venden los derechos hipotecarios de $50.000 oro, 
impuestos en un ingenio, jurisdicción de Cárdenas, que 
está en producción con sus fábricas, maquinaria y bo-
yaba, se daeu $?5,0P0 oro, admitiéndose la mitad eu fia-
bas urbanas en esta ciudad ó créditos de la ('ajado Aho-
rros. Los lítuloa están al corriente. Obispo 30 dentro de 
Negocios 11 á 4. K5C4 4- í 
SE VENDE UNA B O D E G A EN CN INHIE J O B A -ble punto de esta capital por ausentarse su dueño 
para el campo: es muy barata y se da si ol comprador lo 
desea á tasación. Ojo que conviene: en la Plaza del Va-
por, looerli*, per Galiano casilla número 26 informarán, 
14619 4-7 
Albei ter ía . 
Tenerife y Rustro, se venden magniñoas muías crio-
llas, buenas, bonitas y baratas; también un tí .barí ame-
ricano, fuerte y barato. 14353 8 1 
A N U N C I O . 
Se vende nn caballo crloUo de más de 7 onartas de al-
zada, maestro de tiro. Calle de la Rosa n. 3 letra A , T u -
lipán (Oerro.) 14318 8-31 
SANGÜÍJÜEL.4S. 
Se han recibido; se expenden por m.iyor y menor. A -
guiar n. 100, esquina á Obrapía: precios módicos 
13443 30 ISO 
eairnajes. 
ATENCION! 1.A Ü K R i n O S A CASA A DOS C Ü A -dras de la Keina, compuesta do gran sala, corat der, 
tres cuartos, de a», t3a y tejas en $4.200—Otra id. id . en 
$1.050. otra id . en $1,£0(), otra Gloria en $1,600, estas en 
billetes, otra Gervasio en $1,200, otra Consulado en 
$1,200 y en $7.000 ctra en Gervasio, estas en oro Tra -
t a i á a División 27. 14020 4-7 
SE VENDE UA B O N I T A CASA D E M A M P O S -teri», tabla y tejas, situada en la calzada de Jesús del 
Monte número'565, entre el callejón de Las Cafias y del 
Milagro: tiene sala, saleta, tres cuartos, patio, traspatio 
y pozo con bomba. Se da barata, y en Dragones núme-
ro 14 t ra ta rán de su ajuste, 14632 8-7 
E n $3,700 oro 
se vende una casa Gervasio entre San Rafael y San José 
oon sala, comedor, tres cuartos, patio, pozo, desagüe á 
la cleaca, to.la do azotea Centro de Negocios, Obipo 30 
OMpo 30 de de 11 á4 . 14595 4-6 
SE V E N D i í P A R A A R R E G L A R CN AWCKTO L A casa Habata 78, frente al parque de San Juan de 
Dios, de azotea, con zaguán, sala, comedor, cinco cuar-
tos bejos^y uno alto, cocina, agua, etc., y con una ac-
cesoria compuesta de sala, cooina y dos cuartos altos. 
Meroadereu 28 altos, de 11 á 2 días hábiles dan razón. 
145Í2 6-5 
Botica 
Se vende una en un pueblo de campo, única en dicho 
pueblo, no habiendo ninguna otra en dos leguas y me-
dia á la redonda se da eu proporción: informarán en la 
botica del Cármen, calzada del Monte n. 307. 
14506 15- 6 O 
Se vende en proporción una casa calle 7? n. 27, com-
puesta de sala, saleta, cinco cuartos bajos, cuarto para 
criados, pozo, algibe con s^k^bomba, patío, traspatio, dos 
salones altos oon en cocina yagua. Otra Aramburn 16, 
oon sala, saleta, tres cuartos bajos y uno alto: informa-
rán Campanario 128 esquina á San José , altos de la bo-
dega. 14^32 4-5 
VENTAJOSO N E G O C I O : P O R NO S E R L E P o -sible á su dnefio atender á dos establecimientos, se 
vende una fonda en muy buen punto y con un regu-
lar despacho, vende mucho en la cantina por estar en una 
calzada do mucho tránsi to: para más pormenores d i r i -
girse á la calle de Aguiar 2: también se vende una mesa 
do billar completa y en buen estado. 
14485 8 4 
EN VENTA RiSAL L A CASA A N C H A O E L N O R -te en $5,300 oro y otra en el barrio de Guadalupe á 
dos cuadras de la iglesia eu $5 000 oro, ámbas Ubres de 
gravámenes: también se dau varias partidas de dinero 
oon hipotecas de fincas en esta capítol, demás pome-
nores t ra ta rán Dragones 29, de 7 á 11 de la mafiana. 
14477 8 ^ 
SE V E N D E N L A CASA B E L A S C O A I N N O M . 10, es de mam postaría y azotea, está alquilada á estable-
cimiento y gana cuatro onzas oro: informaiáa San Ig-
nacio 54, de doce á ouatro. 14396 8 3 
S E V E N D E 
en condiciones muy favorables la casa calle de Manr i -
que número 75. Habana número 128 informarán. 
14200 15-29 
8 
E V E N D E N J C N T A S O S E P A R A D A S DNA oasa 
cindadela de mampoateila, tejas y aaotea, Antón 
Recio 9: una oasa de mamposteria, tejas y aaotea calle 
de Cádiz 15: una oasa de mamposteria y tojas Bitnada en 
Guanabacoa calle de Pepe Antonio 33t infermarán Ofl-
olos 38. 141)36 amfW.-25 O t 
Se vende 
el solar sito en la calle de Espada n. 6: tiene cinco cuar-
tos, fachada de mamposteria v buen pozo de agua. I m -
pondrán Damas n 40 14150 26-28Q 
I V N F E » O S B I L L E T E S SE V E N D E L A 
Cibodega do la calle de la Zanja n. 110, bien surtida y 
con nn magnifios aparador y mostrador, que esto solo 
vale el dinero: la casa qne ocupa se da en cincuenta pe-
sos billetes oon contrato: informarán Oficios 38. 
13310 2C-90 
EN L A C A L L E DEL. C A R M E N NCQIERO 8, SE vende un magnifico potro dorado de cuatro afios, 
maroa siete cuartos y media, propio para particular: se 
venden chivas paridas de gran clase. 
147&B 4-11 
E N P R O P O R C I O N . 
Sa venden bueyes y novillos, muías criollas y ameri-
canas, masstras. Mercaderes número 151. 
Ii793 52-11N 
SE V E N D E CN C A B A L L O M O R O A Z C L D E 6} cuartas, sano, jéven, manso, de muy buen paso y 
propio para un nifio: ee da barato y puede verse á todas 
horas Bslasroain 125. 14775 4-11 
UNA J A C A 
mora da 7 cuartaa. buena caminadora- sana y muy do-
W9, OlwpM?. U617 4-8 
SE VENDE ÜN M A G N I F I C O F A E T O N D E F A -brioante Mllion Gaet, francés, casi nuevo, fuelle 
quita y pon e i $150 BTB. es una ganga, á todsi horas, 
Be^ocuia 07. 11737 4-10 
61 OBRIPLI 61. 
Se vende muy barata una preciosa duquesa completa-
mente nueva. 14748 4-10 
S E VENJD-EN 
varios arreos para coche y se compra un esbriolé do so-
panda. Revilisgigedo n. 104, esquina á Puerta Cerrada. 
im* 4-7 
SE VENDEN CN Q Ü I T R I N V ÜN T I L B C R V oon asientico atrás , tedo de primera y muy barato. Monte 
ru 2C8, esquina á Matadero. 145=9 4 6 
S E V E N D E 
un magnifico faetón en seis onzas oro. Maloja 63. entre 
Rayo y San Nicolás. 14588 4-6 
M U Y B A R A T O 
Por ménos de su costo se vende un hermoso milord do 
última moda, pintado y vestido de nuevo: i todas horas 
25, Teniente-Key 25, Bl Caballo Andal iu . 
14564 26 6N 
SE VENOE CNA D C < i ü E S I T A EN M C V B C E N estado, con nn caballo criollo demás de siete cuartas, 
ó se cambian por un milord y caballo ameriesno. Te-
niente-Rey 62, se pueden ver y tratar. 
14543 5-5 
W!B VENDE E N M O D I C O P R E C I O ÜN C A R R O 
^ c a s i nuevo propio para venta de cigarros <J dulces: 
informaránGajiauo 129 barbería. 
14544 5 5 
O I D O Q C E C O N V I E N f : CN H E R B O S O A P A -rador con tres tunas de espejo en $30 billetes, 1 toca-
dor Luis X V $20; 1 mesa oorredera $25; lavabos $25; 
bombas, camas de hierro á 20 y $?.*; nna mesa de centro 
Luis X V $ 7 y dos consolas $12: en la misma ae florean 
ydorsn camas dej í i dolas como nuevas. Compostela 
119, fronte á la barbería. 
ItHCS 4-11 
OJO. So r. mata uno do los mejores juegos de sal* á lo Luis X V I de los más linos y nuevo en 4£0 
pesos btes.; eos bufetes ministres de dos caras y auxi-
liar, están en blanco, de palisandro á 100 y 130 uno, p o -
ro finos; escaparates de palisandro de 2 puertas de es-
pejos nuevos y de última' moda á$250 uno btes., fie uso 
t*mbl8n con espejos á 63,125 y $ L75¡ varios planinos á 
F0,120 y $200 btos.; espejos de todos tamaños baratos; 
juegos desala de todas clases como nadie butque mas 
barato; peinadores de pallsar.d o y fresno baratos; mo-
cadores, sillas, masas y sofá du Viuua; camas, escapara-
tes, cauattillcro y 12 sillas tuedi>> braro, sillón do servi-
cio y demás muebles. Angeles frente al n. 30 
14733 410 
/ - l A N G A S I N I G Ü A L . E - C A I ' A R A T E ^ D i . - D E 
VJT$20 hasta 70. Juegos do Luis X V completos á 100. 
110 y 185 pesos, medio jaegn á 60, pillas y silIon^Bmuy 
baratos tocadores á 13, 17, 20 y 40 pesos. Lavabos y 
p tinadores carpetas, camas do hierro y otros muchos 
mufebles. Muy de ganga, por tenor que dejar la casa. 
GabanolOO. 14<H.9 4-10 
E^ S l ' E C Ü L A i M l R E S Y P A B T I l ü L A M E S : ÜN -'magnifico escaparate caoba $38; una cama camera 
$25; nn sofá $6. un palacganeromármoles $8; un tocador 
hombre $9; una bastonera $8; una reja zaguán y demás 
mueb-F-s. flores y animales de la casa Industria 30. 
14666 4-8 
Nneva romeea de 
lo máu modorro, 
á precios de fá 
brlca. 
OBISPO 123. 
O 1810 4-8 
EN L A G A L L E D E L A H A B A N A N . 68 SE V E N . den baratos los muebles siguientes: nn juego de pa-
lisandro superior en $80, nn aparador $8-50, nn escrito-
rio palisandro $4- 50, nna mesa de tresillo de palisandro 
$8-50, dos escaparates $25: todos estos precios (on en 
oro. 14639 4 7 
Se alquila ó se vende un magnifico pianino de excelen-tes voces, de muy poco uso y superior calidad, en-
tendiéndose el alquiler á persona particular. Calle A n -
cha del Norte n. 203, A . En la misma se hacen cargo de 
una nifia huérfana, vistiéndola, calzándola y teniéndola 
como hija. 14617 4-7 
I V T C T B J ñ T 
Se vendo nn ajuar de sala, de caoba, con media docena 
de sillas, dos mecedores de Vlena; además, una cama de 
hierro nueva, un escritorio, una mesa de alas, nn toca-
dor de mármol, todo en muy buen estado, nuevo: calle 
de Neptnno n . 219, informarán de su ajaste. 
11631 4-7 
U N E S C A P A B A T E D E C A O B A O A » I NCEVO, para hombre, $45 billetes; uno Ídem para seBora, $35; 
una cama de hierro camera bastidor alambre, $28; una 
cortina grande de madera, $10; nn tocador de caoba, $18; 
espejo grande, $22: loaa, oristalería y varios aparatos 
eleotricos y da fotografía. Calla de Agaaoate número 50. 
M U 
Un famoso nianino Fils-MarsolLa, lo más superior $238 
oro; otro id . Bouvais-PaTi.i $85 oro. SE R E A L I Z A N 
Sianinos fuertes $85 billetes; otro Id. $R0; otro id. $70. on planinos buena forma mocú; escaparates palijandro 
lunas-vuelta corona, cosa fina de últ ima $350;otro mag-
nifico $85; otro 11. $82; otro id . molduras $75; otro id . $35; 
otros id. á $60 y £5; otro para caballeros $48; otros ocho 
mis buenos á $40; otro id. antiguo $25; nn bonito canas-
tillero $37; camas C. medallones $55; otras media $30; 
otras $24; otra niño $20; un légio mueblcje completo pa-
lisandro, doble óralo-mérito, digno de verse $295. (vale 
doble); otro caoba completo, tallado, magnífico $140: otro 
caoba $50; lavabos, lunas hermosas $17; un gran peina-
dor de última $102; tocadores do gusto á $32; un buen 
escritorio correspondencia $34; otra carpeta $1?; sillas 
finas coraza Vlena $12; docena columbios, Id ViénaS22; 
aparador caoba, 3 espejos $32; sillas blindadas $30; do-
cena id. comunes $2t¡ columpios meple y negros á $14 
par; jarreros amarillos $19; üntaoa-cojln-extonsion $24; 
consolas sueltas L . X V $!4; mesas centro Id. $18; mesas 
correderas, 5 tablas, pero bueñas-caoba $38; económicas 
$10; gda. comida ó fiambrera meplo $18; mesitas velado-
res, á $3, 8 y 10; caja hierro con estante-libros $36; lava-
manos y sillas sunltas de Yiens; tinalones-Málaga n? 3, 
á $8 y 0. (.'onstante surtido. Esta casa vende con nna 
mínima comisión, como lo acreditan loa hechos. Compra 
y cambia mueblajes y planos. Acosta n. 79, Gran Ba-
zar de Belén, entre Compostela y Picota. 
14507 4 5 
Uno en 4 onzns oro y otro on 2 \ id. Agni-
la 215, entre Monte y Estrella, casa de 
próítamna. 14540 8 5 
P I / I N Í N O B E PlíSYELí. 
So vende uno en bnen uso y muy arreglado, 
n. 13, entre Obispo y Obrapla. 1«548 
Bcrnaza 
4-6 
S E V E N D E 
muy barato un tacque de hierro que hace una pipa con 
poco uso, y una i / áquina do cosor en buen estado.— 
Amaigora 72 alto. 14512 4-5 
B i l l a r e s . 
Se realizan da 1 ¿ 10 tt'esas entre nuevas y usadas y 
grandes y chicas. Se compran y cf-mbiau unas por otras 
y se venden bolas, pa&oa goman, tacos, ete. Se dan i n -
formes dirigiótdoao á R. Miranda, San Rifael 63. 
13c 99 26-Ot23 
¡OJO! 
Be alqnilan glüaa para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, etc., etc., á p^so la docena ó como 
quiera, existiendo cu esta casa mil quinientas, y estas 
mixmas so dan, respondiendo á nuevas, al precio de $24 
B¡B doouna. 
También uo compran, venden y cambian toda cla'e de 
muebles d^l país y extranjeros. Hav juegos de Vlena 
quo su venden, asi como los domás efectos á precios nn 
mámente baratos, ermo lo tiene acreditado esta ccea 
hnoe machos años. Vlatá ha^o fa, en l-t mueblería ' ' E l 
Cristo", Villegaa flo, frente á la iglesia del mismo nom-
bre. 14057 15-Í70 
P l á N I N O P L E Y í i L . 
Se vendo uno de tres meses, de poco uso; es oí lleno, 
eran furnia; y otro de iguale» condiciones, de Erard de 
Prfris: ámbos por la mitad de an valor. Villegas 79. 
1141:5 8 4 
Aproximándose la época do comenzar la molienda, se 
los avisa que aun quedan p>rt8 de loa carros y carrilera 
portáti l f uunciados do vo-4.a en la oaaa, calle de Obra-
pía 51. Cn, 1233 15-230 
LOS MEJORES D E L MUNDO 
D E V E N T A P O R 
MAT Y V 
Cuba 8 3 , 
13430 
Correos Apartado 346 
26-130 
n e n a 
ASMA, AHOGO, 
toda dificultad on la resplracicn: se curan estos t e r r i -
bles paUtioimicrtos con las gotas amiasmí ticas de )a bo-
tica Balita Aua Moralla 68. 
CATAUROS, R E S F R I A D O S , 
fiaxloi es, cargazón de pacho, quebrantamiento gene-
ra'; todo ee quita con lo>pa vos suticatarrales de la bo-
tica Santa Ana, Riela 68. 
C T J E R P O H U M A N O . 
Su mejor purificador y cen ol que ec t-an obtenido ma-
yores ourauicnes, e i la sin rival" Z h R Z A P A R R I L L A 
i n ; H E R N A N D E Z que ha triunfado de tedas los sis-
ternas depnr»tivos conocidos hasta &\ día Botica S A N -
TA ANA, Muraila 6i?. 
Gl>íí«*KH.KA —Ta sea catarral ó KlflHtioa, con tuyo, 
iv-'d i r, d-fmdtad al orinar, flujo omarillo 6 l ia' co. en am-
bos oasoi. todo se onnf usando l ipoción ó la, pauta baí á-
mica de Hernández BJ'Í.* M A ^ T A ANA, Muralla 6r 
LAW U L C E R A S VENEREAS, C H A N C R O S LS.A 
CiAS eu '•'.t piérnas, se onrau aiu dolor ni molestia, con 
el AGITA C I C A T R I Z A S T E . Botica S A K T A ASÍA. 
Muralla «8. 
LOS C » T A R R O S DE L A V E G I G A en ámbes se-
xos, se curan nsanio el LICOU Da LiTCf A y la SOLUCIOK 
DS IIKRAIIB HERNAtvniOZ. Con xn uso ce^an los do 
loros da RífíONü- S, l 'UJOS EN L A O R I « A , C O I . I 
COS N E F R I T I C O S y todo clane de flujoscrdn oos 
ha»ta oonaegair 1» ''tirac-ion. 
Bctíca SANTA A KA, Muralla 63, 
14210 15-JP 
jPttMiSwMUIBI 
ro-leroEO Vigorizador de 
los iiifriuioa Béxuálea cn ám-
bos SJXOS. Fortaleced sis-
tema nervioso y cl cerebral 
ÍTa cl Unico remedio radi-
•a loa que se han dc-
^..o por el excesivo 
abuso de l a venus ó plaocrco 
solitarios. Gus efectos BOU 
ininsciiatoa BOgurofl yper-
ru^nentes .EonLíciles 
y agradables ele ¿o-
mar. r recio $2 la 
botella do Mpildoras 
' Depósit o en 
H A B A N A , 
Boüca La iícinuoii, 
ele JOSE SAI1RA, 
y en todas las boticas 
Pídanse Círci.lart& 
THE BL00M RÉMEDV CO. 40 Croad Street. Nueva Ym'.. 
Preps r ac ión del Dr. Gcnzcle?. 
Botica de San José , 
A G U I A R , N o . 1 0 6 , H A B A N A . 
La medicación más feliz que ha 
inventado la medicina moderna para 
devolver á la sangre las propiedades 
perdidas y dar fuerzas y vigor al 
organismo es la compuesta de Jugo 
de carné, ei trato do Hierro y Vino 
de Jerez. No hay medicamento que 
en tan pequeño volumen reúna ma-
yor suma de principios reconstitu-
yentes. El gusto exquisito de este 
preparado lo hace aceptable á los 
paladares más exigentes. Compite 
en bondad con todos los Vinos Me-
dicinales que vienen del extranjero, 
y es más barato que todos ellos. 
LICOR DE BREA YEJETAL 
BEL DE. GONZALEZ. 
D I E Z afíos de éxito y más de C I N C U E N T A M I L 
enfermos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
ton la mejor prueba para demostrar que el LICOR 
BALSÁMICO DE BREA VEGETAL DEL DR. GONZÁLEZ 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pro» 
serva de la tisis, es útil cn los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre todo el orsanismo, de tal suerte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ, y á SU 
benéfico influjo han recuperado el don más precioso 
de la vida, que es la salud. No debe confundirse el 
LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ coo otros que llevan 
nombres parecidos. 
|3?~Se vende en todas las boticas de la Isla de 
Cuba, y los depósitos al por mayor son, en la Habana, 
Botica d€ San José, Aguiar número 106, y las drogue-
rias L a Reunión y L a Central. 
Cn 1246 
LOMlí l SOHTMM 
KxpuUIon completa y aejtura sin molestia ni pcl'gro 
algino tomando las 
C A P S U L A S T E N I F O 0 A S 
D E A M U L O . 
De venta drognería L A R E U N I O N , Tsn ien tc - I í ey 
_? 41, Habana, y on las prlcipales farmacias y drogue-
rías de España v sus poacoiones. 
14582 4 11 
Se venden 
posturas de tabaco de costa. Quemados de Msrianao 
Koal 111 de 11 i 4 do la tarde. 1(665 4-8 
Real i zac ión 
de 500 docenas de esponjas á 20 cts. billetes docena, to-
mando de 10 docenas para arribs; calle de Luz esquina 
á Inquisidor se pueden ver, 14)63 4-6 
COBRE D i FONDO 
se vende á precios fiumamente módicos 
A M A R G U R A 14. 
K F É ^ Í ErlfE 
^ C T l a . e s s i - "SE** o - s r a ? o 
YERNO y SUCESOR 
E0 398, calle do Sl-Honoré, París. 
Llama la atención de los SS. Farma-
céuticos, Drogueros y Comerciantes do 
los géneros de París sobre su aparato 
selzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 
Exíjase la Marca de Fabrica 
Casa de Confianza 
rU.NDADA EM 1833 
EXPOSICIOW DE PARIS 1878 
rireaA na co i f cnus» 
G a n a n 
do l 
con los P O S V O S del . 
'^venden en todas las Farmacia». 
ZE 
J ^ l i r r L e ñ t a c í c i i . Nacional 
LAS 
M A D R E S , N I Ñ O S , N O D R I Z A S y GCMVALEC1EH i E S 
Por uso do la J F o s f a t i n a F a l i & r e s 
P A B I S — G, Av^nne Victoria, 6 — P A u í S 
Oeposilano en la Habana : JOSÉ SARRA 
ip-tbados por h Jauta ds Hiciese do! Braiil 
CALLE DE LOS UONS-SAINI-PAUL, M Í 
«O PAH/S o 
Jarabe Depurativo 
de corteza de naranja amarga con 
Y o d u r o de P o t a s i o 
Remedio in fü l ib ' e contra las Afecciones es-
crofúlo$asi iuherculosaa, cancerosas y reu-
m' ticas, lo- tumores fríos, i.is glándulas 
del pecho, ¡os accidentes sipliticos secunda-
rios y terciarios, etc. 
Jarabe Laroze 
de corteza de naranja amarga. 
Recomendado eficazmente ( o r todos los 
facultativos como rcgtiladar perfecto de 
todas las funciones del estómago y los 
inteetinos. 
árabe Ferruginoso 
de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 
Proto-yoduro de Hierro 
El estado liquido es aquel qun mas facilita 
la inoculación del hieno en ios casos de 
colores pálidos, flujos blancos, irregulari-
dades y faltas de menstruación, anemia y 
ra(jítíííifmo. 
árabe Sedativo 
de coitoza de naranja amarga con 
B r o m u r o de P o t a s i o 
Químicamente r>uro. Es cl mas enérgico é 
infalible de toa s I03 calmantes p a r a las 
afecciones del corazón, de las vías digestivas 
y respiratorias, p ira las neuralgias, la 
epilepsia, el histerismo, las neurosis en ge-
neral y el tnsommo tan común en les niilos 
durante la deiiticion. 
Se hallan de venta en todas las buenas 
Farmeclasy Droguerías de América. 
REURAL&iAS 
CU HADOS 
Per las CiG/diüLOS £S?IC 
OPRESIONES 
CATÁRRCsT°COfISTIPÁDOS 
Aspirando cl humo, penetra en e! Pocho, calma el sistema nervioso, facilita 
a expectoración v favorece las funciones de Jos órganos respiratorios. i 
{Exigir esta ¡ Inaq: J. L'dPIC.) 1 
Vtii.t<» por n t u y o r J . ••.'•Hir« t i U * r u é f i . i int-Laxare. l ' a r í H . 
Depósitarios en la Habana : JOSE SARBA; — LOBS y C : — GONZALEZ 
GE DE 
H E M O S T Á T I C A , se receta contr» 
los F lu jos , la t'íoi-osis, la Anemia, la 
Dehllidart, ias w i j ' e r m e d a d e » del 
pecho y de los Intpfitlnos,\os Esputos 
tie S a n g r e , los C a t a r r o s , la I t i a c n t e t ^ i a , etc.- Da nueva vida á la sangre y culona todos los órganos. 
El D o c t o r HETTOTESiÓTO, Médico de ios Hospitales de París , ha comprobado las propiedades 
íuralivas del A . G X J A . x . ^ s O E S E l t ^ s , oa varijs casos Uo F l u j o s u t e r i n o » y 
M í e m o r r a f f i a s cn la U e m o t i s i a t u h c r c u ' ' 
Depósito general : P a n a a c l a G-. S S G V X l ? , calle Salnl-Hoaorc. 378. en P A S U k / 
EN LA HABANA : J o r . É S A R B A . 
A T E R C I O P E L A D O 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A el cutis, dándole el aterciopelado de la 
Juventud. — Es el mejor y mas apreciado do todos los Polvos conocidos, 
PARIS — 37, BouJevard de Strasbourg, 37 — PARIS 
V U i á T l S l 
L I C O R y P I L D O R A S del X>r X - s S f c V i l l O 
i Estos ríodicamentos son los únicos Antigctosos avalizados y a/robados por el I 
Cr 0SSIAN EEHRY, Jefe de manitmlaciones mímicas de la Academia de Medicina de París 
! Son los ÍMVS ÍJUÍ se emplean coa éxito iBC'jñtestable, de^sís aEcs, contra los ttsques y las recaiúas de estas dolencias. 
E l LlCOil Lfl'jiLLE se toma durante los ataques, para curarlos. 
(á ó 3 cjciiar.ulas pequeñas bastan para hacer des.-lpa••ecel• instmlaneamente los dolores mas agudo»). . 
Las PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos áí, 
1 los accesos para impedir núceos ataques y alcamar la curación completa. 
Para evitar toda falsificación e x i j á i s ol ^ ^ — / ^ D -
S E L L O del GOBIERNO FRANCEZ y .'a firma C < ? < ¿ ^ ^ £ g 3 firma 
Tenia por Eajor : GOMAR, Farm™, calle St-Claude, 28, on Par ís . 
Depósito en la HaVana . - J O S E S A R R A de la Facultad de París. 
O R E Z Z A 
QA8TRAUIIAS - FIEBRES - CLOROSIS - ANEBU 
7 taufl t 
EWPOBRf 
I M l ÜGALAO 
c l e l D r E Í X J O O X J X 






Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. Su composición le da todas las calida-
des que le permiten combatir : 
á la A N E M I A , la C L O R O S I S , las E N F E R M E D A D E S del P E C H O 
la B R O N Q U I T I S , los C A T A R R O S , la T I S I S 
la D I A T E S I S E S T R U M O S A , E S C R O F U L O S A , etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múltiples y 
seguras y por su economía para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los demás medicamentos 
semejantes. DEPÓSITO QENERÁU ; 
P A B I S - 209, rué (calle) Saint-Denis, 209 - P A H I S 
VENDE S E EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS D E L UNIVERSO 
Dehcioso L i c o r CCÍI o a s e de 
I n v e n t o r y U n i c o Fabr ican te on SJuAYZl , cerca de Cognac, íHiSCU 
F o r U i í c s n t e , A p e r i t i v o , D i g e s t i v o , A a U - F i e b í o s o 
Es tá recomendado á las SEÑORAS, los NIÑOS v VIEJOS 
Decxxibario cn la HABAXÁ . J O S E J S A - R K - A , . 
ALQUITRAN DE 6UT0T 
£1 A í Q & H r s m 4 e G c a y o t sirve para preparar i n s t a n t á n e a m e n t e el agua de aiqultrac xaai 
ef icái y agradable para los e s t ó m a g o s delicados. E l l a parif ica la sangre, aumenta ei apetito, 
restablece las fuerzas j es e f i cac í s ima en todas las enfermedades de ios p u i m o n e » , en lo?, catarro» 
de l a regiga y en las afecciones de las mucosas, 
E l A í q n i t r a » d e G a y o * ha sido experimentado oon gran é x i t o , en los principales hospitales 
de F r a n c i a , Bé lg ica y España . 
Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace 
con tí la bebida mas h i g i é n i c a y preservadora. Dn solo fraseo s i m ^ 
{tara preparar doce litros de la mas saludable de as bebidas. 
E l i M q a l t r & o t á e « a i y o t A U T E R -
TTSC® se vende en frascos que l levan, 
en sus etiquetas, la firma escrita ton. 
fres toleres. 
Tenia por menor en la mayor parte de 
as F&rmaeMU. 
V a b r i e a t t o n p o r m a y o r 
L A C O M » L I . F R E R B e l 
C & . 1 , ® S C ; ! S ® N , fi©, rao' 
( C O O B ) J n o o f c , e n ¡ P o r t e * 
